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A NOSSA A T i n i D K 
Ao findar, com o voto da c o n -

venção, a lucta ateada, 110 seio do 
partido republicano, para a indicação 
dc candidatos il prcsidcncia e á vi-
cc-prcsidencia do listado, devemos 
justificar a nossa atlitude. Houve 
quem insinuasse qüc violavamos, bein 
cedo, o programtua que tinha-
mos traçado. Quando dissemos, 
lia cerca dc um mer, que mante-
ríamos as tradições dc indepciidcn-
cin, em que cst;í,rediviva, toda a glo-
ria do Commeniu dc S. Paulo, qui-
zcnios apenas dizer que n l o ter ía-
mos ÜgaçJo com qualquer partido' 
Nilo negamos, porém, que seja, nos 
regimens liberaes, indispensável a 
existencia dc semelhantes agrupa-
mentos. Reconhecemos que, para se 
conservarem unidos, t í m dc estabe-
lecer uma certa disciplina. C o m o 
observa um publicista, c esta «uma 

Nos dias em que se aggrava a nossa 
crise cconomica, nos dias cm que 
S . Paulo corre perigo dc se arrui -
nar, cm que a neaça comprotnetter 
a naçSo, o illustrc presidente, des-
cendo o olhar do horizonte carre-
gado dc nuvens, afundi-o no charco 
da politicagem. Pouco lhe importa 
a pobresa da lavoura. Pouco 1 lie im-
porta o cataclysmo que nos ameaça, 
sc uâo obtivermos dinheiro para a 
conservação do café que o governo 
comprou. O sr. Tibir içá , desvairado 
de paixões mesquinhas, só quer mos-
trar ao mundo que é capaz dc trans-
mittir o governo, como cqisa doada 
ou legada, a quem muito bem o 
quizer. Convertera-se, por ultimo, 
cm cabo eleitoral. O governo do 
Estado nunca fòra t io rebaixado. 

Qual devia ser a attitude do Com-
mcrcio dc S'to l'au'o ' A que ellc 
assumiu francamente, sem temer a 
represalia do governo, a que apon-
tava as armas, sem esperar a recom-
pensa dos velhos chefes republicanos 
a cujo lado sc collocára. A escolha 
de presidente, no regimen que ado-
ptátnos, não pôde passar despercebi-
da A imprensa independente. Filia 
11.I0 cumpriria o seu dever, sc alie-
nasse, para justificar a sua niudez, o 
alheamento das luetas partidarias. 
Nâo falemos j.-i nos temerosos pro-condiçSo neccssaria dc força, como 

jium exercito.» O s membros de • blcmas dc hoje. Nâo tratemos, por 
um partido,para conseguirem a victo-! cmquanto, de mostrar a excepcional 
ria do ideal, comnuim, tém dc «so- Capacidade que deve ter q*icm fôr 

rcsolvel-os. O sr. Tibiriç;i foi dc 
uma deslealdade incouccbivcl. Fez 
o congraçamcnto, para chamar a 
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bordinar a sua opinião pessoal .1 do 
partido), tem de < obedecer aos che-
fes. •> Sem esta subordinação, nâo 
seria possível a convergência dc e s -
forços, mais ou menos dur.ulouros, 
paia a execução dc um programma. 
Mas, infelizmente, nem sc quer te 
mos partidos políticos, dedicados ao J 
bem comnuim, com idéas que scj.uu ' 
compatíveis com os fins do F.stado.' 
Taes partidos, ensina um escriptor| J 
tem duas ordens de interesse : o in- 1 

íeresse publico e o interesse particular, 
mas ó primeiro predomiiu sobre o 
segundo. Nas lacçòcs, ao contrario, 

segundo predomina sobre o pri - ! 
meiro. A facção é <'q fyuixmo tr iuin- ' 
phante, csforçatulo-se por explorar o 
Estado cm seu proveito" , Notc-sc 
que o agrupamento governista, aqui 
denominado partido republicano, não 
estd dc accòrdo com os elevados 
fins do Estado, não é dedicado ao 
bem comnuim. A disciplina, neste 
caso, reverte unicamente em proveito 
dos chefes, que sc locupletam d custa cano reuniu hontem sob a violenta 
do povo. Esta folha, sc fosse partida-' pressão da vigilancia policial. A rua 
ria, teria dc obcdeccr- lhcs . Mas, não,! !dc s . João, do Mercado até ao largo 
Esta folha não estd s u j e i t a i facção i do Paysandú, lembrava um quartei-

scu serviço os adversarios da vés-
pera. Depois, esquecendo os compa-
nheiros que o tinham elegido, que 
tinham defendido o seu program-
ma dc governo, voltou contra cllcs 
as a r m a s ! Dir-se-á qu.*, sob pretex-
to de unir os republicanos, procurou, 
astutamente, separal-os. O sr. C a m -
pos Salles, estadista que reergueu a 
nação, quando bandeiras cxtrangeir.ts 
tremulavam sobre as suas alfandcgas, 
foi o principal alvo da odiosidade 
do sr .Tibir içd. O illustrc presidente, 
como se tivesse jurado compromct-
ter o> destinos do Estado, procurou 
ferir o homem que podia salval-u.. 
O antigo chefe da naçSo, a cujo 
lado estivemos, representava a reac-
ção popular contra o systema dc sc 
transmittir o governo, como proprie-
dade particular, a amigos 011 pare-r 
tes. O governo venccii, ameaçando 
ou promctiendo. Curvard a cabeça 
o glorioso propagnndista ? O s seus 
valentes companheiros quererão do-
brar o joelho dcante dos adversarios 
dc hontem ? Deixarão todos passar, 
sem protesto, como acto lúi to , a 
intervenção official, dcspotica c acin-
tosa ? 

Não o sabemos. O Commercin (!• 
S. 1'íiiiIo cst.i tranquillo: tem con-
sciência dc que cumpriu o seu d e -
ver. S c os velhos chefes republica-
nos, alliados, um momento, do povo, 
abandonarem amanhã es-,e alliado 
fiel, nós ficaremos com o povo, 11.1 
convicção dc que novos dias hão de 
raiar cm breve. 

nedicto Leite, Euiz Piza, Domiiigos 
de Castro, Duarte de Azevedo, A u -
rcliano dc ( iusmlo , Siqueira C a m -
pos, Mario T . t v a r e i j Oscar de A l -
neid.1, 1'aulino 

Pedro Toledo , 1'IioM dc Godoy, 
Ricardo Baptist.i, !'.o<ír»lpJio Miranda, 
Rodrigo l.eiie, ' l c r cy l i ' i o dc Freitas 
Vicente ( i u i r i e r m c , Vicente Prado c 
Victor Ayro-.a. 

A M c , a da Convjsnçio foi dirigida 
pela C o m m i s s l o Executiva do P a r -
tido Republicano, assii indo, pois, a 
prcsidcncia o dr. S i i *ira Campos, 
vice presidente cm e ».rcicio. 

Abertos os trabalhos, o dr. I l c c u -

u j f eu» k ihg&b 
, ,. , , , Entre as importantes attrilnnç • s 

Carl is, I 'edro Co ta, . . . , 1 , 
... . , , , , , do Congresso Legislativo pa lista as-

s gnala-se a dc decretar a organiza-
ção judiciaria. Neste particular, o po 
der executivo, justiça se lhe laçu, 
tem sido incansável em procurar os 
meios dc remover os males exis-
tentes, não se descurando cm s ias 
mensagens dc tornar bem saliente a 
11 vess.daJe da reforma da organi-
zação judiciaria, porque a que vi :o 
r i não satisl.iz .1'sol .t.imentc ds ik-

, . , . . , 1 cessidades publicas. A relorma, pru;-
lano de r rc i tas apresentou uma nreli i . , , 

, ' ; cipalmente nesta capital, e apon .i-
miriar sobre os votos» por p : o : r i , ao , 
sendo contestado, em longo discur-
so, pelo dr. C i n c i n a ^ liraga. A di 
cussâo foi animada c esclarecida pc 
los apartes dos s r t Pedro (iosta, 

moção do j males que arruinam o 
l''uo, trabalhand i com esforço c dc 

>Ju para cumprir o grande desi-
icratum—a lefoima da organização 

jii.iiciaria facilitando a administração 
a justiça. 

,M<».«-iièt 1I0 ri>! ' .Ml», 

Jornal assaltado 
ÂCCRLS8/0 A TíhoS 

F n U a ( i c « n r a f i I i a ; ts 

O serviço crime, que cres e c av< 
luma se, a proporção que a nossa 
c 1 pitai sc desenvolve, é exercido 
cumulativamente pcl< s jinze dc ii 
rcito de varas c>peciacs com ju::^ 
üic.àn nesta coni. rca. I : n - s c d i t >, 
c a impren-a tem por v-zes n o t i -
ciado que, 11.1 actual se, âo Iegisia-
tiva, o Co:;.;re-. > - • ".iria de cor-

_ . . , .responder ao . desejos do legislado: 
De sc 'u iu i, procedeu-se .1 vottrão , 

. , . • Me 1 v j i , crcau 1 1 •.ar s esneciaes do 
para candidato, a presiden ' e .i . i .c-
• . , 1 i- « „ . cri me; entretanto as sc-vics passam ' 1 > ••! 
iircsidcucia do hstado. O cscrutiui \ , , :„ . . . . .n, ..„i n l 1 • I Mo assumotO dl' liln ir r iMiii" imnort in- inacreaitavei ni 

Guimarães Júnior , 
ra e Carlos Garcia, 
bate, o sr. presideii 
matéria, sendo rest 
tos contra 39, que il 
tidas as procura^úcs. 

incida Noguei-
icerrado o de-
põe a votos a I 

jido, por >5 vo | 
) seriam admit 

/.i-r do fa/.er 1 •• In ua uu» 
turidude, qu« rmn- -riu ;; 'i j o i onlona-
• 1 is 0111 paira Uo uu) trabalho nulo, a 
ijiii; niin, mi liulii ilisso, roduftiio» do 
iiouruH, di! iTignidade-j e 1I0 fiivore» 
'In tmla 11 oriloin. Hi.s u <]ueui « cuino 
aproveita n euiiHUr». 

(Jue o leitor, porém, não Oo a ' lmir« 
ilo«-a ueoossi.lailo experimentada peto 

rincez, di- 1'uzer nempre qualquer 
cui/.a, m"sino eoi/.a puniicio/.a. <4111111-
1I1, a idéa, não Jhe ocorre uma <:oi/.« 
ut i l : em l' ruii',a, a grande mmoria 6 
pupilaria ia Hupro.-^iio <le tudo qiittii-
t' • crist. e do ri ^talieleuimento de tudo 
ipiiiiit i foi Hii|iriiuido. Tenha-Hn em 
vi-ta o ijii" se p.iHiíou com 11 pena do 
morte. 

.Ninguém ou (pia/.i ninguém 11 do-
/.• lava, lia ainuii- ine/.'!H apenas hoje, 

, t .do o m u n l o leelauia a reintegração nijilr li para ri-j correnli' , 1 . 1 1 1 1 1 ido rr. Iieililer nas suas «elevadas» — 
'• o |nrin'o— fui.'; rs do carranco de 
l 'r ii-.a. ' l i divorHoü júr is da iiepil-
liiica eondenaram ainda, na «emana 
pa.-. lida. e no uiemio ilin, nada menos 
Io ire/ r UH a guilhotina. Ksto < w d 

é caiaeturitilico [ ia provara volubi-
l.dadi' 1 rnneez 1. 

( 'o o sineeridade, é do perguntar se 
1 a ii lieidade, para os 1'raiicezcB, não 
Mi.-lhte ia adoção de um rejilueli a 

-si o leitor o consente—, 
11.il ficaram in - r nt. crivadas dc i n < me de rejiiucu simeslral : .Seis 
li.ilas e DC oturus ,ÍÍ;:..I. S flagrantes da ' me/ s de censura, seis rriezes de fi-
violenria. O <tete(;a'lo d< policia, sr. An- . I i^rdade teatral; «eis mozes de pena 
oniu 1'imcuia .. Aliiici.ia, narrou nus I do morte, Beis mezes sei 11 pena de 

ainda o iufoi 111.1111c, não •|uiz tomar cu í morte; tieis me/es de livre pensamen. 
seis nie/.e» de cloiiualismo; seia 

NOIAS It I"iRM! NOHIí! 
oitr li» 17 

i ;r sail.tda viole lamente, a tiro.. 
:'-(iai;^áo tio ii' ArxrtlrtyiHt^H. 

a.: •'; pu..ifca cm i'urLo l'\-;i/.. O, as-
allantcH, .. '̂U1: ') n iclatolt uni in-

1 ..h'l, viu 'o c- j .v. i . mente a enta 
tg> 1'a*, para li v r o f..- 1 • ao conheci-

aento da- aiir ai a • si er: cs do 
. t . do, todo .1... i: - os do cle*c^ado 

.te poliria !or.*il. 
A» par. da ea a " a placa do j ° r " i ^ue HO •d»'. 

por parte do elcmcuti^gi 
issumpto tle tão .gi.it.de importai!- . 

overnista, não j , 1 1 1 
c a não p:c. ' e ..pa o Ic-. t •! :dor. 

-.ento da oceorrenciu c m oriicuar 
.hjucr 'cspccic, pcl . 

vo 'te s.-r aniifo do, 
d.-'.rdrii Os ;'s-rt'' nt . e C" ' n i\ ' : ' r 

mezes de lioerdade vorniellin, seis 
| mezerf de oprehbao uioliarijuiea, etc., 

I conr etlt'* 
ioii:uc..ndo a ; N o l i ; , 21 í< ri ' -> 11 . t irio do .1 

A C O N V E N Ç Ã O 
Appamío policial — P l e n > terror — Fon,a dc ar.nas em-

c j llao luais uu]<ri 
uul-a nas suas Ulicinas. 

Km - l , i * 2 hirai da 1 '.rde, maii oo 

_ não pie 
foi secreto ,como cxrie exprcssainent t l 

,, 1 ™ 1 1 l :o;cctos csp:t sos, 
o ' l<e ' imeuto da (.Oliveacã i, es.and ., 1 , 

. . . .. legislação judlCIál.a llc-t.' ou liaquel-1 ritoi»ab<i. «r. Pa clv al Vnrds nüi.ia.i 
porisso, inquinado de patente null i - • I V ^ , 

' Ic po-.to, coniorme e . t i uu aqui laipelo próprio ci.:t-.;a'!o a mispeiuli r a 
dc. ( ) governo, recco > de ntie os ; . , , , 

. • ' ^ necessidade d 
seus fieis pa rtidar;o* eniiirenhassem ! 

, . 1 1 coui, são justili ados c 
as enapas, obr igou-^ ; a votar em 
carteie-, t>cm ii-ro/iici(j;,. l i | ara tmi, 
cgurança adoptou a cór azul, em 

opposirão a cór biiMica das cedi Ias 
C dos c i r clloppes, j r s Sillfra a u l c - ' , , , . ' ' - I sr. Ru^enlo Mot»a, aponte do c rr. io. 
. ' ! . i , , dc lei l.u ap. eseuM lo a ( . . tnara C011 . . . 

de Campos Saltes. P ' , a cor do 1 , , ' ciinhado do «erre*.trio do dirertori-. p-
tão sabia-se, pois, « u . l o voto « tabe .ccendo que o ,ury | H t I f c o e a m l R O ) n . t r n m < l l t o „ 

•• ' t ivcncional: onde u : 4iI!<>, p >;•-
tanto ? 

l oi 11111 processo mais huniilhaii-1 
tc que a distribuiçft de 

posto, coniorme esta ou aq 
dc momento, appare-| b l i ' a v i " u » í o i 

iviados d 
cotnmissão respectiva 
dantente devia ser u 1 ' !...'a a Com- ri-, do 
missão Archivador.i d.- taes p-meis. ! A pillin 

Não ha muitos dias, um projet-t.» 
, de lei f. ii apresci a to a < . m ara Co 

f^i-lro ti" 
do Amara 
rc Vfto ' do A 

lypothccas. o 
advogado 11..4'; 

na comarca dc Santos sc rcau; ; i . i ; hjvo do delegado de po:i. i-i. No niom-n 
seis vezes [jor anuo. | to cm que o ir. Aipulinu, <.'>.: scai.iado 

O Sc 
viou 

Senado estadual approvou c en- i c " u v ' r w v l c o , u "igun» amigo», u sr. 
• , 1 ix ^ IàlIgCilio M' 'ta, iii.-siicrad.nucllt ,.'1 al- i-

.1 Camara dos Ueputados o pro- , 
. . . . . ' ' m a roupa, dc fc i 'i t.ic 11111 t.ro, <pic 1 o alvo, indo alo-

chapas ,i 1 
. 1 iccto dc organização judiciaria a p ' e - 1 . • - ... 

baladas — C o m m e n t a r i o s d > p o v o - A b e r t u r a d o s ^ d a com q n e , m e » - d r . Duar e de A z e v L ; T . . p ^ 
te, sc prendia o voto do eleitor d i i 1 y 1 „ — r . . . 

. , , , „ , . . 1 1 i r 1 . i ' entictanto, a ( .amara dos Deputados 1 R' dc urgente/ d • ,!dv>« Impei :<> ; , U U i u o , iiiuiiiitstando-.se, depois 
t r a b a l h o s — P r e l i m i n a r d o d r . H e r e u l a n o d e l u - e i t a s | 1 não estuda e não discute es c p r o - 1 - ' c r iwi» da .ua morte, ao poeta, eómo lhe 

A s 2 noras da tfcuc proccucu-sc I • j fco c menos político e desorientado ícjtiei haviu prometido, e iríto na própria 
^ r» tniii'.'iln M. > ' ^ I 1« .1. f •... .,. .1 ... / . 11,1.. 1 f ... it ummn n 

l".is, talvez, o re;iu,en ideal do ra-
I p iti/o e da t'<;|icolndo. (''iii)| re< ndo 
II rfeitamente o no-so ilustre coli ga 

li.irduin que, pelns colunas do 
Uiiiin, se declarava ultimamente par-

ti nirio do r^st«bele<Mmonto da <vn-
- .ra e da pena de morte, pura ler o 
prazer, úuia e.e, dc reelamar, dentro 
tu) poU"o, a üU|iieni>ão de uma e do 

i outra. 
!\i; it á;v dele ia .. . 

* 

* * 

A jn'H)i'jiil(i '''i «•/.('. iIK t'!ui'.» //«• 
j . -.Noss.0 i!u re i-olega leali Ifer-

' • Mil, correspondente parizienso da 
, •.,,;„./ - Hely, «lo Itruxeia*, caóa 
(-• lembrar a pro; ozito da re r'e -n-
«-•nte d i grande po ta t'!ovi - l lo/u-s , 

pensador e parlamentar de grande e 
•ncon'e-!avrl mérito, que este, enmo 
.'ietor Hugo de (piem loi dicipulo e 

amigo, era um espirita convicto. Koi 
| na pii/ão que l iaston Cromieux nri-
| ciou Ciovis l lugues no.s princípios do 

s o l IV O V o t o p o r P •ocui a . f i o — C o i l t t s t a r ^ o d l ) s r . H apuração, que deff o seguinte 
suludo: i 

C l h o i n a t o B r a g a — - V á r i o s " a p a r t e s -

p r o c u r a ç õ e s — V o t a f í l o c a p u r a ç ã o — A h - a s s u i i d a s j Campos Salles . 

•ccto. 
i i i i t i ia cltlade, onde talta tiulo : or.lem, ga C o m o cuc a dualidade dc c a m a - ' rantla dc vida c <!e propre-dade aos .-.ca 
roustituc um serio h . 1 , l i , a n t M > , ras le>yslativa» lo dasj 1'Aft'A PUUiOJ.MK . , 

j Albuquerque L i n s . . . votos! embaraço para a decretação das leis! | DUnc-nu» aimia o íu forma n-e ^ 
>1 ^ Sc assim é\ resta .is muuicÍDali- imp<j-«ivcl salnr-sc de casa, sem correr . . - I , v - i 

.n uii.ais.|/.i. 1 mteülaçHo ocorrida em 1S1I, na uri» 
o risco de «cr ag^rcti to ou 111 rto no \f : i rw||Kl ; 

célula de eu amigo e 110 moiricnto 
' inosino e u que acal.ava «le ser fu-
z i lado. 

Kt« a curioza paj ina traçada por 
1 <'!oVifl llllatles paia narrar esto tua. 

4 0 
( vi(..i:-i'Ktsu)i.\ i 1-. |dadcs do listado se unirem c pedi-i 

A t r a h i ç A o d o sr. Carlos d e C a - n p o s — O julga-, O r n a n d o 1'restcs . . . 53 votos . r em a reforma da uo.sa Constitui, ã o ' m e i o d a r u a ' s " n 8 a b o r p o r , l u ' ' r ° r 

Virgílio Rodrigues Alves. 4 0 > j 1'olitica, porque, secundo todo pro-
I'edro de Toledo . . . 1 | clamam, a base do s ' s t e m a republi-i x / a cnrio,a •• «iitic.ui»e • o <ir. juiz . 

Durante todo o tempo que tr.1b.1-' cano federativo í- o numicipio. i direito,<juepod a n atr uis..r -cisão -uinu 
m c i 1 1 p u b l i c o . 

A Convenção do Partido Republi policiamento, entrando e sahindo do 
salão, e ;psdindo oídcns, gesticu-
lando, cochichando, dando-se ares 1 c 

de personagens investidos dc mel in- ' rios. 

Na maiilnt do dia :>0 de n .vem-
qualipier bandido ou malfeitor, protegi- j bru, ao de:-{x»ntar da aurora, otl fui 
do c acobertado pela própria poli ,a stii itaineiilü acorda lo por um ba.'U« 

• lie» do e.irtus patr adas ee./as da'!a« 
na minha np /a. 

Ao ouvir esso ruido inesperado, lhou a Convenção, O povo d a v a c n - : limquauto, porém, a política C OS j laraacção anar.-hi-ad^^.rada palicia <<. in. ; , r ' ! ; r , . s t , T at ln ' io 
thusiasticos rira* a Campos Salles ' legisladores dsi-.am correr .1 rcveÜa í , o r m » m - " o s > c „ m o ( ) barulho 'c . - s -a« e ; ador.nooi 

, . ,. , ' ld<l**:ado ; reside m-.mo em frente da rc- , . i 
e aos seus mais dcadidos partida- esses assumptos dc t nua:, ' .a : .por- , '. , , , , de novo. Alguns mutante» depois «u». 

d osas funcçiles. ! O s convcncionae« favoraveis 
'.•••piora o Hs.tado, nem .1 fracção rão de S. Pctersburgo, em- dia dc J O povo, que sc .igglomerava ,-is j candidatura otHci.il foram estrondo-1 i V c ; , t c l n 

cm que . começa a subdividir-se. reunião 
Nada « d e m o s dc nossa indepen- da cívica, sob o commando dc uni 

t.tucia c que deviam constitui;" o o b - | acreditando com boa- prova* que cstcc 
d jccto constante dc suas lo.ubraçòcs, ! niuitosoutrosiicsinan,! stri«tissim..s.l. Iju.- ,-alt i 

dcncia. I por esta talta «ic sujeição | ai feres, percorriam-na, dc extremo 
a qua'., .cr vinculo part idino que o a extremo, impedindo que qualquer 
(.'utn ncvt io d 8. Pttulo sc considera : transeunte estacionasse nas i m m c -

.'.cpcitdcutc. Advoo.t, se n duvida, diaçòes do Salão Stcinway. O hotel 
princípios políticos. PiSdc perfilhar Panorama, situado por baixo deste 
unia ou outra idéa, desta ou daquclla ; salão, foi fechado .i concorrência pu-
agremiação, quando alguma vanta-í blica, ]ior ordem da policia, afim de 
gem publica advenha dc sua rcali- que ninguém pudesse oüvir as dcli-
sação. Pódc ate, intervindo nas lu-
tas intestinas dc um partido, tomar 

bcr.tçõcs secretas da Convenção, re-
unida 110 andar dc cima. As proprie-

a attitude que lhe pareça mais jus - tarias dc todas as casas dc m u l h c -
cta. Na lucta que sc travou pa-
ra escolha dc candidatos á presidên-
cia, não nos devíamos calar. Porque? 

O presidente do listado, quebran • * a — " J J - — I 
* o o a imparcialidade que devia manter, A Pensão Milauo, conhecida casa 

res da vida airada, sitas n.i visiiihan-
ça, foram prohibidas dc rcccbcr quem 
quer que fosse, pelos mesmos moti-
vos, c tiveram que fechar as portas 

trahíndoos correligionários, arvoran-
do-sc cm suprema auetoridade dentro 
do partido, resolvera, terminantemen-
te, impor a candidatura do seu succes-
sur. No emtanto, ellc mesmo havia 
cooperado para a alteração que sc fez, 
ha cerca dc um anno, 110 processo 
até então adoptado! Por e sc pro;cs-
so, os dircctorios municipacs é que 
indicavam candidatos. .Mas o parti— 

dc>sc gcucro, não fechou as portas, 
mas postou, .i entrada, 11111 porteiro 
inllcxivcl, com ordem terniinante 
da auetoridade policial para não dei-
xar penetrar ningjicin. 

No Salão Stcuway, cujo portão es-
tava guardado por praças dc policia, 
era rigorosamente vedado o ingres-
so a quem não fosse convencional. 
Auxiliou a fiscalização externa, o 

do republicano, reunido cm soleune .r. 1'errcttc, porteiro d i C imara 
Ciitigresso, julgou que a esses dirccto-; dos Deputados, e a interna, o sr. 
rios, dc todo submeitidos ao governo, loaquim Morse, sub-dircctor da Sc* 
faltava a ncccss.iria indcpcudcncia. ' cretarla da mesma Camara, e uni -
Conliuu, por isso, a cscollia de candi- ' ca pessoa estranha ã Convenção 
datos .1 uma convenção comporta | que sc introduziu 110 recinto, com 
de representantes paulistas nas cama- consentimento da Commissão l ibe-
ras legislativas, tanto do hstado c o -
nto da republica, li esses legislado-
res podiam, cm sua opinhai, emittir Hria, sr. Amiibai Machado, co i-c-
um voto, sc não mais con tenc ioso , guiu penetrar no palco, pelos fundos 
mais livre ao menos. O sr. Tibiiiç. i , I do edifício, c ahi colheu as rninu-
porém, insurgiu-se logo contra a cioias notas dc sua reportagem de 
inrmvjção que ellc proprio approva- hontem. 

ta ou st iggerira! Não teríamos mui-1 N o theatr > Polythcama estiva 
to que ver com esse acto seu, <c aquartcllada unia força de 4 0 praças, 

como simples membro ou c h c - ' dc armas em bailadas, promptas a a-
'c dc um partido. Mas <1 sr. T i b i - ! cudir ao primeiro chamamento da 

. a.ess.eusOS 3, LÚU d« UIU COIljjrCsSO i «'->«0. Kelfe * th-a-ro são a-irradosp, ",.. 
anarchista. Soldados da guar- ' por as do» estabelecimentos commcr- 1 samente vaiado , pela onda p o p u b f , ' j c advoyados nesta capital, onde to- ' l u e " a s h o r : i s vatras. «âo todas. 

ciaes próximos, perguntava a si mes-1 desde o Salão Steimvay a t : á , j 0 , n o ' , , „ t r o • , r k - n b a r r x c r c e a » í i m c 5 " e s <lr l l l , f r P " I , U c o ' 
' r I , . , , , , J , ' a o s P 0 , s ' 1 ' " ltOc.tr lUeas, le.uo.a, K»ta* lamentáveis occorreiu ia., cuja 

i o . porque tanto apparato e tama-| praça Antomo Prido, onde a afigio-«a lvitrcs no ifttmto dc triump irem au thcnticidadc uo» garantem, d. vem me-
uho terror otlicial, c duvidava qi,c ; meração era co 'o » ) sr. Cir los ; j , ; ^ , c a p i t a c s q u c devetn figurar j recer, certamente, a aiteu.,., ucto" 
losse licito ao governo empregar a dc Campos, a cuja nefanda trahição C M t r e o s dispositivos legislativos da ridades cu..arr<-!;.i.'.i- dc viiarp. ia váu . 

deve O fracasso • r c ! - u r n u da o r - a n ' " - ^ i...li. "..• = , C p.da liberdad' dos habitantes do 
torça policial para garantir o sigillo da ultima hora, sc 
das resoluções dc uma asscmbléa dc , da candidatura paulista, loi particu-! J . S S C , C O I I T C S 

partido, não investida dc parcclla al- larmentc flagcllado pelas assuadas da [a i|0 oratico 
I 1 . . . I. • I - A . 1 " I 

tção judicia; ia. 
ssos têm sempre seu 

K .tudo. 

1. não procede a opinião doi pes-
..iitas que para tudo enij: 

tjttttl, uavao 
tu o 

guma dc poder na administração multidão. A cond icta des^e iovcn po-
publica. ! litico era fraucauiente verberada por 1 

A' i hora da tarde estavam pre- todos os homens dc bem. Sabia e 
sentes os seguintes convenciona?* : | que o sr. Carlos de Campos leva- , > 

Adolpho Gordo, Alberto Sarmcn- ra sua adhcsão pessoalmente ao sr . ; Mu.tas memórias podc.ii ser es-
to, Cascmiro da Rocha, Alfredo 1:1-1 Campo» Salles, t o ^ i r a parte nas | cripta», publicadas nas revi«'as juri — 
lis, Alircdo Pujol, Altino Arantes, : deliberações dos partidários d o t e ' d . c mesmo nos joruacs de gr.tn 
Álvaro dc Carvalho, Amaral César, candidato c apo , ira-sc dc todos o , de cii : . 'ação; pontos c-i ittovertido". ' 
Antonio Lobo, Cândido Rodr, ÜC , 
Diuo Hucuo, Pinto I c .raz, Costa 
Júnior, I-ontes lunior, Antonio Mer 
cado, Moraes Barros, coronel Anto-
nio Paes de Barros, Padua Salles, 
Arnolpho Azevedo, Palmeira Ríppt ", 
Ataliba I .eonel, Bcncdicto Nctto, 
Bento Bicudo, Bento Bueiio, C.indi-

anziensis 
fi 

mais Íntimos detalhe» do brilhante dc d rei to. . :c ' ' 
movimento civico. Enquanto s. exa. I tneoto dos interpretes* 
assim procedia e era contado c o m o COni muita facilid 
leal amigo, o / Unlrt de S. Vindo „,]•.• dos c ;n acerto e 

! 1 ' Igttm 
i ' !í . 

alfirmava pcrcmptoriamcntc que o l coi.vívcncia, por 
sr. Albuquerque l.ir: . obteri.- ; | voto-. ,;o 
li assim lo i : nem um r o t o de incno- ! 1 d . ida t 
<) sr. Mesquita computava, cm st . ; 

o tor -
iodcm as-

ser r c -
cautela. A 
. tipo, de 

j traz, não 
huma, grande vanta-

do Motta, Carlos Garcia, Carlos Cu - i calculo, os votos du sr. Carlos de 
j '.'Cm, dc modo que u;,i trabalho as-

I.k 71 t, /o ''-• dysslo 
IO [)! OHKJ<.l' \I l\ s|M|'t.irrc.-.DA) 

Hej i iúi n S Í I I M - S I I M ! A M i l u l i i l i -
iia,li' i i a u i o / a — A l e n s u i a «eni 
r e s t a h e l f » ida í — Lm I i imu - dn 
llãtl s u p r e s s ã o da pena de mor -
t e — V a r i e l a s t lc í . i la . 

A p r o p o s i l o da m o r t o ilo ( lo is 
l l n i í i i c s — ( l •rramle p o e t a foi 
um e s p i r i t a c o i m c t o — I m ili 
r ip t l io lio l i i l s l o n 4 r ó i n i o u s 
0 m o s l r o inani l 'oMa-se a «ou 
ilii i p u l o IIO i i ionie i i tu m o s n í o 
• in q u e e r a f u z i l a d o V u a r - J impediu dc contar a 
l a t i v a ilo C i o u * M u z u o s . nbeiro: 

| pas«ad 
IOi »#••.. -ii. -s/> l—f) franrez o <• I preci/o em que tVóiuieux e.úa com o 

indivíduo mais volúvel qno «e pódej j e i to varado de doze balas. Todavúfc 
. . i i • • . sr. • iiimiinar, nâo > iniente no terren i i-o- n; o pude deixar de ía/et a uu. d » o ua sspera u a i n c c i e a .)!:'• merecera co- s o v e r - 1 , .- . 

i I i-tcit ai , a i i i i i s .i s. _ litico, como ora todos os outros 

cuttva. Apesar, porem, da s c í t r a 
vigilaticra, o no -o collctn d' A 

riçi agiu como presidente do Hstado 
Para impor-se i convenção, valcu-
«e de attribuiçôes que *ú devia exer-

bem « k toda a cottectiridadc. 

auetoridade. O delegado Rudgc, 
aprumado na sua elegaucia habitual, 
e os sub-deiegado* Aristides Mcdc í -
M t c Borba dirigiam o «erriço dc 

marães, Carlos de Campos, Cinciiu- Cint;>«)•- c dc se-us amigos, que e . ' . i ; 
to Braga, Corncl io Vieira, Da rio Ri- não obstante, a^iudo ao l.tJo dos i „ í ó c 

beiro, Domingos dc Moraes l illio, c.unp. - allista 

Ldgard Ferraz, liduardo Cant«», F.lov C o n - e n ç â o c que o rcdactor do Cor- | nos bem iuten. onados, e 
Chave», Estevam MarcoÜno, l e r - 1 ' f io , co :n deplorável esquecimento dc ! -nista em bc - í ser/ir a c - s i p -
nando Prestes, Ferreira Braga, Fran- »cu renmne abandonou os alüados a j M :c . i , todo o apoio c. entáo, sc para, ^ t S ^ S Í t 
cisco (.I ccrio, I rancisco Romeiro, | quen; • poj^ccara eu voto c os dos tr. duzil-o cm realidade pratica, l i - I j renf.i,o ministro da in-»r,não r»zol 
l erreira da Costa, Abreu Sodrc, Ro- : 'eus at.ii^u?, c sob a pressão do sr.Jtilio ' / c r pressão política sobre os legts- ! veu auprimir a censura literaria d 
drigues Alves Filho, Gabriel Rocha de Mesquita, foi assignar a acta da í |adores, chamando-os ao cutupn 
^ n J ii ' . .. ' ii«xi pafuicnsc, nuivimut/, a>,auit ut 
Gustavo I ' . dc Barros,Ignacio Lchoa, reunião previa que equtv. :.i a um m c n t n dc - e i s de .rc- , K M presta- formular aos «eu* numero*»* leitores 
Jesuino Cardoso,Rubião junior , Mello 'ormal coinpr. uiísso dc a d i ç ã o ! O , j 0 j s o c i e d . i c i». i ida el scrvic» c • questão ««gui nte «K neeeMario, ou 
Pe ixoto , D o m i n g o » Sampaio , C a - 1 p o v o , * , ter -cimento de sua , j q u i r i d . , tenumera. «ymptórfa». ^ . f f l t t f g g S ! f m m 
leão Carvaina!, João Marí us .le:io, >lc>.cil re. ira -It.:, leuibrou-sc Cs - , ( ) ^ c tsolut. imsntc não convém pouco tempo que a rabuj nta dama 
Nogueira Jaguaribe, Veiga Fi lho, p mv.uc.mi«i»tc «le Joaquim Si lverio « ««. . m i a,te vi«cni«« • deixou de viver! . . . Nunca o» minis-

pert'1 outra vez em HOOI l i l to com 
o nI.*HIno linrolho .pie sc reproduzia. 

nt io, .In cainti, o, bem acor-
dado. .oloqu.'i-nie diante da me/a: 
o barulho continuou. O me-na o Io» 
ninietio prulu/in-so ainda uma ou 
du vezes setnpro em cond oes 
idcnticaf. 

> Ao levantar me, todas as manhã», 
era nn u habito o ir, graças eum» 
pi i ' . iade do um" bom guarda, cé-
lula «le ' i.ston'Jr. inieux, ond, ino 
t-perava unia cliicara de C.ifé. Nos»a 
lia, como nort antccedcnten, eu l'ui 

' p in'ual ao no- o nrnical leio', -"'.y. 
! 'i'spru';adanientp, | ir -m, n porta da 

1 c-luln do n r u infeliz, amigo <• tavt» 
i la la e eu pude vetiticai, j elo bu 

raiodii fechadura, que o pr:. , :oneiro 
liavia de/a pareci d, i. Aperww tinha eu 
tVito e.-'a doloro/i oliMervaeão .pie ® 
guarda, uos-o i.-Hniplic<'. a- ariu o, 
banhado em la^rini i -, lançava ino 
rios ! rai.os, cxcía iriiido 

— -'^iie de^/ra. a ' i^tio era " ! " !cs-
• ",a ' Oh nii/."r ivoi" 1'tizilaiam n-o, 

lr . '0, I • i madre. ' ida. pori tii. o ti,,ss.o 
amigo in rreu corajotamonte. 

\ coim.-.ào foi enorme entro OB 
pii/.toneii• JK No pateo .ia pri-.<•>, on-
ilu n<W tr,,' a ,.mi . íí >io ias d j l .ro-
..i.i iu.prei.soi s. e i'-mbr<ji-nie súbita1 

[ io"1 te do barulho que ouvira pela 
madrugada. - ,> sei, entretanto, qm» 

; • •aei,i pueril <lo <-er ridi<-tilari/.a<l<» rno 
meu» compa" 

le infortúnio o que ue havia 
na o iiil.a célula, no minuto im le.to, cm q..c tocos, com nia-

iina liberdade, c- pòcm as suas opi-
uíscutindo sem coacc-io dc cs-

un-
.ts-au | .,u«, todavia, não o inipede de rid: r-.nfidencia porém í l untan, durante 

_ " c.ilarizar a v-dut lidad. alheia. Não t:m instante, acreditou que a d - r i a a 

.e-i, I T . I U Ç O I B l; ,u»tan, a ininba tri"ta 

perturbara as faculdadcn ineritne j.-
K Cloviu líuguen . jue traçou estaa 

linhaa par i a oeelente revi«ta do pro-
teH-or (.'bailes ICicbet — /->» " mdel 

teatro e dos cafés c incerto l 'm jor .V. io.r. - /'• v A i ' / " ' — acre<:en'olft 

crio 0 si,,t,( q,ft cui 
Heis, c o fulniia. 'u cotn o m e s - 1 a | e ; dc or"a: ; iz 

vivemos 
Joaquim Augusto, Joaquim AU-̂ USM '"S 
Salle», Lopes Cl aves, Ccrqueira <ie m ' 
sar, Guimarães lunior, José Boni ta - , 
cio Coutini.o, César.o B m , 1 r c i -
t.ts \ alie, Almeida No::uei.a, Luiz 
Flacquer, A.'cvedo Marques, José I ieKisiad.«-,s 

tro« da instru.ào viveram tão tran-
. ização indiciaria vigsn- nHili-» qn.into pob o rejimen actual. 

severo julgamento uistoríco. . t c imprestável, todos estão co-i- No teatro não e*i - ' em mei? abnzo» 
— * vencidos dess. grande verdade, tan- do que »n'es da «npre^So No pro 

M _ _ _ _ . , , , , . , prto caf^-coricerto,—q«w nSo e poziti 
I M a S O a m a r a s " v c / c s v 1 u d a P c I " c h e f c d o v . r a e n t e u m a eicola de educacão de 

• poder e . C C U U V Ü c u suas'mensagens, rno.;oa de família— , a licença literaria 
mas a política e o , congressistas não continua aen-helmeute a aer a que Já 

I I . , , existia. Poroue, então, restabelecer » 
l .obo, 1 crcira ac Queiroz, |ose Uo- hom-ra p a u j n - j .te são João. im.tivo aoordam esse assumpto e as sessões c e l | S „ r a ? p n r a e siinpF.-ímente para 
berto Leite Penteado, Valois de p<*noe ficou em a.ioncio e i » cacans o passam esterilmente e nada absola- mudar de rejimun. 
Castro, Alme.da Prado, Júlio d c , tamente se taz nesse sentido. ! < o r i l ° o t i l , d " ^ d « «Mtitniçâo, • 

• .-» , . A papelada de bo .tem merí imuidada - , , , . i - ceo«ura •«> e ntil aoe censores, trez 
Mesquita, Laniartine Delamare, An- b ( j j e L m congresso dc advogados.pres « a t o a d a » penonalidadee qoe cortam 
U o Soares, Nogueira M a r t i o i 9»- ' J l c * r « - i t a r ia um concurso valioso para a r e - . trabalhos Uttrario», pelo ú n p i e a p r a 

terurnnarioo : 
«Tal é ív iiarrativa du í. .. , ,,, uo 

M I S A l - A C K T A 

N'ão tenho asvumpto, di^o o com fra®» 
i'(aeza.. • 

K' ')"•• h . e a m"*a—para »,i:e n^çal-a? 
Km loga' de ai-grla. < fie tristeza ! 

O «enh-.r Mi»f./rn»u-<t no vasaallo, 
E' morta a velha e altiva .adependeacia, 
K a febre do ouro quebra a reaiatemei* 
Contr. o ja®o perfilo» « n k o r w ; 
Em um r l f c n e o ; 
Qtte reeoma w ettrenaoa Ia 
OeMe ideal, outr'era ettnmgnê» I 

t ^ f ; 

1 
1 
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O CAFE 
• I K R C A D O P K S A N T O S , n%R 

mem-ji; couhccKlai vcnilM il» 
lu . •. <MCu v»r« o (j'| u 4. 
Héiintlo, lirtiif. . . . 
iMiiitdni i.oje, »n. |»'.> mmmi Anulai'. do môí, 

114 I J i : ile-.u- l . de Julho, g.MK.Vlbi kluck 
1.71' liic.ll», »s 1"!'. 

- I 11 cgunl dnln <lu imlio pn««ncloi 
.111,11 llO.t» llttia, Mi.Wt «IMllC r . 

li, ... • 1 |»>»;2; il.-ilel', >l« Jnllin, 8 :'«:':.U, 
•Iv.Í. i vemlm. U'.'.»»»; U»e. 

CA'f.' lUI.nr.AllO-Foram l.nl.tcailas lioiu-ra, 
ro. i ui-iinu H nl» ciil.iile, I» :>'•> saneai, »«««••• 
Kilis IIM 1'aullMai A .V.j na Knrjpnbnnu 101 

f-iuipo l.iuii'»; Uái nu Iinuc6 01'l, no l'ary 
C to. tlllllu. 

a>A(>lA frtíMANAL: — 1'nHbtftn, 4M rét«. 
'«-.«a vRldal |'nr.m colj.rtuva fl* 8 Ívauüuí |'t>r 

•í» i nrii ii ilin -1 : 
Súlte lullz, IIDO. 

H.- lfADO DO RIO l>E JASKIRO - Kulr*Us, 
ntcea%. J.iiilmiimlu», II "13. 

i':.".ímiu, friuiMi. 
- Vnittus eutnit.i« i 

•i", Norte : líli'.l:Ttvrn i' 1>HI C il.la. 
!• • - u 1 • ArmMiii.v» 

d l c r c - m l o M t - x í p a i i g o l f o » 
??:ilRl!'.ClllU lio itlA ' 1 ; 

•|l-> . - l|l ilf ultn 
'4'í'einl.ro, 41 11- u Al.iii», i'. 1.-. 
W-ila-. 1'i.Oèu. 

ti III .1.- nli i Kixi.il. 
• • • euit>r». lHie Maio, a». 
Vintlii». l i iw. 

H-r V o t k - 6 ,! altil l"ir' i.ll. 
I .< : I . . .L ' - «ic/eiii'»io, " J VLNTO, 6 , 2 5 . 

•ftntiiiniivcl: n* d-- nlt.t. li 11-. 
Abi rim i tio ilia 2ú. 

II..\'lCi IlIttlllMllllO 
i'Czemliro, 11 H- c Ms i, 41 11-, 
Aiitciiin ; 

cmi.ro, II l|i o U.iio. 4! 1:1. 
Ms..ll-lllTO :—I' U 

•«•cmnliiv, ::••! 1)1 € M.iiJ IJ. 
Ai tmor: 
• • • "imIMO. !>'J C M«P.- i »:i 

.11. • Vnrk nli t I-ihi ial 5 pnule". 
A uuio ilím 

II i : -inul.. • ml... 
4t.«>il,liri:u uidlt 'i»*l" 
He- Voik.a» coii.ao: .">•'• « l u i » ' .ai 

S a n t o * 
í*'. jimir.rti ' j-ara osteffUliUei typoi 

4i* *li>lia ilo Kmlulk 
l»r"> 8. 4.*IWI; 4. 4!••!•>* 5. «. »»».'i 

f M4 0I'; 8, :•.? 1 I.ll; U. 'JV' 0 ' 
'̂ 1Í..|| hupcrtor du couimUfarlo. 455)>-

IH (|IIB fui tes temunha. Ksvrevi-o 
«'.oiitu nic voiu i'i penn. lVuli', M'. re-
4 l í ' ' j r . lu/.er dela <> uz<> filif en len i l c r 
® quo lhe imroctr util, no inlevf-ase 

•da suas invcetigayio», tuas não l'ai,si 
«obre o m e u estado de alma u mos-

•nu» juizo i|iio fez o meu ami^o 
ttoiuiúio, i»»ri|iii' a dúr não me podia 
4 e r enli>uii',H'cid num m o m e n t o 0111 
f|we ou a inda não conhecia o fato 
«Utzador IIH m i n h a supoiita loucura, 
ftíeu e- lai lo , poi-, era purfeitnnn-nte 
normal . Nem cii|Uer desconliava da 
exacuuio < 

ccz Paul T>oiinier vlslt.ni 1iojc o atellcr 
Bcrnardolli c a líscola ] 'ulvlcclmlra. 

Xi-sle estolicleclincnto foi recotiulo pe-
lo dircctor dr. Ortiz Monti tro, lentos c 

.j.i.lST aliiiiiiius. S . exa. hiibirá aniauliã para 
lVlropoli*, ile oiule irá n Minas, re-
gfegsatulo iloiiiiu^u próximo. 

F / i l i l i c i o « Io < ^ n ; i r t o l t í o -
u c r a l 

R i u , 2 . " - - l ' o r lodo a semana próxi-
ma a entrada do ouarlc l Cencral pas-

,i,:irá a her feita pelo novo portão central, 
' a l im ile »er demolido o lento do edili-
i eio na parte onde itiuceioua o lvstailo 

Maior, p i ra a reconstrui rão effnal á par-
te já pronipta. 

\ i i p o r ' 0 < I I I I I I K I i n l a i i 4 o 
í e i i í i H -

KID, 25—Asi-innc amanli.l o comnian-
do do vapor CoiiiDutiiilailli /'rciln*, «pie 
i"slj no dique da Ulia do Viunua, o ca-
pitão de fragata Kamos l'onte~. 

< ' o n l e i v i i o i a 
RU>, 25—lCsteve hoje em demorada 

coufereticia coin o sr. presidente da Re-
publica o dr. Tavarc i de l .vra, mini» 
tro d" Interior. 

K s p o i a i l o a b o i x l » «!«• 
< A m a s i u i 

RIO, 2."—!•'.' esperado amnnliã a iI'••!"-
do do Akhiuvii o dr. J . J . Seabra, itne 
vem acouipanliandu o cDi"po einli:i'.»a.na-
do ílc sen cunhado almirante Alves P.ar-
bosa, faiiecido em I 'aris . 

I ) r . A S M Í S I S i ^ t ^ i l 

P r o j e c l o 4 l c o i p i i p n r a v í i » 
R I O , 25—i)i> laucclotiarios do Minisie-

rio da J iiatira pediram aos seu» colle-
gas do .Tlicsouro, que os auxiliem, juucto 
ao mini>tro da l a/.euda, iiliiu de ser 
convertido em lei o grande projeeto de 
c piiparajâo dos fuuceionario^. 
M e r c a d o i l e c a i e e c a m b i o 

R I O , 25—Mercado com pequena pro-
cura. iJreçns inalterados. 
ICutr.idas: 
i Jela estrada de ferro ft. 1 .Ui sacea> 
l íarra 2<>. 17ii » 

ICiubnrques : 
l-Vira os iCstados-1'nidos 6 .837 1 
iSliropa 7.40ii » 
ICxisleneia 526.553 » 
Vendas o.noo » 

Cambio inalterado, 15 5j32 a 15 
. M o v i n i e n t » «to v a p o r e s 

R i o , 25—l.ulrar.ini hoje os seguintes 
vapores : 

De Uueiios Aires, o inple : Arflyuttya 
e o italiano Mini*: de Nova Yorit, o i u -
irlez ( raii/foin 1 de Pernambuco, o n ioio-
nal ih:CíinO\ tle l^uape, o nacional í,7oi'/«; 
de Aracaju, o nacional A',01 '>• >' il" S..11-

j tos, o nacional Santd (»*nr; de Ilordeau.x, 
o france/. i.» ntfulàa. 

Saliiram : 
P a r a Southampton. o iu^íez 

para Santos. 1. in^lrz Snldicr: para Üe-
t nova, o italiano Mimis; para Santos, o 

allemão ll iir/boiiti/: para o l eará, o na- ! cio municipal para 
! eional >'. ,/urio', para l íarra, o nacional j queixa*. 

Associação de imprensa resolveu, por 
unanimidade, não publicar nulicias su-
lire duello» e factos pessoaes. 

Resolveu pedir intervenção Inmbem 
los fjuvernis «lo* paizes quo adlieriram 

J á convenção, providenei is no sentido 
I de ser mantido o direito autoral, 

l ^ e i i c i l i i ^ ô c ü <1:4 i i u p i v n s a 
j P K T K R S B I I R G O , 25 A imprensa 
• lelieita o governo piílo motivo da con-
| venção auglo-riusa que evitará coulli-

ciu» perigosos 11a Ásia. 
< i r é \ c 

ROMA, 25 — De vários pontos che-
gam noticia» de violências praticadas por 
operários grevistas, 

o governo e o alto fnnccionalismci 
acham-se seriamente M.,bre*allado» com | 
taes noticias e attribuein as violências ! 
ao profundo ilesgottn.s des operários. 

O i H r a ( i r í v c 
P A R I S , 2 " I'oi preso na cidade d -

Racidetol o presidente do s.vndicato do-
operários sapateiros. 

(irande nuii4ero de sapateiros grevis-
tas regressou para suas terras, 

o nioviiucuto grevista extende-se ao-
arredores de Roandctop, em attiiude 
alarmante. 

l i r e v i s t a s i n e c n n i c n s 
M I U Ã o , 25—Cerca de 20n grevistas 

te cm .Inbotieabal, reelamn, pela ter-
coira vez, contra o não recebimento 
do Oiiiimr.iin, que, entretanto, llio é 
remottido c o m toda a pontualida-
de. 

No incidente de snspeição opposla por 
Miguel de I.eonissa ao dr. juiz de di-
reito da 2.' vara, na ncção de de .pejo 
que lhe inove o dr. José Manuel de 
Harro- 1'ouscca, o jnesideiilc do Tribu-
nal de Justiça deu o seguinte despacho: 
iiIJé-se vista, ua Secretaria, a cada uma 
das parles por cinco dias, para dizerem 
.súhrc os seus direitos." 

H e s l a u r a n i e ( j i t A N . V O A , 
— Ilo.le, colossal fe i joada; lolos os ilius 
canja espacial. — Amanhã, bacalhau á 
porltigtiüza 1 ulnitn;o ou jantar ISóUI). — 
Acceitam-se 1 etnionistas.—íierviço ã Ia 
c t r l e 14 preços niodico». Itua da Quitanda 
n J ' 3 . 

attinglr a todos ns odiclaes cm condi- zia ter esse navio, 11a sua ultima VIHC 
y.'.-s d ser transferidos pura os corpos | de regi 
cspccincB. 

A importante consulta vae ser envia-
da ao Kstado-Maior do Kxei-cito. 

A Saiícl. da Mulher »< 
c iMeu.̂ lniac«"»c.s 

ai»rc.->cutarcm sua» 

O professor Y Í I I H Í U Z O (íros^i, que s^ 
acha actualineiUc ivj Kio, virá a S.io 
1'aiilo, onde sc demorará alguns dias 
autos de partir para a Ilalia. 

* 
Na egreja da Vii i iravel Ordem Ter-

ceira de S . Francisco, começaram hou-

A Casa J.oti rica dos 
drigue , dos Santos A- Conip., inai • uma 
vez, houlem. enriqueceu 11111 seu felizar-
do Ireqiicz com a valiosa maquia il<- 12 
contos, que coube ao bilhete u. 20.'" da 
loteria de S. l'uitio. 

Depois de amanhã, para não perder o 
habito, d triliuirá os 150 coutos da fe-
deral, a quem quinei- tentai a sorte. 

Não se descuidem, vão ao i a v i 1 do Ro-
sário, 5, que os 1 "o ainda lá estão. 

ter esse navio, na sua ultima vin.Á 
regresso ao nosso porto, tocado ^ j j 

b.iueo de c ral vermelho at«f ag ,|(i 
cmihecido e que fica situado entre X I 
Kstado- do Maranhão c Ceará, bem o j 
frente ao morro denominado JeriçoaroJ 
ra, sendo as coordeiiHd.is do local . is«! 
guinti s : latitude de 2 grátis e mini 
tos sul e longitude -10 gráiis e lo uiintii 
tos i.esie de •!rew. 

o commandante do vapor Ser^i/ir o:,|| ' 
Amaneio Ro- , l c 1'erfellainente reconhecer que ,e n j 

i tuva de 11111 bnncn ile enrut, porqus J 

f w n i 

infalível 11a» 
de 11 iccis. 

porqtif 
vieram á lona 

«líoro 1'iiiracii'ii 
+ 
cura oz.agno. 

occasião do choque viciam a 1011a uiiuu i 
meros fragamenlos de cór avcrinei ia 
tendo também tomado a profi nd fl j 
a qual Foi ires braças 

o sr . almirante Jaceguav expediu iuf. 
incdial.-iniente ordens ao comniando d,, I 
' •mini nldnlv 1'i í IIiih para na sua ]imt|, I 
ma i.o;eni de in-.pscção ao Norte, pro, f 
ceder á verificação e determinação e\;iri» 
do local onde se ueha o referido banco ' 
c, ao mesmo tempo em ofíirio( agr,i'liv;.|j 
ao ilireetoi* da i.loyd a sua participa, I 
\ão. 

S. l 

< i r a n d e li<i u i i l a i Tio i l a A l t i i í ; , , 
l a r i i i i l » P n t «»—K-taacr.-ditailacji j 
pular alfaiataria que acaba dc muda"-» 
da 111; de S . Tlento 11. 24, para a n:c 1, 

F, está fazendo unia grande ma rua 11. 

R IO. ; -A bordo do vapor Arciiiuajia, f a i x a d e ( ' u n v e r s i i i i 

brasileiro junto ao governo Argentino. , lli.-u hoje : 
Conipareo u ao seu desembarque grau-J ' l ,bs . 5.1rMl-l0-0, marcos 2 .000 e 140» 

de iiiiiurro de amigos, o sr. barão do: ouro nacional, no valor total de 
Rio Branco fez-se representar pelo sen ' st:H7os221. 
oAici d de gabinete Araújo Jor^e. f o r a m retirados lbV 616, fcaucOs 17o, 
D i r e c t o r «Ia s e c ç ã o « l e p l i a . « " valor de '.nOsosOilo. 

4 ' o c s d a < a i l a M a r i l 4441:4 \ • 
R i o , 25—O capitão lie fragata Veris-

situo de iMatlOs a--ume amanhã o i:ar-
go ile ilireetor ila secção dc pliaroe» da 

i exaltados. 
* " i - e : 4 ^ ã « » « l e • i i t 4 i i i c i | > a l i < l a « l e | 

25—O 

' irtlcus Seraphie.is, entre 
a Ordem terceira. 

Pelo juiz dr. Cic.ero Seabra foi, a re-
querimento ile Domingos l-Vruandí s, 
expedido mandado contra Cantlll" 1I.1 
Si lva I.ima e C. I^ima & C., «lim ile 

: serem peiihorados os liiosqites cxplot 
1 dos aclualmeulc pela Companhia ivios 

quês DO Rio de Janeiro. liquidação 110 seu euorme stok de FAZO», 

A 1'rcfeitnr. , dc posse do mandado I das, venileudo-as por preços rcduzirtkjt. 
' ' ' inos. 

Casemiras, A met R. por meuns d 1 EM, 
to E ternos sob medid 1 de caseiuira 

. U * a 7 5 $ . 

de ouvir o consultor iuridico, ofli 

E X T E R I O R 

Carta Marítima. 
I t c f o r i i u i t i o s C o r i c i o í » 

KK», < >«liráct .r ^oral TLÔ  Correio.-, 
con ferenciou hoje , nu Hotel dos Kxtnm-
G-eiros, c 10 O »R. Migin l Calmou, N.i-
nistio da \*Ía<;ÃO, sobre a 

) forma do.s Correi* 
1 A j ^ r é v e do^» a u i < » i i H » ) ) i U M i i H 

KJO, 25 — A policia providenciou no 
J sentido dc serem E V I T A D O S couflictos e 
I garantir a-"«s que (pieiram trabullua*. 
, A c c i f l e n ( c 

RIM, —Alfredo Moreira e Francisco 1 

Koldo. <|nc trabalhavam a borde d.I bar- J 
I ca 1'niuo, Cttliiram no porão, f- riiulu SC. 
J ^ R A V C N I E N I ' ' . I- ' '»ram ivmettidos para a . 
I S A N T I ^ Casa «le Misericoidiu. 

l v i c e i i ç « ' i c M u u e d i d a 
Kit», 2 " O capita», do 10.' rei;imcnto' 

C l K ' i » a d ; i d o p r i m i p e r e a l 
UrsiiOA, 2r — JCst.í sc prejjarando im-

ponente recepcâo para a chegada do 
príncipe real. ' I n C K N O S - A r R K S , 25 Contimia pen- í 

< > seu dcs:tv.barípie sc fará no Ar*c- ! dente a renuncia do initiUlro do 
projeetada re- j uai de (íuerra, no dia jiroximo, em 

' <jue ísC festeja o natalicio dos reis de 
Portugal. 

mecânico» tentaram penetrar no pal.i-1 

contra o qual protestou a Companhia 
Pela guar-la de carabiueiros foi evita- ; t c l l l f l i s"( , c m , ú a iiora» da tarde, as no-1 recorrendo eo.u a allegação «le ser falso 

do um iimuincute conllicto. venas em preparação da festa de S . o documeulo que i .emu de base para a 
Lorain presos vários grevistas mais J i.>.-,„cUco áe A-»i». fundador das três aeçEo o »r. general Sousa Aguiar, d -

( ^ , . pu s ne ouvir o consultor jlirulu: 
1 ' ' 1 'ciou áquelie juiz, jmtciaudo, por cópia, o 

, . 1 protesto ou requerimento do-, interessa• 
M O M R W D K o , 2 5 — o governo eu-1 <|. ! dos e expondoos motives por que «leixott 

; viou ao Congresso uma mensagem pe- . . . . , , . . . : de dar uiiiiiiriincuto ao alludido man-
dindo a creação de novas muuicipali-; A policia marítima do porto do Kio . , 

• dudes. impediu «pie ali ile^embarcasseui os in- 1 , 
dividuos J o ã o Tit toni e tlabriel 1'inber-( » 

41141 n e i c « t - . Aportados pela policia paulista, 
I * v que haviam sido embarcados em Sun-
! P O K i O , 25 — 1'atlcceu o negociante 

portugue/. José j/ulio da Costa, pae de! 

l - ^ a l l c e i m e i i l o « l e 
c i a u t e 

d. Sophia Caluion, esposa do sr. UraZ \ • 
Calmou, attxiiiaA do coiiatilauo brasileiro, i Além da Companhia Mecânica, t.ight 

r e e i M i i i e i f Z « l e m i i l i » ! r o w ! anil Power, coronel Krancisco Pedro-! 
1 so c dr. Ileuto Itueuu, apresentaram pro-

liil< postas á municipalidade para o serviço 
r- . i i!e iiui|>eza publica ila capital os srs. , 

J u ' . . . . • • • . . i , Mirtil Dcutscli e o dr, Ant mio 1'creira ' Kenuc.ciarain o - ministros de luitruc- . , »» , o . de i inciroz. çao c Obras Pi lihcas. 

Kncerroti ante-liotitem os seus ti-4. 
tialhos, na i'islrada de i-Vrro i outra! <(o ; 

1 llrasil, a couimissão encarregada do j 
| viço de revisão de tarii.is. 

Pela nova organização ti ant as t.ni. 
* I ias de viajante» ilividitliis em duas cias. I 

o sr. ministro da fazenda enviou ao , , . ;0 l u u a pa-a irens rápidos e m,-
prefeito «to Alto Juruá, aíiiu de ser couvc- ; , turnos e outra para trens mixlos f n|a 
niei4tementc iutonuailu.uina nqiiu d • ofli- j |.;ctoir-, lím ambas haverá bilhete- >1? 
cio que o promotor publico d.iquelle ilis- i i,|a P volta, de primeira e .comida cb 
. .:..i.. .li..:..: \r: : .,.. I.. o.... ' tricto dirigiu ao Mi .isterio da Justiça, 
tratando do laclo de serem empregadas 
nos rios desse departamento embarca-
ções cxlraugeir.is uo serviço de cabota-
gem 

H.iln*ii> I i 4 l i i i i t l l — N o ijanlie 

•í-

.Ias 

f u i contingente de aspirantes dc ma- : " Acredita-se que o novo gabinete t v 
rinlia formará a guarda «1c honra a ; nlia uma feição polilica uniforme, 
suas majestade». j Alguns deputado-, uummciauí que fa-
\ i i lMi- iu i l u s I Í U ' Ç : I H p o r t i i - | rão iutcrpellaçõés ao governo pura es-1 « r i w » » . 

(£-4«ey.an— C»s< u i u r t i i s — ' ! '«•- ' clarcccr a situafío. 
. . . a i l a «lu i ; . 4 . l » a l a . j < J . e t t í M l í . « l e «1..4 e v n i i n i s t r i i 1 o dr. Ileruiauu i-leiuss, presi-e He «lo 
I . I S I l u A , 2s 11 ministro d.i (íuerra MONTICVÍDEO, 2.5—Chegou Avelino ; Instituto Comnien ial do Kio, oiliciou ao 

eominutiieou á>. corporações militares do, Aranapo. e.x-miuistro da Boi 1 via 11a lu- ' -r. prc-ideiitc do listado pedindo n u a 
Reino que ns íoiv.is porluguezas tiveram j jflaterra. S . s . vem activar a construi- relação completa de lodosos numi< ipios. 

estrada de ferro. cidades c viiifts de São Paulo, sob o 

rlia 
Sattde da mulhr 

I.I nterina. 
hemor-

«pie as íotvas J^ORTU^aezastiveram J glaterra. S . 
vii t<>I I I «.-in combate travado com ; ÇÃO de uma 

Üvi I crl'èitãliu"nte 1) avizo ! eavallaria Ktliiard . 
' rf.11 ÍP:'i'1T.í < 

nova 
os Cíiatiham.í». 

tomfuia 

1 - ^ rim lleiíerra, obteve 
ri i j segundo a su.t pro ncwa, o rnou t l . a l a l l l ' e „ l 0 ,-„. 
i t t íchz T I I N I G O me dera. r.TS a verdade 

a saúde. 
P a r e c e r l:«v«>4*a\ o ! 

. . . . R i o , 25—A C mnni.ss.iO dc Fiiuauças' 
tiro acazo, mora coinoidem-ia, — ,ia ( amara, d u pare.-cr favorável no i 

«i*. So os iucroduloü. 1. possivi-l; po-1 projeeto que oticeile a abertura do crc-i 
r i m os acazus <• a- coincidências f ã o j nitó de .V-o couto para reforço ás ver- ' 
tttntuu. lle.-tu fícncro de latos, «|Ue, bas pr.-.oai c tu..l-;ial da luipreiua Na-, 
c o m l'rtuii|tioza, ivi-í outros, os erudm | eional. 
lo j , coineçatiiob a ter o direito de l \- i lU- i - i«44i - i« to 
nchltr Sll.Spüita ft eterna incredulidade RIO, - Falleecu hoje O dr. Pedro 
l k * incrédulos . • | Carvalho de Moraes, advo-a.l., nesta ca 

| pitai. 
finado exercia o- cargos de secret«v 

j riu do incutido dos Atlvo^a«l'>s, da Aca-
flfjnia do Commercio e do Museu Com- 1 

i mercial. 
i Ki*cebcii o f^raii de bacharel pela Ka-
j ctiidiide de Direito de São Paulo em ; 
| 18S-». 

No tempo do antigo re^iincn, CM'reeu | 
j os carjít).-» de s. v.viario da antiga pro- ( 

vincia «i" l'« ""pit ' • San!«> e de promotor, 
publico, d ns roniutiiis fie Caciioeira c Ita< 

j jí.mii iui. 
o êcu «Mitcrro f--i 

. . . . . - . isalto a «embala)', prin-
Honorio dr \ M . . - 1 0ipa .L redm to d -, rebeldes, 
dias de L I C E N Ç A ; J ) C I E J A foi R.nliidissima. havendo 

, poucaí baixas por parte da.-» tropa> por-
TII^TN z a s . 

Kutre O« morto 
te-», de ca vai ia ria 
infamaria. 

<> governador de K » V A 1 A S , eommemo-
raiido c.->-E o, mandou C N - -
truir uma íortai na E M B A L A ' R tele 
grapliott ao G O V E R N O p -D'.tido lie» U<;A J»a-
ra d„nominal-a D O U \<\\S. de Hragau-

A V U L S O S 

stão o ALFERE^ Pra- ! 

Augusto Muria, de 

r r r 

D e u i e l r i o « l e X o l e i l o . 

i n i i f t f I r i 

j r X D l A I I V , 25—Por 
Comhtcrt.io <>e titro Vaido- congratulo-me 
com «» gener.al Campos SAIKI pela gr.iu-! 
de C espontânea votação, significativa j 

I do seu aito merecimento como grande es-
tadista. | 

O directorio governi-ta recebeu a com-1 
municai;ão da victoria do governo a 
bombas de dvnamyte C íoguct'-s de as-

! sobio^. 
' V ! rego ijo iiidoiTipüvel em todo o , I > ' E { , A I Í U N ' P » , T T A N O I T T Í ' U , N I I M * L " ' \ 
Reino 1 c TAR.IO» 

! Í-to significa sómentc o alto valor do 
H c u n i i i o HO c o i i s c l i i o adversário. 

K " M A , 2 " — Segunda-le.ra proxim.N,' Viva Campos Saücs ! 

j ponto D»; vis.A c .iiúuercial, contendo cli-
j MA-I. priuluctos, popularâo, etc., para or-
i ganisarão de um mappa d.. Mrasil que 
j \ ae >er impia^-o EM cinco idioma- E 

intermeóio do ' ' - ' ' - R I J - A I D O pelas principae. .-idades do 
: mundo. 

• I 
i o i aberto á Secretaria da Agricultura 

O cretito especial de 1 .0I»0 :OPOFOR»N pata! 
novas con-ítruc^ôcs da IV^trada Sor»»ca-« 
batia. 

ICST'* novo credito correrá por conta do 
c m p r e ^ t i u i o i n t e r n o d e 1 U»0(>- c o u t - X . A U 
• torUado para as construccnes DE-ssa v ia 
F E R N a . 

<> deputado J I T S I 5 Caiíos D ; ' (.'«irvallio, 
rcprenentante D O Kstado <lo Kio ( I R . I N - J T 
DI» Sul . fundamentou uo e.xpediente d.I 
S E S S Ã O dc a n t e - I I >utcm, Gamara Federal, 
o . S E G U I N T E projectí» de le : : 

- ' > Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." Nenhuma isrnrão de «lireito 

1Í4" !mp»»rt.U;ão, «le taxa-», d " V;cpediente, 
armazenagem <• capata^.ias terá Jogar, 
da data «Icsí.I 11 em deante, (píer A» 
mercadoria^ sejam i nporla'i T- pelo go-
verno federal, estadual NU municipal, 
quer p<JR empresa^, I tnpauhia , <1 P » 
tratias de ferro, S \nd iea t< » s mdtutriaes 
ou agrícolas, criadori-S, agri-MTLT'>RE.-, a -
-oi iai;- T - ou siaipit . par' ieularc-». 

Art. 2.' I\Ã»» S" c-•.'inpreheiidem na 
PROHDJIYÃ'1 d o a r t i g o AUTVCFÍLENTE : 

A as ISENÇ/.ÇÍ» c t u c a j o GO-^ j á s e 
I acham ;«s companhias, empir-a- , syn-
' •LIE.IT"-, e l e . , OBTIDA^ c m T <.-utraeto-» e c -
j H- BRADAS E-AU O GOVERNO f e d e r a l , « A 
I com o (1 OV L O T A D O S e municipios, es 
| tes, ao t -mpii E M » J I I " ccaitraclaram, t i -

federal, «'inctori/a^âo ]»a-
s o l i c i t a r d a ( ' m ã o TV>'E 

bilhetes de excursão, rlamlo e t 
j gar a que o passageiro .salte sem preiai-
j '/.o seu eili uma ou iuai> estações intct-

mcdiaria->. ()> bilhete.-, de trens tio» a,, 
i burbios .serão vendidos para r» ilia ( ná) 
| j»ara o trem, couto acontece a--iuahn. <\-
' fe. 
j A-. tarifas ile m?reidorias ficam divi. 
I didas em nove cia»»cs, em ve/. de sete, 
I e as de bagagem cm q tatro, cm ve?. de 

uma. 
< • >r. direa tor da estrada, approvou 

• •sse trabalho, que vae a imprimir p o i 
| depoi ver .submettí-io á approvaçào do 
i sr. Ministro d > Industria, Vi».«;ão e «is 

Publica*. 
* 

«» sr. dr. Alencar Lima. presiden -da 
(.'ai a l^cotloniiea, o ^ v e houlem na « i • 
\.i dt Conveisfio, onde nnr-S' iv .m a " - - . 
Ministro cia l'axeuda o -,.u rciatori •• t -
,a!ivo ar. anuo dc l'»0o. 

* 
1'ara as nssarlmas da-* ciiança-».--'» 

j /'/)/,i //.//(>/#/•: j j / . i ^ r u . N.ICA-
•a Haniel. 

pi- : i /»s i - : s T . \ i > f » s 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
p a i a o " C o i i i m t ' 1 ' f l o t lc S ã o P a u l o " 

haverá reunião do conselho dv ( i a b i -
ne te . 

I n t e r p e i l a ç f i o 
P A K I S , 2 5 — O deputado Ceocgc.IJ 

1 ' C R R . V , inierpcllou ua Cantara, o m i n i . -

I U T E H / I O R 

D u p l i c a l n «Io i n l e m l c i i l e s 
S A N T O S , 2 S — K e a l i z o u SC hoje A — 

SÃ..- CAtraordinaria da tramara M t m i . ipal, 
requerida P E L O S vereaflores cor-mel Au-

FILGUELRAS, d r s . S - t e r d - A r a ú j o < 
I C S T A C I J Corrêa E Francisco Mavdeti. 

Cotiio não comparecesse o vice-pr-^I-
em e.vctcicio, a «ES-ÃO ,"<>i piv- idi-

ILA, tle accórdo c >UI o regimento, pc!o 
• R , dr. Í I U E D V - Codho, 1 . secretario. 

Ú rim pr ticipal da SEV-ÃO f À norma-
lizar o serviç» «Ia M u n i c i p a l i d a d e , <JITT 
C S L I V . I c - . M dois i n t e n d e n t e s . 

Proferiram discurso an IL- -anda o ACUI 
do vice pr s ide i fe , QUV- nomeou um iu-
teudente i n t e r i n o , quando a maioria da 
Câmara havia eleito o . : . T ri tu 1 Cim :-
oato C o s t a , o - vereadores dr, Soier i l e 

Araojo e dr . IC^IA io# Corrêa. 
Tomou tamVem parte, na DISCUS^.ÃO o 

t r . Francisco Ilayden. 
Como o par . I - ajdio 4.' do art. 5') 

ÍC« orgaiiica CH -, U I M I T C I J ^ I . S de.dara que 
«:S»"SE- recurso . * , r ô o t e m e f : ITO - U . - p c n -i-
vo, íoi a ciei',âo do sr. coronel C inei-
tiato C E S I . I ei.ntinnado pelo J)residente 
DOS trabalhos. 

Por itidica«;ão do vereador dr . K D.-.çi' 
C O R R Ê A , foi R -*O1VH!O «jtie «a nie. A d . ' S -S 
são Joff ' c ia .SE «a tf.clos OS chefes tle 
REPARTI' Õ •-# d a n d o c o n t a d a s u a r e -
solução, a-8'tu CM.» que <.S vereadore 
L»rçsente.I á SE .SSÃ , I»RUTI STA: st.tu p e r a n -
te o JUIZ da comarca, cont ra qualquer 
J»l*c jui/.o ou dam no qu • o act-'» do pre i-
«ítntc, nomeando um intendente interi-
no, V I E S S E causar ao munic ip i 

— 'IVI niinafias a-> se;-.sõcs (ia muni I-
f>alidad'', o R. coronel Cinclnato Costa, 
intendente municipal, dlrlgiti-C para 
gabinete, CONA-ÇA.ndo logo a de-.pachat 
O expediente. 

C u n d i d a l m a f ' t m p o * s 
F J A N T O S , 2=—A'S 11 horas, depois 

da S E S S Ã O ' r d i n a r i a , r eun i u - s e «a Câmara 
C I O C E S S Ã O extraordinária, que lambem 

íoi f residida pelo dr . (IIN D̂ S Coelho. 
Nesta se->ão foi novamente snbmetti 

D'- á di CU -ão e votação a indicação 

A U G U S T O Filgueiras, para que fo.se Ictit 

Academia de I'on 
P " - V suspeiideu A 

•oncorridlssimo. \ 
imercio cin sii;uai dc 
. aulas, cerrou suas 

aterro. 

tro Clenienceatt, sobre AS medidas QU.: 
!O governo fraueex adoplou e PÔ  em 
(•pratica no sentido dc pôr cobro «aos 
; malfeitores que infestam a cidade. 

A s i m i n d a c õ e s — O t ix í j * : ; - . . 
l f i o «los . h o m l K Ô r o s 

VI/A o Comni':rci) th' ü<)o Título •' Jo<1o 
J'\n a .. 

A M P A K O , 2 5 - 1 ' / uma grande ver-
g o n h a o dr . Jorge 'J'ibiriçá F A Z E R ques-
tão da catididaViiwj. do DR. Albuquenpie 
L I N « . Poia sc tehios lim giatkle paulis- ' d 
ta que serviu para governar a Kepublt- o bilh.-t 

A .Secretaria da Agricultura apuro-O I 
a emissão de bilhetes tle excursão de S. 
Paulo a Itatiba e vice-versa apresentado 
pela Companhia Ivatrada de Ferro Ita-
tibense. 

ariía 

4-
Na exfracção da lot-T .I de 

• hotifeiu, I I premiado com 12 
Paulo 

coutos 

ca, I» rque, hoje, nao o 
ernar o F.slado ? — Aafu 

ipt< R.-M para 
Oticrio. 

portas e ie/.-se representar uo 
C o i i i » r c ! - i s < > i ' \ < l e r « l 

RIO, 25—Si NAix.. -Na hora do ex-
pc*Íieiite o sr. Valadão, justificou TNU 
requerimento, solicitando tio governo in-
formações sobre o rendimento das me-
sas de rendas desde L ' » 0 4 aS' junho ul-
t i m o , o numero dc ftuiccionarios E -c I •• 
vcncimculos. 

L'\»i lido o parccer que manda 
v a r n a DECISÃO d o s h a c . c a s - c o r p u 

los ju izes locaea, <> di.-po>f 
•Í.VJa 441 do K 
dc janeiro de 1S>2. 

Na ordem do dia f-
;;uitite matéria : 

Approvatid" etu trv. eira 
J TOJTE.SI^ ÁO d a ( ' a m a r a d o 
lo7, de 1M>7, aurtorizamii 
da K publica a abrir «ao 

n. 
nos 
120 ainent 

encerrada 

e .scr-
pc-

arts. 
l e 5 1 

MSTIOA, 2-" — c» bombeiros traba 
lltani dia e noit" par;-, tirar as .a nas 
das habitações inundadas com ; ratt-
des chuv.as di- anle-houtem. tanto aed.a 
caj>ital com.) no-, arredores. 

A Casa ila Moed.a, ranid.'.inrute inun-
daria, foram < •* empregade-s salvos c m 1 

difficidtlr.de, ' i 
< niachiniümos com todo o material J 

íicaram damnificad-». 
<>s trabalho- ficarão j arai ysai" 

A M P A R O , 2?—Viva Campo- S a l l e . S , 
ao lado de quem estou promjdo á resis-
tência e CÓUIO com grandes elementos 
para a lu;'.A contra Albuquerque I.ins. ! 

Viva OS republicanos históricos'. —AN-1 

lOitio < horto- j 

por 

I;» -
1 

disCU?.-ão, a 
• Deputados N, 

O pre.sideut-' 
Ministério tia 

Fazenda O credito ext-aordinario de 
J:òS. :.-2 0 para «correr ao pagamento 
da liifion N:,A de vcncimcnío- a que T ai 
direi : - O•> (.'.aiferente da capatazias TIÍI 
Aoandega do Rio de .T.uiciro EM irti:-

. de do derreto legislativo N. dc 12 
1 de novembro de 190o (com parecer fa-
. V-rasei da Commi-são dc Fiuauç.- ; 

tere ira diseus-ão da proposição d I 
R tnara d- - Deputados N. 1 de L(L0r», 

J o.-'.tabele< endo penas para o crime de PE-
culato. 

Ivitrando etu D I S C U S S Ã O o pr.. ;e .•;R> do 
.Senado U. 17, dc L')0IF regulando I> dc* 
• ierimento <la herança no ca-o da suc-
, cessão U>'I INH'S• '.TO, o s r . LI. i c o C o t d h o 

iu.s'ificoii uma emenda para que «as fei-
ras virgens tle cultura, jazidas mineral 
inexplorada^, não cou >tituam matéria tle 
HI.rauç\ (-0-nl • talo, te.-.íauí'. N : A ; ia , R.•••..: 
doação R A N M I . U N I I S I senão cm bencíi- IO 
<IE desc.nd. U es, sem c lausula dc ina-ie 

( Habilidade. 
I C :AKA—NTo expediente O-r . Raymuti-

DO Miranda dirige um ap]>CL!o ao go-
J V. rno para permittir aos preparatoria-

nos os ex INT VS parccllad ;s, tle accórdo 
j com a LI-I d> L'->O7. T> sr . Aífonso Cost.I 
explica tp:E a lei É valida SE a rev-./ga-

I cão da .anterior. 
Na ordem do dia, entra cm 2! d i s c t i s -

• são o projeeto N. 242, de L"o7, auc?O; i-
ndo o governo a reformar o ensino 

/V c n c h c n í c <!<» i i u O u a 
i i m : i r 

M A L Ac IA. 2: — O rio Cuadalimar. 
augnu nían LT. extraordiuar: micnte DC vo-
lume , trau-,I-.rdou, inundamlo pr-R com-
pl to o.T bairro DE Perch- I, Trinidad, 
( ' a p u e h i u h o s , rua lisquetaia e V . R R U -
pontos cctilrac»., até Á-, proximidades da 
Cathedral. 

Durante a madrugada as a;-TA.oridades 
locaes percorri vaiu os ; >:-arcs que mais 
soffreratu com a inundação, soccorren-
do as victimas, que ..ão innumcra.s, COR.-
-eguitulo salvar tres P( s-oa •. 

AS communicaç'E< R .tão interrompi-
da.s C de.ttruido em grande -U n ç ã o o 
l e i t o da estrada de lerroí 

Dezenas de íaauaa.S continuam sem 
abri ; - ,O. 

S a n t o s D i u u 
P A R I S , I . ' i r r a ud • 

nto pelo exilo das P.vprrieuc 
lo iutrep : Io brasileiro Santo 
seu novo invento. 

Santos Duniont declarou que rlcpoi 
n o v a - e x p e r i ê n c i a s a i n d a C|U«*R f.ize.• « 
locar no hvdroplatio um NI »tor de 12'I 
avalio», calculando obter assim uma ve-

lo. i 1 ide de V kilonf. tios por hora. 
I C n c ^ c l i c n p ; i f » ; i l 

R O M A , 2 5 — l i m roda d o Vaticano 
commenta-se com satisTarr.O o RC-ulUulo 
b"neíie'- pra.LU/.id" PDATIL'inia eneye«i<a 
]>apai, NA q ..L re-muiu E rondoinaou o 

I t i m o i 1 e l c « » r m n i n u H 
( J . -UIIÃTJ Ab-.LÉL-Aziz mandou a Paris 

um dos seus ritnccionarios, Mahomed 

A:.zi, C.-M a missão de c «ulrahir um 
emprc.stimo, paffi cuja G.iraalia emj;E-
nhatá as suas jóias. 

—Informam D E Mazagan ao /).-ILH/ '/', - 1 

IFF/RAJ']- que o.s cônsules francez e inglez 

T R . i q u c l i i C I D A D ^ ! protestaram junto a o ' ^ ' ' ' R ' • * ' I N N C ' 

RTINFLOR RNIIFJ-;» :I retiradil 

2'»;. », \ CTI lifio nesta capital, , 
pelos Amaneio Kodrig. es dos San-
(• s »V ( oiup. N asa L.oterica . 

«> .-••gund'-» e otete .- iro p EMI - fora:N 
vendido, pcio sr. Antônio IV-relra da 
Silva, de jJata.ta s. 

Faao A W a ú i l c 
obtert-is H Ü Í V Í O proinpto 

v 
O sr. ., -cretario da Agricultura re 

silou da Compatthia cl«* tlaz o avse 
inento de cmiibu^tores nas seguintt s 
ruas r 

Maceió 3, avenidas Paulista 1. Santos 
2 , rua AN {A - TA 2, I t á l i a a 3 , I D u n a . LÁ 
<>, Martiuuo de Carvalho 2, ArUutr Pra-
do 10, C.iuindé 1. S . Î OPOLDO H, 

A Í » , L I E I - Ü I 2 , Martim A F -

nhani, por lei 
RA T A Z . R o u 

f a v o r ; 
H) A - I - LI • COME a n t e . - , d o s N. r f : 

-'• tias di.-po jae iiulnare.I da 
d a - a!FAUFLCE.a-, <-M v i g o r . 

Art. 3 ? A , i > E N . ; - S «le que trataai 
ST̂  letras O C /» RIO art ig » aitíecedeirc e 
tornarão efíectiv.I . por meio de N- OEI 
VÃO da iuípiirlancia dos direitos d? i N-
p-ortaçã I ou de. expcdient<-, pi c ;Á iiuciite 
pigos, requeritlas | I < I N L E '••--.:TI->.\ ao 
di F. tia Repartição FI.s a. .,III]»etenfe, 
ntedi..nie pro\.I «'a- direit > ipte Ih"s a-si-
tir ao b- N -ücio. 

Paragrapho ú n i c o . I'ixc -p' TIA.M - " I L - S -
TA d i -;>OSIÇ.TO a.S i s e u ç . E « ; o n - i g u a d a , n o s 

p i tos 1 . 4 , 1 1 , 1 2 , L \ 1 4 , 1 - , 1 0 , 

do 

ç. i> i c sr.n.v-, 
í leo P . Cov, a. ti 
corretor da praça «1 

M i u . i s 

Faz ho 
ivo e 'co : i 

Santos. 

m: 

>f u l h e r quo 
Í cura certa. 

p o 

p:«rug 
i ••, r . 2s tio art. 2'.' das d 

t.i ri; a. 

de Pa » 
Í0U S-.) , > 
to, Prates 
:'•, Cambut 

J o a; 
, 1 . d 
. 4 c 

, .1C -gll -
Maio 2. 

pi&copal 1. 

to, Pas .os 
Palmeira . 

Fo 
m l 
j entliu ,i i.s-
as ícitas pe-
; Duiiioutj tio 

de 

dc 

brada á Convcuçãoa escolha do sr. C a m - j s C C l f l u } a r i o e s ! i p C r ior e a promover o 
!»0 S a ü c s jiara pre-idenfe do Kitado. \ de-envolvimento e a fliflusão do ensino 

Üs a indicação foi appfovada contra i í""nnari »: tle nccordo com as ba' que 
O veto «los vereadores Francisco Ha vden í ' ' s t t a" t c ' " ' . . , r , 

• bebre este projeeto falaram «>s rs. 
C dr. «fBctles Coelho. [ ( - . m j , a pinto c Artlmr Orlando, licando T e J e a r a i m n a r e s c i v n d o 

h'H>, 2s -«» sr. chefe do Kstado-
.Maio»' do Kxereilo,conferenciou bojo re-
fcervadam-aitc com r> Rvnrr.il f l c i ies d 
Fonseca, ministro da (iucrra, a pr .po-
8Í'.o de um telegr.onma recebido, de cu-
j a procedência se guarda absoluta re-
t e r va. 
A t i c < < » r i / a ç ã o ] > u r a p i a H c u 

ffl<». 2~i —•> si', ministro ria Ouerra 
permittiu qtte o 1." batente Francisco 
A r r e s tle Miranda e o 2." tenente Ru-
IK.II:» Mente , continuem a pta-iear na 
listrada dc Ferro de. liaturité, K-tado de 
b , Vaulo. 

D C H | » Í I C I I O a u c l o r i / a d o 
K I O , 2- — Pelo sr. David Campista, 

tfiinisfro (ia I azenda, foi autorizada a 
Alfândega do Ri.» (rrande a fazer o de— 
y»acho livro dos volumes contendo mar-
»worc plaquette, destinado .10 monttrnen-
ko a Jitlk) Castilho». 
È I I F N C M O Y I I L K H I A ! M I L I T A R 

RiOv 25 —Contimiou na se- ão «le 
l»oj« o processo %o>*re a revolta <le San-
ta Cruz, o qual proteguirá no proxnno 
liter. 

M+mtti P o l i — c r 
U O , 2 » — O mMvr»t estadista 

-. .. - -, • i — f r - 1 

di.-cussao 
Í V l i s 

diada. 
Cf >111111" s s õ e h 
C a m i r a 

«l . i 

syllabus 
•rtti -'.as. 

S u c e s s o s 
P A R I S , 2 -—Telcg 
fere que o sul'.ão 

var.as iif mo-

M :Í i roc<)!H 
Rabat, 

fran-

Kí(», 25—A Commis-ão dc Podercs a--
signará amanhã o parecer reconhecendo 
deputado pelo 1" districlo da Dahia o 
sr. Virgili'> J/émos. 

A ComiHtssào de Constituição apresen-
tou uut projeeto prorogando a actual 
se--.ão legislativa aié ò dc novembro 
pr« 'ximo. 

A Commi--ão de Finanças as .atou 
va ri os parece re . 

O r ç a t u c n f o <J;i > f a i i i i b n 
RIí», 2"—Amanhã será votado, com 

emenda-, o orçamento da Marinha. 
P a r a o I N o r l e 

RIO, 2 —Acompanhado de sua r xi-.a. 
família, seguiu para o Norlc da Repu-
blica o dr . IA\'m Bahia. 

D c a p a c l i o c o l I c c l i \ o 
RIO, 2~ — Haverá amanhã despacho 

colicctivo. 
f o n f e r e n c i a I V r r c r o 

RIO, 2 " — O sr. presidente da Repu-
blica assistirá amar.hâ & primeira roti-
ferencia do sr. Gnglielmo Ferrero, a 
qtial te realizará no pavilhão M o n r . * . 

anima 
Abdel Aziz che-

gou ;L Fe::. acomjKtnhado de enorm- cor-
te jo em grntide gala. 

ti sultão teve entrada triumplial com 
pompa e brilho excepciotiaes. 

Abdel Aziz acompanhado ti" Caids, 
setts filhos c um sec^uito de htzidia es-
eo'.ta CO.IIuta-ídada pelo general ll.tgd.I-
ni, percorreu tialas as cidades marro-
t[uina -, assegura ndo que teai ;i -ua dis-
posiç. o granei' - .-.o mm as, provenientes de 
thesouro-, fpte desenterrou < cpte s acha-
vam occultos de->de o advento do thro-

governador con !ra a retirada, feita j»or 
' i rule\ -lí.afid, de munições que est.avam | 
! depositadas na Alfândega. 

Noticias do interior diz-un tpte Mu-
: ley-llaiid se tU«p"lc a dar combate á . 
' forças do stiUão: Abdil-Aziz. 

—Comn.itniciini de Casa Mlatica terem- I 
e j á sabmeUid-j' ires das mai.-> impor- • 

•au'" > tritjiis ctíl «armas. 
As nc ;'orÍaç."rt?s foram dificultosas, 

• pjis muitos chefes mouros he oppuuham 
a. fazer en^ega» das armas .ao general 

j Drude, tend-^ádo necessária muita ener-
gia por parte d- î.sc ofíiciai paia quç os 

j rebeldes cedessoiu. 
(> Malin- diz que o general Drude, 

conimandante ein chcb- tlus forças em 
opera«y-e.-. e:n Casa ülanca, continuará a 
«ata»-ar a^ tribti-s» que não fizerem acto 
dc submissão á França . 

Acere-ceuta aquelle jornal que o go- I 
i verno deixa toda a liberdade tle ac.#ãoj A ^ i i a I n ^ l v 

.a-» general Drude, a quem enviará re-1 Touico anti-íebril. 
| forcos cm c- s - de nece.-.-ddacle. ! 

1'hc aloro, 
i-aquim D >• 

onçalve ^ 
Militão Pacheco c J 

mi ligue-» 1 ,ope.s, loram nomeados para 
procederem a iu.^pccção medica ua pes-
soa de Pedro Martins Coliares, c utintio 
da Secretaria tia Agricultura, qu.- r._que-
rett a sua aposentadoria. 

ç- es jireliininares da 
e .nee liua-. iudepemk 

• d - respectivo- tUt it> 
reparttç« • f i . c a e -
• liart'.- roque: iuiento li-, parto iníer. 
e ''x.i-ne tio eonti i'"l., , volume ou 
Itinu-s jiur empregado d- s • u t 
mo.iui .-s i h -tes. 

Art. < » "overn ., no r.-. 
qu ; expedir para a ev -. ução < 
tle'crmiiiará o ptvce••-/> que itt' 

j eonveuiente .'. ;>!-o:npt i re -tiva 
: dirvalos c t.i ui.i d-j expe-dient .-

or„a uização df - re peciivo-. 
ti.scalizaçao, • -eripturaç o ospeeial. eleM 

j podendo « da!» dee< r mul^a d • le.a ;o ..» 
! l:OUOrOu.) mais p mis q;;e enb.nd- r, 
! contra funecionarios deso.a- liautcs i 
. tes fpie «. , ,,si'-r.a.vnt jircjuizos i I 
; da i'\ai ' -na i. 

Art. .' R<-vogaai-.s; «is tii^j osiçõe-» etu 
. -ntrario.»' 

<|tt* .- r.i 
do pagameato 

peles cheí- , da-
aupe.l -ntc-, me-
nu rte intercssfidti 

lo pelo 

ulauien* 

kj.tr ma : 

iç.io do 
pagos, 

Por esse motivo, os ptopri< i.ario- tio 
. Hotel tio (ilobo, onde o distineto anui-
' versariaute se acha ho.-pedado, of ,'ci',,« 

ratn lhe uni stnnptuoso jantar, em ^Jy 
foiuaram parte todos os hospedes do lio^ 
fel, para isso gentil e especialmente cou* 
vulado . 

1'iu.t b«.a orch-.stra, c ei 
i nfitiiir. s'do Club Xa.:ioti:i, 

a • n uladora e ileliciosa \ • 
<» -a-, coronel F. te-.ant 7. . 

: lado eapitali-t!«a de \rarginha 
zador de todos o- fe-t.-ios oi ferec •' a o 

i presentes< e ao fe :< I eto uma i.e;a 
ehanipagne, s.ndo por e sa o-s i-ae. tra-
çado-. ale.-uns br'mies. Saudou o - r. « o.c 
etu no-.nc do ' -prict irio do b > -I e : J 
•.eu o sr. Laurindo Ribeiro, reo-e- -a- oi-
le tio r.t„m\-'-i,j </.- Sth> J',,tlA* 
r-aii.aai-s.' ua. -aurau <lau ano?, q , i 
te . s ae.imadi -luio. 

— .V companhadt) de sua exma. fiaeii» 
df e s '.tir para Sanl vs o s. <- o < < 

(,!ontint'a extraordinat ia a at flucu'. ii 
a fazer uso da - ; 

f » h » í o 

i>ni 
K» ciclad 
bo . • • 

I'«r» o ii 
limo . • • 

Par» o 1 
•uo . • • 

Aiiiiimei 
!bu« ii- Ou t 

KDo « in 

|t3iitc «la 
lll>. 

11 'i New 
[OU 11144 411 

111(1.14 le • 
,1 o c. ch» 

JJTUV llartM 
[KSC insem 

mioricatio. 
l/u. clle 
«Ouvi * 

tooscvelt 
prfjoctu ri 

«cm ter 
iiirüo de 

fjcmias s<j 
cs.M: que ) 
boliitaila i 
P fi.z com 
Fry, do t. 

se iwrn 1 
atnoricauo 
recuar e : 
nino repri 
lizm-iite ' 
D» Ainerl. 
abuiiiluuai 
ceitar o fi 
tra» grani 
iam dota 
pirito e r. 
linha do 
São IJuini 
procurei I 
d a s IH-LOS 

n i a s A^ORI 

sua cara, 
ora a dii 

Auii-rica i 
M ll'is o ! 

que cm p 
Pci manei 
certo que 

o mei 

10 ' iiup. 
«iĵ n itic.it 

• ii.n 
'.i/eii-

de família» «jnc v> ai 
e iloi 1 >ri111IO-. 

l i hotel do «ilulíO 
clu-iy. 

Simplesmente nia^ctiiika a pres. n 'c 1 

111R."IO aipiatica 

conip!. t .:it.: 

iilvi! n:ti iiii. 
«!ÍI \ I i i l l n - I - . 1-',' in-
i Mia-! .itiH H.-nlior. i. 

uu uom";ulu. profes»fii'es .sulistitit-
lo IIIi impi-dimciitn IÍU^ clifi tivo., I V.m-

! cisco ile i Mieiro/, Aia>..:urenlias, p.ini a 
J .r-.coia Uo bairro FofKto4o, em S , j - * 
1 úu itrirri-iro; I>eilim> I.'ei-rcira ila Silva, 

para ,'t ilu bairro ily Campo *«ramlc, em 
Jacareliv. 

,4. 
Ht-1'i pii.i-i n!n ji> !.i r . j i j V , -

teneiii-. A : . i p i i i : . - K .,, ..imlanh; <;. 
CI-IRP.i de infaiitai-ia ile Matinlia, .. I I I I * S . 

mo c.-rpo liear.i eompo^lo il tn-i liat i-
lliã'. iiti\.'il, i-oiu ipiatio ciitnpauliiai. de 
íu/ileiros e dt 

M m R E M Q I A P ã l 

'ir 
kiií 

\'ietor Ma-
l'or.im expsiiidos titul 

nocttirno-, a .T'>»' Kanio 
uucl. 

F.»i hontem nomeado o sr. Agripiito 
\'argas para reer o cargo tle guarda-
livros da Comtnissão ile Saneamento dc 
Santos, 

lia -o do 
praz 
de t< 

tle artilhe 

•V 
correu'" 
xlllilll-iltl 
il c «00 

terniinn 
in d • 

americv 
rial de - 5 

po. Jaceguav vo'd»e 
ca - a Harbier ilenard 
do o 11< /o appareiho j 

I 

(i sr. almirante 
comtnunicn ao tln 
»V t ., ter embarc 
tle luz dc-tinado ao phar 
gos, no listado tio R 

. . Norte. 
«IO I , I l H T t » — . . . . 

(_ UM I I I , , > t r ' " " ' xloU»r.i !uz gi-
' l l j ' ratoria dc «Ioi* lampejos, sendo um bruti-

T ^ eo e outro vermelho, ii do substituir a 
C u-Ia ao raiz que brevemente riu»-' l w z a c l n a l ^ u d » í v . , •• confunde 

ará ú capital da Republica um enviado «traortlitiar:aiiirr.te rom as luz 
peeíal dogoveun» fran tz, t..tu o fim 

entender-s-.- c o m o do IJra.il soi.rc P o r M t i ve/. .1 l„z snbstltuid 

R. 
«raud 

<le 

1 n l o r m e s ( c l c ^ r a p l i i c o s 

A .N'rv. "Nrorl-. T : ibuue , impoi taiiltl 
jornal tl" <pi é proprietário «< sr, Wfr-
te'.r.v Reid. «actual embai.vador 
no em l.oudrjs, tlisse em edil 
do corrente ; 

\ pr« p ista am- ricana par.i a erc; 
dc um alto Tribunal tle Ju.-t-ç 1 luto 
eional não ene oitrj.i approvaç.io 
Conferência <'e lí iya. Couto u 
arbitra i eu -, e l 'a era inetiranient-
ceilavcl, por is o fpte o principio e 
çi.d no arbitramento 6 que cada liti 
te deve t- r cgual representação no 
buna' ou egttaldadc tle voto na t-sc 
dos juizes . 

No mesmo «l:;1. 1. a A ashiiigton 1 
deu dois etlitorla» , sobre os .".cou 

i l L | illtlll 
! relar «ja 

A ' .','<: d, tle hontem» diz coustar-Ihe 
que o Cmtiiicrrio dt *l\''<h> será o 
orgum ohicial do agrupam nto político 
que, provavelmente, surgirá dos recentes 

M X r s círculos ofticiaes se attribue gran- , acortteeimenlos da Convenção 
de iniportaneia íí Ritbmi.-.-âo das 

c-.m --«cs para ampliação fia-. 'V-i'" wli nmu o.iarol -te p n e t . -
c immerciucs entre os «iói, p a i - 1 i I I , a t , a tX(J 

zes. y 
Adeatila-se que es e inte-mcdhrio, en-

tre a • bases para negocia»/'»?»*, a[>resen-
tará a ]>rop . , .a de rcducção de «líreitos 
cm Franca para a importação d . nosso 
ca fé, 

na 
menu>-> 
as-iru: 

«Xol 
rarter « 

1! a 11 primeiro com , a 

Não t< m o menor fundamento esse 
c jn . l a : o ConitHTVcio continuará a v r, 
como ató agora, um orgam dc o/inião 
independente, sem compromissos par-
tidários tle qualquer e.-pecic. 

TV provável qtte em firt-
vindouro visite r> Rio d-
i«. D -ter, redaetor po 

de novembro 
Janeiro r» r. 
ifico do ffil 

1 * « • 4 , 1 > Sii|»remo Tr.iumal Militar, na sua 
clJkmat;oes tle a .^ignantes no?5»os cie 

C O I Í V O 
, frango á ca 
refe'n»"»•«, . 

p ".« 1 

submi-.-.to das trious 
ritttuias. territorio destas tribti , 
ítendendo-se at»' ao -d de Casa Blan-
t, facilita e.v 'ra».rdinaria.o nte as evo-
rç*cs e manobras militares. 
A submis-ão dos rhaumios fez com 

I que o general francez Drude nada t una. 
' q an o ao flatico e qtterdo das forças. 

V i s i t a «1 N n n t e s 
P A R I S . 2"—O ministro das Obra 

Publicas, -r. IJarihottr, visitou em Nan-1 
tes os trabalhos de melhoramentos do í 
porto. 

I t . « . u « * - e ~ * < » riv * ! • « • « t r » . l ' v ™ » » ' ? ™ w ..<.->(« « e s r ^ o dc ^ ^ . . « t o - f r i n . , r - o l v w a de-
M\I»K1I> 2- '—Imnmuricam , ! a r . i »i«e lião recebcTn 14 noem folbn com liati'la qne-Uo ' l i interpretação «toar-

eolon O i , i . ' , i c r e « «la em nm .-m»> | a nreci«a rf?itli«rkl:.de. T e i n o s ' in« «irdam de i rte «iezenibro l ' w , , do 
- C> h rrilr hn„i,rw, levada á I . « „ • ( „ , : . , „ . . , o r ( ) r r f . ; , . . „ : „ . : s , , I , r " n " 1 riMinal Federal, .obre a» 
•eraa em v e r . i o hespanhola. ! Z f í " U 3 0 c c , r r f c I " ' V ™ a tran*ferc„,-,a, «lo, oíliciac, arregímorta-
C n n i c r c K M « l c A W N ^ o | « P 6 ' 1 ' * " » ? é ^ m f e i U . 

í l c I m p r r n M i I Ainda agor», o sr . . loaunim M l - _ 
B O R D K A U X , 25 — O t'.«4grç»»o de i a u c l àl\fcs de I.ir>ia ni«ao a â í i g n a u - , o caracter fessoai c tini yenii, arycnf l j 

* 
R c n l n 4 i 4 - n n l A * > 

* lloi'.1, f«tiiOHila ciiupl.-ta 
\. < I U . S O ( Í A I I C I A A r f t m r a i i o ça.lora - \ ;.I.m para 

l À t r i l l I t r i » , r n t l «lo <)llll|-l«-|. 5 . — » Ana.iet», t, ar.: 
' ' Tetei.lonf 
+ 

T e m o - recebido c o n t i n u a m e n t e re-

«.s itiferiore» ii-» í*,..-'.-ri it'i .jn-- atian-
iloii iram o ai limpamente cio '> rcifimen 
to d ' cavaü.i ii« por m a i-.o i!as mano-
I ":i niiii-are-. n . . eanipos «Jc S . Ma -o. 
fora-n prevj-. pot - .lias i r-j'1 iai. .o 
p ,r «i0. 

AMm rti-^o, o ^r. Tiiare- liai X.tvier «Ta 
i ;.mara r s..lveu tr.in.frrtl-i , p.ira f-">r.i 
O-. Capital l e«V*ral. 

i i siriçcnto-ajiflante ' . . . . - r i - . .1 Kr: 
< o-ta. prlm ire» ..iricerit-j- 'Irenn . Men-
• te-, Kod-ljfiw» J1111. r e K.iul Moreira 
i.i.v-e ' tln ' , ^:.rtí--tit',- líenur.-
tli-ne^ M. <l" Andr.nl- r i.^v.lio l.am 
Ir rt irão para o 1 rui(;n4ento de ra-
v;tITaria, rn-lo par.i o 14 <1. me.ma arma 
o- --gutido-, .ar-entos Kr. -1-rioo Simas 
K n ' » . , João I!ap:i-ta «I- V>« .-»«•.-'.Io* 
Jiinior. Pedro Mon-eiro de Ali.«iqiier«,tte 
e o furriel Alrpro llrntetr: < I larelUr. 

I -,se< infer. ,re- t-f. eritt.arc i r .n «VfK.i» 
de '..itni rida a pena q-i • llie- foi im-
p í i l a . 

«lo mais ,1- -anima-V r < 1 

i ,: -no , il * l iava . : • 
i .pie r.' •- rtvn n . coii.it1 !í c no ci 

dos '.- te com o pr./ i-to amciii .i' -
-.'o-- iniani.-o e diz. — -O repre-,- '*iti' 
il > ll: .i- I pei-.iit com firmeza ip;'-' il c a 

<:.. I;.II Io í —-e reeonliei-iilo o dirtilo 
| .lar uni nteii.l>t'o para o trit.miai, í^rtíiw 
' i'--'- «jnc a , principais j o t e n e . . i r • 
i r.nii ah-ol . ' imente aiíiiiitlir . 1 

Terminava a-«im o primeiro ar' 
Não *c p->l.- «eminente a l legy- ' 

ij-iant , tive--em t. itt-««1o alienar I -
' I i ' : < i O ! » en\ i . - m i o intere es 
»;ran lu. po:- uri.,- 'Kjderiam -ec ii 
ao julgamento de repre en ! .ntes 
t;.-lo- rotrfiarativãmente i r í i ^ i . i . i c a n l e ' -
»> j .r ' . j -cto brasileiro e»tul>elr.-e ex 

J í 

.1-

m« 

ii.» 
•' • 

l > 

dos para os corpos e*pee aes. | O «r. almiran'» Jacegnar r«cet>en nm 
Ao «pie con-ta, o trit.nn.l foi de opi- ofl.ci. . «1o «tirector «W. L,lov.t l íta-ilciro 

tuao que e s » » transferencia» n i o tira | tr immit! in4o-lhe itma parte do corn-
*> rwfm aert>f% * q.«al «è-

ÉÊÊUÈ 

•.< i* 

«amerit «,ti«- a^ |«tl*a litigaa*e« po i I 
Mcolher livremente o . seus jni/.-. •» ' 
»re t» i . . s os membro, do tribuna. . 

O fglm^o eHKorlal diz l « e o t ™ * j 
< hMte f«» q«4«>»i »-ero . » • I 

>:.» as 
Com d< 

v»« a chi 
sou Iiont« 
Ami/iuii/a 
r j plenij 
blica Ar:; 

O illua 
guindo f 
lhe f-.i »e 
t .111 iram 
coutnifínd 
Street. 8 
«•es, jo. m 
Ou inesni 

O »r. J 
di»cr-c» 
kl. 

Termit: 
presentan 
Pairou i 

Novel 
Imit» . 

» xa 
~ i«rde, 
k l sr.-. c 
<ido Uon 
fiade. 

- N o 
««tino a 
Jrn. I.ava 
•r«.il coi 
» capital 

— Tara 
J e »na »i 
*rnflteia, 

^gerente di 
pr» 

O m 
onee 

d* 
ant« 

•«r ig l , 
O eath 

lho 
é» I a * * ' - » * 
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Ccdactor-chtft—A. CELSO BIOI 
fciinXo K OFFICXNA8 A R U A D l ' 
v H E 1 T A N.° 20-A 

ftlxn do fffrrfl», f-Tcl tplmne. «2» 
pncros DK ASSIOKATURAS 

N« cidade: 

B 0 . . . H t O O O | l i m i i t n . 1BÍOOO 
j>nr» o intorinr : 

ti.no . . . » 0 » 0 0 0 | Scm««lr« . 1®$000 
l'ura o Estrangeiro 

a u , , . . 5 0 $ 0 0 0 | ••maatr*. * 9 > 0 0 0 

i > • na-
lir. i|e 

K t'». 
1 rat .lo 
U-> vr. 

;tc> ilf 
;i r b , . 

r - 1 : * 
|iro:i„ 

illlu". 
lua MÍ. 

|l ' II iw 
llll" II. 

— Pelo Kuarila aduaneiro sr. Muni i 
o'o Pinto foram approln.ndldo» liontcui 
dum indivíduo du nacionalidade italia-
na, quandu Kiiiiia do liordo do vapor ita-
liano Mi„ai, 2.:u charutoa, que traula 
escoudldo» sob aa veste». Pretendendo 

1 In nu 17 de ianetro de -1898 I as«im leaur o (isco, foi recolhido á guar-
,„M> t U <"_ janeiro ^ | da-morla. onde, depol. de ter p ^ o a 

respectiva iniiltn, foi poato em liberda 
de. 

—yliando o paquete Avon, Iionteni en-
trado neate por'o.navegava em nttomar, 
uma passageira argentina esqueceu, ac-
ceso no seu camarote, 11111 fogareiro de 
ulcool que, tombando, devido ao joi,'o do 
vapor, incendiou os moveis c roupas que 
no mesmo a? achavam. 

K»talicloceu-se indescriptivell pânico 
entre os passageiro ., sendo afinal o fogo 
dominado pela tripula(?.o. 

On prejuízo» soffridos polo vapor fo-
ram avaliado» em du enta» libras. 

Ksta iiuportancia foi puga no Kio pe-
la passageira causadora do inecudio. 

A culpa alil, cabe, em grande parte í 
companhia que adiuitte t.ies átimos cu-
ja» conseqüências poderiam »er bem fu-
nestas. 

—Tem estado doente o dr. Raul Vi-
cente, digno delegado de policia desta 
cidade. 

Não obstante ser passageira a doença 
que o acoinmetteu, s. s . tem sido obri-
gado a não saliir de seus aposento». 

—•falleceu honteul, ás 8 horas ila ma-
nhã, sendo sepultado i » 5 horas da tar-
de, o sr. Edmundo Silva, funccionario 
da nossa agencia postal, e enteado do 
sr. major Leonel Guerra, agente do cor-
reio. 

Foi muitíssimo concorrido o enterro. 
Sobre o feretro foram depostas as se-

guintes coroas : Lembrança» de -eu so-
gro c sogra e cunhadas Krici e Dalila ; 
Saudades de seus paes; Saudades de sua 
esposa; A Edmundo Silva, recordações 
de seus collegasj A Edmundo Silva, J . 
A. da Costa Cardoso. 

Infelizmente, uiotlvoa alheios & von-
tade dos illustres foUcularlo», essas fo-
lha» tiveram que ensarllliar as arma», 
deixando o campo para dua» apenas . . . 

Ma», agora, um sopro de renascimen-
to se llota ua eaphcia Ua> letras : um 
grupo de estudiosos rapazes estuda o 
ktperantOi a língua que se tornará uni- feiliade pelo ailudioo mino. 

tou um muro que atravessa aquclla via j multo amigo do hotão nmarrUo, deu sebo Othonicl Motta, esteve 
publica, obstaudo a passagem. A Ca-] ás cane la» , fugindo a . . i m da ac ;ào da ' ueata capital durante 3 
mara Municipal embargou e«>v rn.no c .policia. te me/.. 

não quíz ser m :dicado ua 

era 
dias 

hcç&o judicial está pendente de sen- j (ilusupf 
tença final. | Centrai. 

Agora, o sr. Penteado iniciou a con* j _ 
Iriiuçiio de um prédio, dentro do trecho j f v i i l i - i * l a v u i l < - I I I I M 

, ; fVainos. lia muito tempo que 
versai muito em breve. ( I', e tal o interesse na sua prompta | c inniada, po 

A aula desse idioma, ao que nie eons- conclusão, que os operario.s Irabaihani 
ta, está sendo mitiKtrudn na sala do ze- at ' ás 0 iioras da ta.de, 
loso professor publico J . (Souto, e sob a !-»»< 

connnissao 
do corrcn-

dia 

no c o. prédio ficará, portanto 
direcção do pr. Escobar Júnior, i^uem se li'o du rua lieltzariu. 
atilar possuído dc vuiilade de estudal*a, K' caso para uma visita de um ag*n-
pois (,ue se muna dc uma ^rammatica te fiscal, alim de serein tomadas a» pro-

videncias que o caso reclama. 

sua 
s dllu 

Aiiminrio» e outras publieatjíSe 
iuias da noite. 

HBo circula Ca sa fumiUs- i s i r *» 

até 9 

leante' da nttitude do «obstinado Bra-

lil. 

de 

d .New Yorlt Herald,, liontem ptibll-
(oi; um novo telegrauima do seu corres-
pondente especial na Hnya, Aubrey Sta-
,1o e, cheio dc tolna grosseria» contra 
R,tv llarbosa. Por fim, desnorteado, 

insensato ataca também o governo 
americano. 

l>i'- e l le : 
«Ouvi as mais severa» criticas a inr. 

Roosevelt por ter mandado apresentar o 
preiecto relativo ao Tribunal Periuanen-

n.>- C e sem ter tomado ante» a natural pre-
fcii ãode aondar as Republica» Sul-Ame-

ficiinas sobre a sua attitudci descuido 
c.s.s,: epie j)crmittiu ao Urasil dar uma 
bofetada em cheio na face de Roosevolt, 

in com que o pequeno sir Edward 
Frj , do typo Ruy Barbo.sa, ae levantas-
se para ler dissertações ao delegado 
americano, forçando o " l inc le Saiu» a 
recuar e a acceitar iui|iosiçõcS do peque-
nino representante do Urasil. E ' infe-
liznvnte verdade que o» Estados 1'uidos 
d» Aineriea estavam dispf.stos, não s4 a 
abandonar o seu projecto, ma» at. ! a ac-
ceitar o formulado por Barbosa, mas ou-
tras grandes potenciaa não se mostra-
am dotadas da mesma fraqueza dc cs-

pirito e recusaram collocar-ae na uicsina 
linha do Urn»il, do Haiti, Guatemala, 
São Domingos, Equador, etc. At^ aqui i 
procurei reflectir as opiniões manifesta- { 

das |>elos delegados americanos aqui, 
mas a^ora que os vejo, para salvar a [ 
sua cara, descendo ora a combinações j 
ora a disputa» com as Republicas da 
Awrica dn Sul, procurando lançar poei-! 
r.i ii'.s olhos do mundo e fazer acreditar I 
que em principio a id<5a de Tribunal 
Permanente foi bem succedida, quando é j 
certo que ella fracassou e c-tá bem mor-
ta, o meu dever t dar o grito de aler-; 
ta !» 

A \e»v Yorl< Tribtine d^it um no 1 

\o c importante ediiorial. E is uni trecho . 
aignllicativo em favor da the-,e bra-i-1 

(iiie se muna ne uma 
porque... pf 17110 pfVnio l i rn lontano. 

—A inocidadc tein sempre alma aber- | 
ta para as festas. E t por isso que cila 
s>. abalou para a vizinha vijla do l'orto 
Eerrcira, domingo ultimo, cò:n o fim de 
assistir ás festividade» um louvor do glo-
iloso S . Sebastião. 

Para tal conseguir, bacorejou-se-llie 
na idéa um meio feliz :— organizou um 
trem especial, que partiu de»ta cidade 
ás 5 horas da tarde, chegando lá ás 0 e 
regressando no dia seguinte, ao alvore-
cer. 

Contaram-me o.» excursionistas que os 

Mercado ds algodão 
Movimento estatístico de algodão na 

praça do Rio de Jancir<r4uraiite h pri-
meira quinzena do mez corrente: 

Existência conhecida em primeiras 
mãos em 1 do corrente, SÜ3H fardo». 

Entrada» de 1 a 15 do m « m o : 
Alagòaa 
A ssti 
'Ji'ara 
Mossorô 

festejos estiveram ai.-inado» e que a irea 
do largo era difici .nte conter a parahyba 
massa numerosa dc villegiantes. I Sergipe 

Uusa companhias eqüestres, outras 
tantas bandas tnusicaes, faziam as deli- Vendas e 
cias do cê.., 

Mas o que clles não contavam (e eu 
os perdôo), foi a gentileza que teve a 
musica, esperan-lo-os ua qnrr da ;,ntt'i«-
ttnhn, cm festiva recepção, c entretan-
to, tal auiabilidade não foi retribuída... 

—Krrarr humtnnim nt, dir-nos ão. . . 
(Ju,' assiin'o seja ! 

Uma ventania indisciplinada uie indis-
j pôe no momento de traçar estas linha», 

obrigaudo.me a eucerrai-os ante» que 
outro nssuuipto me obrigue a mai» me 
alongar. 

I l n p r - t i n i l t i t a 
(Do eoirenjmudaile, em '.'•/): 
No dia 21 chegou a esta cidade, de 
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entregas de 
trausacç^es realiza-
das anteriormente 10 '41 » 

Existência conhecida 
em primeiras mãos, 
cm 15 4446 » 
O merc id.j, devido á baixa ljru,ca que 

se deu ^sies dias uo de Eiv -:-p.,ol afrou-
xou sensivelmente, cotando irancamente 
no dia 15 a 1 l i o algodão de Mo»soró, 
que uo correr da quinzena alcançára os 
preço» de llfôOO e 12$ |>or 10 liiio». Kio-
term». 

Mariana 
vive eu-

questões de serviço, com 
coliega Eui/.a (,'arone. liontem, 
« lavadeiras navaram uma dis-

que logo passou a '.'ias de farto. 
A duas engalfinha,am a valer, sendo, 
no meio da m <>s interessaute lueta, pi* 
Ihudas pela policia. 

P i o c i s s a d o - E i n audiência de 
lioie. ilo 1. ' sub-detegado do Ilraz, ca-

' pitão A .tonio Ancede, deve ser proces-
sado, como iucurao uo arligf, 3'i'J do 
Coriigo Penal , o , ouliccido vagabundo 
Alfredo liucrini <,u Gucrüio Scsguoii. 

M e n o r p r e s o — A r v o r e s 
' l u m i a i t á c i K l i l » , — Hoiitem á tarde, 

| no largo do Pay»»andií, diversos meno-
; res( em companhia de l.uiz Paiti, esta-
, vain damnificando a» arvores que em-
! bellezam e enaoinliratn acjuelle largo. 

O guarda, preliminarmente, avisou o» 
meninos, e estes, faaeudu pouco caso e 
não se inc.omniodando com a ordrm re-
cebida, continuaram daiunificando os ar* 
voredo». 

O guarda, então, deu-lhes voz de pri-
são 

Ao verem a attitude enérgica do sol-
dado puzcraiu-se cm fuga, .-eudo etfe-
ctuada sóiuentc a. prisão d'- Luiz Patt i , 
que foi conduzido a presença do capi-
no) Alberto Gonçalves, 2 sub delegado, 
da 3? delegacia. 

ignsta Porto e Ltici-
I.cite— Prejudicadas 

N E C R 9 L 0 C I A 

director 
das CsColas desta cidade. 

O corpo docente das escolas quiz inaís 

K i l t o i i ã » P r e t o 

(/.;»! 'li) : 
Hontem, &* 5 hora» da tarde mais ou 

menos, de uma das casa» que margeam 
o ribeirão Preto, saliiu uma criança de 
3 anuo» de edade, filha de i>auiel úo 
Prado, que, cncaiuinhando-sc para a bei-
ra do correijo, dahi «e despenhou. 

P j r felicidade, uo pontiíhão da Mo-
g\ana, que fica a uns duzentos metros i uma vez patentear ao sr. Pedro Voss 
abaixo do local do sinistro, achava-se : grande estima que lhe tributa, p e l j que, 
João Palma que, vendo rolar na corren- j e.pcrou.o festivamente, 
te a pobre criança, foi em seu soecorro. | ' - ' " 'a cominissão composta de duas 
trazendo.a para a margem, quasi sem professoras e do director interino rece-
v j ( l a i | beu-o na gare da estação, convidanrto-o 

- N a cdade de 56 annos, falleceu liou- i a vir d escola, onde bonita c significa-
tem, nesta cidade, o sr. tenente-coronel 1 "V ,H ,,'»l!> ° aguardava. 
K.imiro Pimentel, antigo morador deste ! A u chegado, foi s. s. recebido ua por. 
município onde ha tempos exerceu va- | 'a pelo corpo doecute, prestauou-lhe con 
rios cargo» , : c confiança politica c de . tiuencla o batalhão infantil, ao .ora 
eleição municipal. i hjrinno nacional, executado pela banda 

ITIthnamente exercera os cargo» de ' escolar, 
escrivão c tabellião em S a n t a Kita do i Conduzido ao salão nobre teve ». s. de 
Paraíso. , fas^ar por duas alas de alumuas vesti-

L i v r o s , F o l h e i o » e R e v i s t a s 

Foi extraordinariamente concorrido 
o etUerr'. do dr. l i m a n d o Al-
buquerque. lK>ntetn ri-ali/ado. 

O corj)f> «Io Haudoso «.'xtineto ticoti 
inhumado 110 rciuitcrio da Consolação, 
tia cauicira u. 42, continuo au dc ->ua volta de^na capital, para onde fôra, co- | Keccbenio • 

mo é sabido, a convite do *r. inspector, ; ^ ^ Ú Q i u ^ C é U d i a . C a p o , a . 
Kerai do Emano, tomar parte na reunido J u f r a i l c e z f í i i u l Oonnu : . que ainda l-intro as n u m e r . s n s p ^ ^ a - qtf-acotn 
de direetores de gr.ipos escolares do ; » - | h a b c m p ü U C O f o l n o s l K ) i 1 G , I J c d e . ' pauliara.n o ícVetrc, i-ud. mob notar : 
tenor, o sr. Pedro \ os», d.^uo director ' S o h r e Q v a l o r r l a obra dirá bievementc i l i r . Aurolia.io dc ( . -«.li.ao, dr. K m - s 

| o nosso critico literário'. 
São depositário.-» cm S*ao Paulo o-, .sr». 

I C, Hildebraud & Comp. (Casa Carrauxi. 
A Itcviita Medita de f o Paulo* de 

j que são direetores os m*. drs. Victor Cio-
í dinho e Arthur Mendonça, contendo ex-

cellente smuinario sobre palpitantes as-
sumptos médicos. 

--Agronomia Geral, priim-iro fascieulo, 
pelo sr. dr. Lourenço Granato e as in 
teressantes mono^raphiaft : Adnbaçrto dj 

"j1" faiaro Jrnftura th tabaco, ca n dr s ucir, 
ÍO| cultntu ilo algodão, que n-»». am envia-

Idas ] elo Centro das Expe encias Aj^ri 
I colas do Kalisyndikat, da Al t manlia. 

V. 

A1 mesma, que foi dispensado 110 
' IV d«j cormit'- o s e r v n t o d«. ;;rupo es 

colar dr Jacarelsv, sr. uiz dos Santos 
' l a i a , sondo contratado para ubstituil-o 
com " s nu sinos venrinientos o sr. Ave-
lino i'"ianci,<:o de Oliveira. 

Kecommendoti-se ao director do j^rupo 
j escolar d.- S . Siinão que continne na 

regência da classe do professor José Ri- Í 
j beiro Kscobar, que aclia em com mis- ; 

sao na escola coijipjementar de Itapcti- 1 

nltiga. 

Kequerimcntcs despachado» : 
de Alzira Hiandy de Toledo—«Sim, 

, mediante recibo ; 
I de João liaptlstn. Rodrigues—< Indefe-

rido n; 
de Frederico Gomes Netto—"Venha 

por intermédio do director do respectivo ' 
grupo escolar ; 

de d. Alvinu de Oüvrira Penteado— 
Nada ha que deferir.'; 

dc d. Jndith de Almeida— Não tem 
a edade le^al-; 

de dd. Maria A 
lia de Cerqueira 
por uma remoção -; 

de Florencio Tripoli profeosordo bair- 1 
10 '!o Formoso, em S . José do Harn i-
ro, solicitando * mezes de licença — | 
«Sim.-; 

dc Franci-.co Igna< i > Salgado, profes-
sor do bairro Barranco Alto, em Pinda- i 
monhaiu;aba, Jazendo idêntico pedido 
por dois me/.e.i— Sim ; 

de Pedro Fonseca, profe-sor do bairro ! 
Campo Cr.tnde, em Jacareliy, fazendo 

gual pedido por dois rn- /.es—-Sim • ; 
de José Alexandre BulcSo, maclritii.-t;; 

do Hospital dc Isolamento, fazendo o 
ine*mo pedido per dois mez es, em pro 
rogarão Sim ; 

de d. K.unira Huinme Ler.jioldo o Silva, 
adjunto do grupo enrolar S . João, fa-
zendo o me ano pe«.lido por 3 mezes -
•S ui -

de Antero Carlos «le Miranda, adjun-
ct' do grupo escolar da l Jarahybi'na, 
fazendo o menino i>ecido por tre.i m«.-z«-s 
- - Sim .1 ; 

dc d. Catharina Ceslau de Moura, ad-
j c a do grupo ese l.ir do Carmo, fazen-
do o mesmo pedido por d is mezes, a con 
tar dc 19 do corren'.e- - Sim : 

de Acacio Faria, ]>rof -^sor da escola 
do bairro dc S . Lourent o d<; Turvo. eu. 

li' 
dias 

;ue a dn corrente obaclinrel FrtitttOso 
Pinto da Silva Filho promotor publico 
da comarca de Canan^a, entrou e«u t̂ o 
s i dc 15 dias de férias, tendo sido na 
mesma data, nomeado pelo respectiva 
juiz d' direito, para jiulmtituil o interi-
naiuen' o coronel João Martins Simões, 

Solicitou-se do secretario do Jfnterior 
a expedirão de ordem 110 mentido de se-
rem devolvidas .i esta Secretaria, o di-
ploma c sua certidão de habilita,ào em 
concuiso para o car^o de juiz de direito 
do bacharel Antonio Augusto Cavalcan-
ti de Albuquerque Pe>sòa, rlocurucntos 
esses que juntou quando requerei! e m 
julho dc l'>01, á sua iuscriprão para a 
comarca de Ituverava, e que se achava 
ua repartição de KstaListica e do Archi-
vo do ICsiauo. 

Furam concedidos 3 mezes de licença, 
alim de tratar c'e sua saúde, ao escrivão 
de paz e olíicial do registro civil do des-
trieto do Cananéa cidadão Luiz Martins 
de Almeida. 

<:to de 24 do cormr.e foram no-

(iXfu> ha principio de Direito Interna-
,al mais fundamental ou essencial do 
o que declara todos os Estados so-

O seu enterrameuto realizar-se-á hoje, 
ás 4 e meia horas da tarde. 

A* fatr.ilia do finado os nossos senti-
do» pesa tue*. 

— Foi o seguinte o movimento das en-
fermarias da Santa Casa, durante a se-
mana finda : 

Kntraram 15 doentes, sendo 9 homens 
c mulheres ; sahiraiu 7, sendo õ ho-
mens e 1 mulher ialleceram 2 homeu»; 
ficaram em tratamento 45, sendo 21 lu-
uir-n- e 17 mulheres: foram feitos 168 
curativos, sendo 108 em homens e *>0 
cm mulheres. 

«>s faliccidos foram: João Nazolo e 
J c Sportone. 

Km / J : 
<> Diário d- Hnhta 

-nn narra uni oaroaro 
uesta cidatie ; 

das de branco que em todo o trajecto | 
acciainaram-no e cobriram-n-o de fio- j 

1 res. I 
Literalmente cheio ticou o salão por } 

I alutuno» e professores. 1 
Usou então da palavra, eni nome do 

! corpo docente, o professor sr. Jo.té de { 
Kscobar, que lhe deu as boas vindas e 1 
offereceu-lhe, também em nome do cor- j 

' po docente, um belüs-ãmo mimo. 
Km nome da sccç.lo feminina falou a ' 

alutnna do V anuo compleineutar senho-
rita Aurora de Mello 1'ranço, q<ie offere-

1 ceu ao sr. Pedro V©ss» em nome daquella 
serçãoi uni Ooic/urt de llores uatiuaes. 

Km seguida falou, representando o 1.° 
e 2." annos complementarcs, o alumno 

i Lucas Marques, 
j L'.-»ou então da palavra o sr. Pedro 

d • hontem as- Voss que em palavras repassadas de com-
crnnc occoiriuo moça.- a^ratieccu «quelU manifestação 

1 ue apreço e sympathia a sua pessoa, er 

Vida social 
A N * N * T V K R S A R I O S 

Fazem annos : 
A menina Gcraldina de Saiic-. Pei-

xoto. 
— I). Leonor Lisboa Caldas, esposa 

do dr. Virgílio Caldas, advogado du uo.v 
so foro. 

--1), rrsit l ina Rosa Bcllegarde, espo-
ra do sr. Henrique ücllegarde. 

—A menina Annita, fili a dodr. Faus- , 
to Ferraz. 

— D Angela Capellano, esposa do ca-í 
pitão Vito Capellano. 

—O >r. João Pinheiro de Vasconccl 
los. auxiliar do agente conunercial Au-
gusto Sclunidt. 

P01 
meados : 

Francisco de Oueiroz Mascarenhas pa-
ra substituir o professor do bairro de 
!• ormo->o, em S . Jo-.<' do Carreiro, Flo-
r e m - . T r i p o i t . 1 "..Iphino Pereira tia Sil 

: va, para sul-:ti'.uir o pro!"es.-.or du bairp» 
de Campo liiaude, cm Jacarehy, Pedro 
Fonseca. 

- olicilou pagamento a favor do sr. 
M. nuel (iotiíalves Pereira Júnior, da 
importancia que o de.^infectador Arthur 
Ce-ar de Lima a 
ue. deixou de pap 

Í :OV> d e l i e n ; a . 

Idetn, a favor 
1 htituto Francis' 

por tres mexes de 

por 

Idetn da Ca mara 
. vidade, rjue a vista 
1 Directoria do Servi' 
1 m sma relevada do 

tia de 2i*0$, do des 
f< r rn ornecidos. 

o desinfectador sub-
ri Si'| teira Branco, 
ei viço em Jahú. 

Municipal dc Nati-
da i n f e m a ç ã o da 

" Sanitário ficara a 
pagamento da qtian-
•infectanb-s <jue Ih»-

K-.tado 
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A' iiüilc do 13 liara 1', d j corrente, guendo, au teriuiuar, muitos viva» cal,,- , H U S H K U I S k \ tAj\ncua 
pa-i-ou n v ct i iui . .pie se chama An- roaauiente correspondidos, ,1» Kscolaa, Scjruiu para o interior do 

ranos eiruaes perante a» leis das u a - • ' . " T K ; ! ' e l ™ A r : ' " L > r o " " l a u ! , j » • ^ - ^ . . . d i d o Motta e ao coronel Prc» - j s r . 
K F ' ilo handido lldcfoiis-, Hereira. conhecido LE» • Á » I I I M W V I U rios , —nsiao na cap i ta l : 

çüe«. Um dos primeiros fins do Direii,. taniiicin por Auluuij Pereira, por esta ] ui-iriicyão Ui». Peixoto líomide, t esario i q i r . c a p i t ã o J o ã o Cliniaco S 
Internacional e dos Conijrcss.is Interna- cidade, vindo-, d - Vdla Olyinpia, p-jrto Motta e Caetano de Campos. maiãcs, residente eui Cananéa. 

í altirinar, confirmar c salva- i d c " - ' ' cdouro, cnni de-tino a Ilòa Vista Coiu «raiula pompa realizou-se a • _ _ 0 s r . i . - r a n c i s c o j o r K C .Mai :, i o , n e . 
do- Monge», Min i», onde a viclima ia 2.1 o festa do Divino, da qual estava cn- ! ff0cjante «m Unapiara de Parauapane-
bnscai' a sua íaimlia. Homens acostuma- 1 c a n e l a d a o coronel Prestes. Todas a-, ; m r t i 

tes menores e mai» frnco». As grande* j dos a viagens, preferiram seguir a sua soicunidadc» torain frrandeiucnte concor- | _ ( j í>r m a j o r João Antonio do \'alk-
potências podem ellicazmentn defender- j jornada c pernoitar.in pela estrada a j ridas e revaitirain-se de eveepcional bli- negociante em Rio Cl 

j pousarem nesta cidade, e por isso segui- lhaiitismo. 
I rain atiÇ o Engenho de Serra , onde paa- ! Mais um triuinplio oratorio alc.in,;ou 

saram a noite. ; nesta cidade, na tribuna sagrada, o 

ciou.UM í aflirmar, contlrniar c salva-
guardar o direito dc egualdadc dos pai-

por si mesmas; as pequenas precisam 
da protecçãn que llic» dá o Direito In- i 
tcrnacional. Além disvo. nfío escapará i 
attcuçâo publica que alguma das mais j 

valio»a3 contribuições no trabalho da : 

icuial Confcreiicla partiram dc potên-
cias geralmente consideradas de catego-
ria inferior. E ' um grande resultado ver 
oi atd aqui desdenhados paizes da Ame-
rica I,atina reconhecido», como sobera- ; 

tia», cguaes aos outros c alguri. delies 
recbiihecidos como digno» pare» dos 
maiore» do mundo, tanto em Intelligcn-
cia como em moralidade. Estadistas eu 
Dpcus estão confessando agora que tem 
tlguma coisa a aprender em diplomacia 

cm senso político pratico com os ho-
uieiis desses paizes que elle» andavam 
íeipre.audo. Pensamos que, em geral, 
ü al.|(iule das potência» eiiropéas para 
com as do continente da America muda-
rá completamente ilepoi» desta Confe-
rência da Haya, c que a mudança se lia 
dc operar na direcção desejável.» 

A'a 4 horas ila manhã, o seu desgra-
çado companheiro e camarada, crgu.-u-
,lo-'*e do logar onde dormia e empunhan-
do uir. |K.-(taço de pau, dirigiu-se ao leito da mi-sa cantada. Uissertou 
'Ia viclima. e na sede de sangue e de ! sacerdote longamente » jbre 

rcvino. padre dr. João Corrêa de Carva-
lho, Vigário da vizinha cidade tle Tatu-
hv, com o .sermão proferido i«or occasião 

illuatradu 
liberdade 

traW j 
Lroíc* • 1 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
^ H l l I l t l M 

Km H'> : 
Com de-tino ao Rio de Janeiro, tnde 

va» a chamado do governo federal, pas-
tou hontem jior este pf.rto, a bordo do 
Aiaipini/a, o sr. dr. Assis Brasil, minis-
tro plenlpotenciario do Brasil na Repu-
blica Argentina. 

O illustrc diplomata veiu a terra, sr. 
guindo para o Parque flalneari», onde 
lhe foi servido almoço, no qual também 
t .m ,rain parte o» sr». Julio ConceiçSo. 
couiinenda.lor Saturnino Comes, dr. 
ütreet. Sousa t#ols>, [.avalie e Bernar-
des, jo. nalistas argentinos, que viajan: 
no mesmo vapor que s. c *a . 

O sr. Julio ConceiçSo obsequiou cem 
divcr.t» presentes o sr. dr. Assis Bra-
•il. 

Terminado o almoço, o distineto re-
presentante do Brasil na Argentina, 
Jssseou pela cidade e esteve na rua 15 

Novembro, coiu-ersando coin alguns 

is. xa. voltou para liordo á» 3 hora» 
'ft^de, tendo sido tacompaniiado i»e-
»rs. conde de Prates e Antonio Car 

•'do Come», cônsul do Cinle nesta ei-
«ide. 

—_ No mesmo vapor passaram, com 
®«»tino ao Rio o . jornalistas portenho-

I-avalie e Bernarde», que vim ao 
•r*»il com O fim «special dc visitarem 

«apitai da Republica e S . Paulo, 
famliem chegou hontem, de volta 

í , n a viagem i Europa, o sr. Aloys 
""nsteia, cônsul da Aumria-Hungria e 

da imporunte casa ««portadora 
praça, Hard Rand * C. 

O ar. coronel Carlos Angnsto de 
Tarares , j í está resUbelc-

incommodo de saúde que sof-
ante-honfea, q«aado num bonde 

para » a rcaMtoncia. 
vereador, ex intendente 

eompareMrá boja áa aesaO 

dinheiro, esbo.doa-o liaróarauic .tc. E»te , de consciência, e fez no correr do dis 
1s primeiras pancada», erguc-se a custo curso hcllissimas referencias á attilude, 
o (frita: o que A isto? E a resposta são .as -umida na conferência ,le l laya, pelo | 
doi-, tiro» de garrucha que recelie, um novu eminente patri,:io Ruy Barbosa, 
".a virilha e outro no btaço que o prus- p:q,tiando pelo. dirfr.o, d a , naç.e» fia- ; 

| Ca». 
Ne»»e niesina dia. á uma hora da tar-

I de, teve logar, eul casa do ,\j;oncl Pres- 1 

tes, o almoço por elle oíferecido aos pa- ( 
| Ures que tomaram parte eui «ua festa , 

IA este almoço couip-itcceti grande uu. j 
mero de convidados, que tomaram assen- 1 

to na mesa em íi^rma dc l T . Fa laram. ! 
! por occamao do champagne, proferindo , 

ro. 
| —O sr. dr. Rocha Júnior, advogado 

cm Caclioeira, deste Ksta.^>. 
—O sr. Kaphael Ha;,'ist.l, ex-deputado 

estadual. 
— O padre dr. Evaristo de Moraes 

' virtuoso vigário de Cravinho», 
—(I dr. Alexandre Coelho, lllustrado 

advogado residente cm Mogy-mirim. 

tam. O bandido julgai.do sc .em JIOUCO 
os momentos de vida da sua viclima, ar 
rança-lhe do bolso 2 '0< em duas notas t 
ait.dn lhe diz : vá, vá agora dar parte í 
policia. 

E cm seguida fog, a pé. levando taiu 
.em uma mala de rou; as da vlctima. 

D infeliz Antônio Klbeiro dc Araújo 
gravemente ferido, -em for>;as para 
erguer do logar onde jazia IItlilia poça [[c oellissimos discursos os cr.s. revmos. pa ' 
sangue, abi lica entregue á meicc dc • Ures Carvalho e Ceccere e advogado Ma- ! 
Deus, até á» duas horas da tarde, quan* nuel Cardoso, respondendo a todos o co-
do. pa sando por a l i o sr. Antonio M a r - ' ronel Prestes. 
colino de Resende r vendo aqiicllc ho-I A' noite, ainda o distineto festeiro o í - j 
meai num catado lastimável, vaiu a e . t i t lereceu á socirúade itapetiiiiugana um . 
cici.dc avisar a policia e esta inconll- suinptuoso bal'e que foi grandemente | 
neute dirigiu-se ao local Indicado acotu- , concorrido, dausanilo-sc em dois vastos ; 
panhada de um transporte, afim de re 

j inr , iM IIA r.t.z 
A tianda dr musica da Força Publica. 

Io ará h . Je neste jardim, das 7 ás 9 
horas du noite, obser.-ando o seguinte 
progratmr.a : 

I 
( .ounod—Fausto, phautasia. 
Puccini — Tosca. 3'.' ai to. 
Sc li ubert—Momento musical. 

I I 
Bizet—Carmen, pliatPaaia, 
Itolognesi—Serenata. 
Wcber—1 'berun. sympbonia. 

Cadastro 

to Moura, dr. Sebastião Lobo, dr. 
gênio de f . ima, dr. í íoraee I.ane, dr. 
i>iojço I,ane, dr. (J.sear Americano, dr. 
Carlos Shalder», rir. fíiamhi Hetoldi,dr. 
Htiinque Santo» Dumont, dr. Cainara 
Lopes, dr. Luiz Araújo» dr. Pedro Bar 
reto, dr. Alberto Crug, dr. Manuel Pe-
dro Villaboim. rir. Jul io Maia, dr. Bar- , . . . 

, A-, I . v, _ • » i 'lattao, fazendo o mesmo l r»'iros, dr. Alfredo \ icira de Almeida, ! ,. ' . , . , 1 , , - . . , ••, u-,1 dias, a contar dc i J du corrent' 
dr. Jo.to > ollmer, dr. <«uilhertue fcjhs, ' 
dr. J . Klüs, dr. Sousa Carvalho, di. — 

| Jorge Cruz, dr. Fíansotn Coatliman, dr. 
Joào Octavio Nehias, dr. De.siderio Sta-
pler, dr. Mattos Dias, Octavio d - Car-

í valho, representando o -r . dr. T.;eodo-
í ro de Carvalho; dr. íCnéas l"erraz e os 

«r, coronel To.-,é 0>\raldo, major João 
B . dc Andrade Me ira e Mattos ífinma-

' rã'-s, representando a Sociedade de B< 
ntncenr.ia da Sao Paulo Kaiíuav; pro 

i foaor Francisco Leopoldo, representan-
í do a directora da escola Maria J .-/ 
' Francisco Marcondes, Gustavo Carmillo, 

• e.»r«hentando o »»r. Viutorino Car-
millo ; Kaymundo fiorig. te, Kenato 
Maia, Sylvio Maia, José Vi ira de 
Castro, (Jl-*L;ario Leme. ( ' as Jan dr-
Araújo, Braulio Urioste, William Lee, 

; representando a família tio morto ; levd. 
Mi#uel I>icl ie, João Mairantoue, Vi-
ceute de Amicis, Ângelo Longo, mon-
senhor Camillo Pabsalacqua, Kranci-co 
Iunccco, Kaul Araújo, Fritz Wright Kr-

| nesto Nogueira, Cenário Arau.jo, Carlos 
! Tavares, i\<i->on Tavares, - o Heinc-
í mann, J.i . Kulmann, 1'cc./ Schrci-
! ber, Julio <• ivéa, Luiz T . v a r , José 

Dias de Castro, Henrique Ficher Jú-
nior, Francisco Calvão, Bcncdicto Dias 

1 de Oliveira, Adoipho Daniel Sci.ritz-
i mcyer, Alberto í«ione, Oclavi.iuo Vaz, 
i Ari^tides Si lva, João Manjues (iuerra. 
! iCdmnndO Wrígfit, Kayminuto Wrighl, 
j Belarmiuo Barbosa, Marceliino Pentea-
j do, Jov ' Lacerda S o a r . - , representando; 

o sr. João í.acerda Soates, Pedto Quei-
roz, Tito Pacheco, professor ílenrv 
Ru»*gger, por si e representando a So-
ciedade Protectora dos animaes. 

! Kntre as muitas corda», da, quaes j.í 
hontem publicámos alguma», citamos 
mais as seguinte» : 

Ao proíecíor c amigo, saudade» de 
i Binoca e filhos ; Saudade» dos collegas 

<la directoria do Hospital Samaritano ; 
Í Ao »eti grande protector, a K-c .la Mario 
;,Josó ; Saudades d- Bihi »• Luiz ; Saúda-
| <les de Xhasepha e filho» ; Ao tio Fer-
j nando, saudades de Ad-riia c Kstacinha; 
I De Adelaide, filhos n nora. ao dr. Al-
( burjuerque ; <>tto Heinemann. 

— Falleceu hontem, nesta capital, ás 
4 horas da madrugada, o sr. Henrique 

j Avelino Mendes, chefe da conimissão 
Ido Trachorna, de Descalvado. 

O seu enterro eftectuou-se hontem 
mesmo, ás 5 horas da tarde, saindo o 
feretro da Benetieencia i*ortugueza. 

— Falleceu liontem, ás lü horas da 
noite, o sr . Natalino de Figueiredo, 
funccionario da São Paulo Kailwav e 
irmão do sr. Joaquim F.varisto do t'i-
gueiredo, chefe Ua estação do P a r y . O 
enterro será a p«S e sahirá ás 4 c meia 

j horas da tarde da rua Gomes Cardim 
n. 24» para o cemiterio da Quarta Pa-

j rada, 

S c c i r ( a i i a d a A g r i c u l t u r a 
('ommunicou-.se ás estradas de ferro, 

rnn percurso no Lstado, cjue fica seiu 
effeito as requisições de 22 de novem-
bro de 1'JOO, em que e>.ta Secrc aria pe-
dia para serem acceitas naquellas es t ra -
das, por conta «Io Estado, as requisições 
de passes, transportes e trant>uii»sões d« 
telegrammas, apresentados p»-l- s inspecto-
res de agricultura José Amandio Sobral 
e Antônio de Minto peios dr». : Adal-
pho i lempele Lverardo de Sousa, mem-
bros da commisaáo encarregada dc cxtiuc-

.<;ão de gafanhotos. 

Declarou-se ao presidente da KsIrada 
. dc Ferro Itatibense ter o governo ficado 

seiente d.- projecto de emissão de bilhe-
tes <ie exourv.es de S . Pau.o a Itatioa e 

j vice-velso. 
_ 

i Trlinsmittiu-se ao sr. engenheiro clie-
! fe da Fiscalizarão Federal • vp«a de uma 
! i?;.resentu.«;ão con ira incoir. • n .enl j s que 

se fazem notar na esta»;âo .•(Juro» da 
! < 'ompanlna Paulista. 

Commun;rou-se ao sr. Manuel de ("am-
I pos Penteado in orador na est.n;«io >uro 

que a sua íecbtinação 
da ao 
dcral. 

sr. eiur mneii' 
foi cucam in lia-

da i' is<;aliza«/ão i e-

Communicou se ao »r. iCredencio Ma-
ladozi o deferimed' . • u termos que lhe* 

po"r 2f> | for-:ni indicados n ] . t i ,ão relativa á 
Sim u '/.irão das oota» da caixa d'agua de 

j íos,.'- P.tulino. 
Acerca do assumjdo acima foiaai ou-
•! .s iiistrucçõi-a ao sr. engenheiro da 

i/strada de i erro Funüense. 

I > i e l « . - i i i i i í » INI i n i i o i p a l 
Kenietteu-se Directoria do Serviço 

Sanitário do Kstado 
r.ls oe licença para 
'!os i>ela Prefeitura nesta data. 

l.içào dos alva-
rucções expedi-

juelle sub> 
char e m 

Tr.in-mittir-tr-.- e ái ( 'amaras Muni«*i-
• ca e São J o fia Boa 
r s na. 101 c lo5 da 
Ree.ur?íOs do Senado, afim 

de informarem a respeito. 

pa. 
Vi. 

.in-mittira 
de í t . - e -
os parei < 

lOnviaram-se á < amara dos Deputado:» 
•is informações j»restada.s j elas ( iinatas 
Municijiaes de Kibeirâo^.inho e Mogv da^ 
Cr o cs sobre pareceres da Comm -s e) f!e 

itisfira daquella casa do Congresso. 

Determinaram se os seguintes j^aga-
nuntov 

i )r 1 065^4*7, a Manuel Kobilottn, pelo 
-erviço de transporte de pó de pedra 
para o serviço de recomposição do ma-
, adam de diversas ruas e de pcira fa-

I < eoda para o calçamento ria rua da Al-
fândega, entre as ruas Fernandes Si lva 
<• «iazom t.ro, no mez de agosto do cor-

, rente anno; 
de 707í . ã «S. Paulo ( ias Company 

Limited , pelo serviço de aterro da rua 
Américo Braviliense e da ftnboccadtirS 
da ru.i < iarlos <,areia: 

de ,"o'.'»o0, ã Companhi » Meeuiica 
e Imp ortadora d • S . Paulo p ' ' o forne-
cimento de cimento para as obras d<» 
onstrucçfio de uma galeria na rua P i -

i ratininga e de um b rciro na Avenida de 
Água Branca, em agosto do corrente 

; unao. 

Foram julgadas boas as conta* do pro-
I curador judicial da Camara, dr. Mario 

\'icente de Azevedo, contas ^ssaa relati-
vas ao periodo de IV de Janeiro a 31 de 
dez- mbro de 190o. 

Kemetteram-se ao Senarlo 
ção fia Camara Mtinicipal dc 
ra sobre o recurso interposto 

! nio Ale >a udre !. ira. 

K-
j De 
| Cale; 

juerimentos despachado-: 
Agostinho Mieinelli, .Tf»s«5 Lopes 

informa ! v rt'Vilii e Antonio Agrela, pedindo ap-
r a r ' f - n i L t - j provação dc plantas: Villela c Anton ; o 

. 4 , /iambrano, sobre construcções- A' Di-pot Auto- , , ' I rectoria de Obras, para os devidoa 
tins 

« c d c l i 

(«Concedo o prazo dc se^üenta 

j de Antonio dc» Santos e Guilherme 
J . i «li« i i s i i ^ s t I Gnecco, pedindo prazo para a constrttc-

Foi nomea.1. para exer. r r interina-1 de pa.neio» nas rua. THabor e T a -
m nte o oíticio de 1.'- tabellião de notas 
•• annexos fie Botucatú o cidadão Agnel- [ 
lo \'illas-Bóa.s. durante 
Io respectivo serventuário vital,cio, que 

gosto ultimo obteve 
rif:, ( f i l a r #1*» una ' " 

fie (liovanni 

mandarc 
lias» 

,, ^ ..., , . j de Mendonça irmão üc C. , sobre tran3-mrcuimento - , . . „ .. . i ferencia de lirma, e Antonio Baptlsta, 
pedindo licença para botequim — S i m , 

eis mezes dc licença para tratar de sua m t r r n , O M 
úile j d e (Jiovanm Módica, pedindo licença 

í para quitanda ; Kaymundo Porto e Leo-
lardo Valardi, pedindo gitiít para pacca* 

acto d- 22 d > 

Communicou-sc ao sr. secretario da 
Fazenda que a 20 do corrente, foi no-
meado o cidadão Manuel Boa Nova 
i»ar.i exercer íuu , inumi »»tc o í ^ u r 
vigilante do instituto Disciplinar, em 
substituição ao cidadão Sérgio Juventi-
no de Miranda, que foi exonerado. 

mover a vlctima, o que hc deu. 
A's 6 horas da tarde, regressava 

i policia acompanhando a victiina, que 
sendo depositada no quartel da policia, 
foi immediatamente examinada pelos 
sr.s. drs. Raymundo de í )üvcira e Villa 
Nova, que nada puderam fazer por ser 
noite e »e tratar dc operação melin-
drosa. 

Todavia, apesar dos graves ferimentos 
e o cansaço da viagem, a victima pou-
de informar á policia doa aignaes ca-
racterísticos do aa^a*»inot os quaes são 
os seguintes: 

Chama-se Ildefonso Pereira, por^m, 6 í Terra, 
mais conhecido por Antonio Pereira, —Aqui estiveram, com o fim de assis 
tem altura regular, pouca barba e casta- | tir ás festas do Divino e em visiW ao» 
nha, a dentadura do niaxillar superior ->eii!» patentes e amigo-n, o . srs. dr». Ju -
é toda pôdre, nariz afílado, ollios aztte* ' lio Prestes e Antônio dc Pa iva Azevedo, 
e prateados, olhar severo, rosto cumpri- advogados no foro dessa « apitai, 
do e claro, pernostico, tendo a physio- —Passaram por e^ita cidade,vindos do 
notnia de extrangriro, parecendo muito, j Paraná, vmle e quatro moços, condu/in- ! 
italiano: sabe os ofticios dc trançador, | do bonitos cavallos e que vão, segunda 
serrador e mecânico. Disse mais, saber me consta, cr«itractados j»el.i L.yht c 
qne o assassino é eondemnado por cr i - j Anfaretira, fazer reviver, nessa capital 

salões, ricamente ornamentados, ate* 
madrugada do dia seguinte. 

Assim se desempenhou o sr. coronel 
Prestes da diuicil e pesada iuci imnciuii 
dv fazer a festa do Divino. 

Todos quantos residem no interior sa-
bem d as dificuldades e trabalho*, que • 
acarretam aos festeiros estas festivida-
des; entretanto, o sr. coronel i i entes, , 
a p . s t r dos setts múltiplo-, afluzeres, con- í 
seguiu rcatizal-a de um modo invejá-
vel. 

Foi sorteado festeiro para o próximo ; 
anuo o estimado fazendeiro deste muni-
cípio ar. Alfredo Olegario dos Santo» ' 

P r o c e s s o i n « 4 l í i u r a d ( » — O 
a r t . t«>i) d o < o t i i | ( o P e n a l — í 
V u i c a b u n d í i ^ e i n — Pelos 17 e 2. 

sub-delegados da 3 delegacia, foram pro- ! 
cessados de accórdo com o art . .V>9 «io 
Código Penai, os conhecido* vagabundos: 

José Beuedicto. Manuel Bastos. Eugê-
nio Carnielli, F,t»ii.io da Silva e Vicente 
dc Paula. 

listes indivíduos acham-se presos ú 
disposição do juiz competente, ati; nova 
ordem, que lhes facultará um passeio 
moratizador até á Colônia Correcgiorial. 

M e n o r p e r d i d o — Cerca das 11 
horas e inei«t da noite de hontem, foi 
encontrado, no largo do Thesouro, um j 
menor de nome Balthazar dc tal. 

O soldado fie serviço naquclle local 
levou e**e men >r á prescinda do dr. Ga-
briel da Veiga, 1 delegado, o qual man-
dou recolhei-o ã Policia Central «té j ^ ^ ^ ^ v , t fez ainda hontem as deli _ 
descobrir os seus paes ou dar-lhe um j f t o ymblico daquelta casa de divrr cs 
destmo coiive ii tente, no caso dc oa não ; Ròa concorrência e fartos aj>plau.^s. 

— Hf>jef festa de beneficio dada cm 

Ribaltas e Gambiarras 
P o i v l b c a i n a — A tronye*questre 

i rank Brown tem conseguido levar a es 
se theatro ene-hentes sobre enchentes. (» 
publico dá tudo por e»-.e genei«i de es-
pecíaculo — eis tudo. Keabnente, a com-
panhia possue elementos de successo em 
todas as sp»cias tle trabjihos como se-
jam os dc a- robtcia, volantinagens, ames* 
trameiito dc animaes, clovvtiices, etc. 

Ainda hotit<»in a assistência, «jue era 
num-rosa, não teve mãos a medir cm i 
.tpplauttos Cjuferalo-, a«»s seus melhores j 
ai listas. 

(f progr.imuia annunciado para hoje 
,crá ainda surpreliendentc. 

W o t i l i n IÍ<»|| — A comedia 

A' mesma, que a 22 do corrente. o| 
dr. Alfredo <lc C.imp« s Salle-., director. 
da Penitenciaria, entrou em goso dc li-
cença de 15 dias de ferias, sendo subs- j 
tituido pelo escrivão almoxarife do mes-
mo estabelecimento, cidadão Arthur 
Motta Magalhães. 

Declarou-se ao 
Itatiba, em respe 
«lo corrente que, 

dr. juiz de direito de 
.ta ao seu officio fie 12 
nesta data, foi autori 

za Ja a remoça^, do sentenciado Viado-
rato Maximiliano, da cadéa local para a 
Penitenciaria. 

Deu-se conhecimento ao dr. juiz de ! 
dir« ito da-, cxecuç -es criminaes da capi-
tal e recommendou-sc ao commandante 
interino da Força Publica que provi ' 
dencie sobre a escolta que deve acom-
panhar o preso* 

Transmittiu-sc ao promotor publico de 
Campinas, p<>r. copia, o avi o «!o sr. se-
cTetario <la Fazenda sobre a inttpecção 
da parte do mesmo promotor, do artigo 
tt | I? da lei n. 495, dc %0 de abril de 
1897. 

encontrar. 

ine .le homicídio em Campanha ^Tre» ã"» s a o d o « , d V v ^ i i n ^ n t o ^ e ^ ' . ' " J r i e S . t o ^ V r V Í « b r i è r « t a V c f ^ * L M a r c , T " ' . C h e " e t -
Coraçõe* do Kio .Verde, donde, arrom- , recorda a , antigas guerra, entre ino.iro, « t ^ o ^ h ^ p i u f d T ^ n t l c f ' 
ban lo a cadea, conseguiu evadir-sc. l e c)iris'aos. r 

Ap«'»s casas declarações, a victima pe-1 Certamente, empará successo nessa ca 
din licença para não continuar, vi*to o pitai case genero de divertimento, 
cansaço delle se ter apoderado,privando-o ' 

Ot|íciou-sc ao director do instituto Dia-
homenagem á primeira actriz da trou/>' ciplinar communicando que nomeasse o 

mento de imp >stos : João Kos i *>. Ma-
nuel Antonio de Oliveira, pedindo rele-

amento fie multa—" Deferido •: 
da Light and Power, pedindo appro* 

vação de plantas—-«Sim, nos termo» do 
parecer»; 

de Calil Hage, pedindo licença para 
açouguc no mercado da rua 2.S de Mar 
ço— Aguarde opportuuidade; 

«le J o s é Aleixo da Silva, pedindo no-
vo praso para construir muro e j>asaeio 
na rua Thabor—"Concedo mais o prasc 
• ie trinta dias ; 

«le mme. e mlles. Roueré. j»edÍTido dis-
pensa de multa—-«rSim, p igando o im-
posto no praso de cinco dias»: 

do dr. Samuel das Neves, pedindo 
pra.-o para construir passeio—«Concedo 
mais o praso de quatro mezes : 

de Antonio A. Leite Penteado, pe. 
dindo certidão — ('ertitiquc-*e, çin ler-
mos , 

Vae v r concedido novo praso de 15 
dias, depois fie imposta a pena regula-
mentar, ao -r. J o ã o Antonio Barbosa 
para a ronatrucçfío de passeios na rua 
Paranaguá. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras Municipaes, ao largo da S * o . 
't, as plantas apresentadas pelos srs . 
Antonio Patara, Vicente Barcano, d. 
Clara Prates da Fon«eca, Antonio Car-
doso, Affonso Splendore, Miguel Mar/a 
c Kobert le Cocg. 

'••concelloB 

ie prestar mais declarações. 
Hontem, pelos mesmos médicos, srs. 

drs. Raymundo de Oliveira e Villa No-
va, após prestados os necessários cura-
tivos á victima, foi apresentado o auto 
do corpo de delicto, pelo qual conside-
raram graves os ferimentos. 

Felizmente, apesar do estado grave 
em que se ac.ia a victima vae esta ex-
perimentando melhora», graças aos cui-
dados daqueües dois illustres medi 
cos. 

9 * H i ( a d o P H A M I Q u a t r o 
J á ha tempos, por esta mesma secção, 

tive ensejo de louvar a accentuada ten-
dencia literaria que se observa na moci-
dade aantaritense. 

Alludia eu, então, á considerável cul-
tura do espirito pela palavra eseripta, 
pois se editavam cinco jornass aesta 

spital da Santa Casa 
| de Misericórdia o menor indigente 
; Francisco T«»rres. que hontem chegara j 
! de Bauru e achava se cota a perna di- ' 
i reita fracturada. 

8 'itina ura» 

Kepresent; 
intitulada J.a P e l o s ' 1 ' r i b i n i a o s 

P U S E lECUMAÇOES 
10 t f — Pedem-nos os morado-

res da rua Ja< arehy, na Consolação, pa-
ra chamar a attençáo de quem competir 
para o estado lastimavel em que se 
acham os encanamentos de ex^ottos. 
Além de exhalarem um mau cheiro .sim-
plesmente in.-upportavel pelos muitos rom-
bos que apresentam, dificultam e quasi 
imi»edcm o transito publico. 

Aqtti fica a reclamação, e , certo, as 

U i s c u s s ã o c p a u - .\o cortiço 
da rua Claudino Pinto n. 21 f>, pioram 
diversas pessoas, entre as quaes o ita-
liano (viu.seppe Lucci e o ix»rtuguez .\n 
tomo Dias. 

Estes dois parece que dormiram mal 
a noite, p iâ hontem. logo ao amanhe-
cer, discutiam e implicavam com t<xla a 
gente. 

A's 11 horas da manhã, mais ou me-
n o s os» dois Itomenzinhos Jerraram cm 
forte altercaçao, e, como era de espe-

H i n P A n i i a — Continua hoje a 
ftinccionar e.sse theatro com os s«*us es-
pectaculo- cinematographicos. O publico 
ter.i temp«j de apreciar vistas novas. 

I ^ o i n r a 
Começa hoje, ao meio dia, 

V i a m i . t « Ia M » t < a - " notável 
pianista portuguez realizou hontem, rio 
Sant*Anwt» seu concerto de despedida, 
d • parceria com Arthur Napoleão. A 
noitada de h ntem p<'»de-se Contar como 
urna mais memoráveis que temes 
tido. 

Por isso mesmo, o ade.mtado da ho-
ra impede-nos de dar hoje aqui o seu 
cOM/>te rendu, o que faremos amanhã. 

: rar, trocaram mutuamente grossos d. sa- ! 
desejadas providencia* uão se farão es- < foros. 
perar. Antonio, que possue sangue na queira, í 

— [ enfureceu-»c dema»iadamcute, pois ar- , 
C o m a M u t i l e i | » « * l i « l a ( l c — O . mon-se de um cacete, com o qual ag-

sr. conde Alvarc* Penteado, proprieta- , grediu e feriu levemente, na cabeça, o , 
rio de tuna fabrica de tecidos a m a t seu adver»ario Giaseppe. 
Conselheiro Belixario, ha teaipos, levas- | Após a cacetada, A a ^ a i o , que aáo 6 > 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
ü e c r e t m l a d o I n t e r i o r 

Communicou-se á Fazenda que o len- cargo desi-tindo do resto da 
te do G>mna*io de Ribeirão Prcto f sr. 

- r . Juventino de Miranda para o logar 
dc yigilante do mesmo instituto, em sub-
stituição a Manuel Boanova, que foi exo- 1 

n era do—nos termos do art . 48 do Re- j 
gulainento mandado observar pelo decreto 
ri. 1079 de 30 dc dezembro de lr»02, ap- j Começa ho.;e, ao meio dia, o surnma* 
prova a n meação de que trata o pre- ' rio de culpa, instaurado contra Benedi* 
-,ente ofhcio. : cto Augusto dos cantos, pelo crime ds 

— i morte. 
Requerimentos despachada s: —l'ro-^guiu hontem o nuiumario da 
í>o sentenciado Camillo Fernandes, re- culpa instaurado contra Geraldo Ignacio 

colhido á cadeia dc S . J d o s Campos, das Chagas, pelo crime previsto no art* 
pedindo remoção para a Penitenciaria— [331 ti. 2 combinadamente com o J 4 . * 

Ao -r. dr. juiz de direito das execuções do artigo 330, todu» do Codigo Pena i , 
criminaes da capital para que s? sirva sendo inquirida mais tuna testemunha, 
informar e devolver; Começo:, hontem o processo cri ma 

do sentenciado Joaquim Vieira, reco- instaurado contra Joaqu.m de Oliveira» 
Ihido a cadeia de Ribeirão Preto, pe- por crime de ferimentos leves, sendo la-
dindo cr,pia do processo ao sr. dr, juiz quirida uma testemunha, 
de direito da comarca de Ribeirão Pre to , —O dr. Urbano Marcondes coada* 
pa a os fíoa convenientes. mnou a Henrique Antonio a vinte e doia 

— dias e doze horas de prisão, pelo cri ma 
Communicou-se ao dr. secretario da previsto no art. 399 do Código Penal. 

Fazenda que a 19 do corrente .Samuel —Baixaram do Egrégio Tribunal é $ 
Alves Martin», promotor publico de Por- Justiça oa antoa de asçáo sumflMfflt, 
to Feliz, reassumiu o exercício do sen em qne é anetor Antonio Pennasiliea # 

licença da . ré a companhia de segara* • UUjjá A f l » 
15 dias que lhe ioi concedido. Ir iciao». 



— O jula <U l í v w » rejeitou iu-limtH* 
• «xceãaía apresentada por Luclo Veiga, 
« a acçlu 4cccu<Uarla que llie move Ma 
•ne! Joaé Ar Oliveira Figueiredo. 

— O juia d» 3? vara uiaudou que Jo«d 
Sertorio diuen&e sobre a cxccpvúo que 
Cariou Braune opposs á acjüo doccndla-
ria ein <|iic contendem. 

— O juiz <la 2? vara mandou cumprir 
« accordaiu do Tribunal de Justiça nos 
autos de depoaito requerido por Salcrno 
ftiovanui contra Salcrno Donienico 
l i l l lgl . 

—Roallzaiu-sc hoje ús seguintes au-
fliencias : 

Do dr. Clcracntino de Castro, juiz da 
secunda vara de orplums e ausentes, ca-
samentos e quarta criminal, á» 11 lioras 
d i i i ivliú ; 

do sr. dr. tiodo.v Sobrinho, juiz da 
primeira vara dc otplmms e ausentes c 
terceira criminal, ao meio-dia ; 

e do sr. dr. Meirelles Reis, juiz da 
primeira vara cível, commercial e crimi-
nal , ú 1 hora da tarde. 

IHFORMACOES DIVERSAS 
A s a o c í a ç A e s 

t'.NI'1'O IIKAMATICO U.IMNOS llli T.M.MA 
•—lCstiL sociedade realizará no dia 28 do 
corrente a sua «7? r íc i ta social, para 
u>sistir á qual recebemos uui convite. 

ASSOCIAÇÃO m-NBI ICENTE KO 1>KUI KS-
COKADO P R M . i c o — D i a 2 S d o c o r r e n t e , 
sabbado, ús 7 horas da noile, 2',1 sessão 
ordinária da dircctoria. 

BOI.F.T1M MF.TEOKOI.OGICO 
llaroinetro a 0,"; 
á s 7 lioras da inanliã, 6'>7,Q mm.; 
á s 2 horas d{L tarde, 007.8 inin.j 
ás 9 horas da noite de liontcm, <j''7,0 

iii in. 
Temperatura miniiua, 14,°. 
Temperatura máxima, 20' ,4. 
Vento predominante, até 2 lioras da 

torde, S . 
Chuva em 24 horas, 10,5 mm. 
Tempo geral, nublado. 

SKRVIÇO SAXITAKIO 
E a t i encarregado iiojc do serviço de 

'uccinaçüo contra a varíola, na Directo-
•i.L do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 
loras da tarde, o inspcctor sanitario dr. 
Teixeira, Mendes. 

DISPENSA MO JiK. CI.At IJIO Dli SOUSA 
Xsrste Dl»|)eiisario darão consultas 

h o j e : 
Do meio-dia í 1 hora da tarde, dr. 

Cuilherme TelI ; 
de 1 ós 2 horas da tarde, dr. Amelio 

Magalhães; 
das 2 ás 3 lioras da tarde, dr. Do-

mingo Jaguaribe . 
<> serviço <le c irmgia será feito: 
l>o meio-dia ás 2 horas da tarde, dr. 

Cesidio da l iauia e Si lva; 
tias 2 ás 3 horas da tarde, dr. Cláu-

dio dc Sousa. 

IIATAIXIIKO 
Foram lioiitem abatido» 110 Matadouro 

Municipal 15') bovinos, 08 suínos, 20 
ovinos e 13 vitcllos. 

1'oiain rejeitados 4 bovino^, e imiti-
r a ulos 1 Miiiio, 20 pulmões, 1 ligado o 
2 intestinos delgados de bovinos, e lo 
pulmões e 0 tirados de suínos. 

Os bovinos foram inutilizados por 111.1 
gros o o suino por cvsticcrcus. 

L o t e r i a s 
R isumo^cra l dos prêmios da Loteria 

Ia . A P I T A I . F E D E R A L , extrahida 
liontem : 

rwiMios J I A I O K I ; S 

13u22 15:000$000 

10105 2:0009000 
32436 llOOOSOOO 
33384 I :000 í000 

PRÊMIOS 1)K 500$ 
21180 2325b 

PKEMIOS DR 200$ 
7615 8747 11125 10878 22786 23838 

27803 20478 32307 38120 
PKEMIOS !)K 100$ 

880 ?018 57 90 8418 87 27 14406 
22204 24587 20364 27'JOO 2KS02 
28533 29983 30314 31020 33487 

33544 35137 35259 35562 
APÍRO^IIIAÇOES 

131.21 a 13623 . . . . 15OJ000 
10104 a 1010IÍ lu04000 
32435 a 32437 £05001) 
33383 a 33385 50$000 

DEZEHA3 

13Ó21 a 13630 . . . . . 201000 
10101 a 10110 20$000 
32431 a 32440 20S00U 
33281 a 33390 2U»00i) 

CKNII.NAS 
13001 a 13700 5SOOO 
101O1 a 1"200 tSOOO 
324U1 a 32500 4Í0Ü0 
33301 a 33400 4SO0U 

VIKAES 

Todos os números terminados em 22 
têm 4S. 

Todos os números terminados cm 2 
tem 2 Í . 

Telegraiuma recebido pela agencia ge-
ral dos srs. Júlio Antunes de Abreu <St 
Comp., á rua Direita, 39, 

Resumo da Loteria do E S T A D O D E 
SÃO P A U L O , extrahida hontem : 

2039 12:0005000 
4023 I:20l)i00l) 

18154 »)OUtOOU 

3 prêmios de 200Í000 
25855 4870 9339 

5 prêmios dc IOO-jOOJ 

t>228 12959 2534 36999 <>757 
10 p.cmios dc 50S000 

17369 19311 19087 12730 25%8 
15794 3251 22818 3098 14180 

30 prêmios de 30Í000 
9738 13783 25014 25598 2020 

18909 7178 26493 o568 167SO 
.:-878 7413 12309 29591 24154 
8173 15813 11769 15234 1012 

12541 4474 8053 14625 17938 
17514 8050 13252 24'C1 23999 

Approximações 
2U38 e 
4922 c 

2031 n 
4921 a 

Todos os 
têm 2SOOO. 

2040 . . . . 100$000 
4924 . . . . 50Í000 

Dezenas 
2040 . . . . OOSuOO 
4930 . . . . 20»i 00 

I iuaes 
números terminado» em " 

& t A M M O 

A labell.i 11.>11'11 i:f::x»l e iiiaii"d <1 • nte 
O.iit -1"- 1 ...llu IlíClIll llt„' hn to.il'11 
K- M'":iins ilm .(lu» muril-irui í- o r, <1 15 
1|8 'I. "Ililt 1 o. 

Iloicen, li» n!jfrt'.iu 'Io ll'.s-o n.otviulii <io 
Ciriilnil''-, "iiii1 i*..i , iilluu, vl;.n;a a ll-i l.oliilotl 
mu! Jlr. silluu llullk, u 10Ii.,ii.i tle 15 1(8 .1 * > 
Ire I.urutu--, r no» tleniiiis'•sliitielceiineijlü» lillll 
1 a: los, ti <l< 15 .'.|KL' 

o llie; mito 111 «in po-l. o si: conservou pnraly-
s;i.lo itii .1 li r.i fcehiimi-nrtt. 

O muviuKiiln .lu ne-;odos leltoi no eorrer <to 
llitt llll IMÍIJU.MIO 

<ls extremou t :.l: i de 13 I[8 fl 15 5[12. 

Oi «oheitaoi foram hwtMai Mmol*>lM 
r.iw<fd» «Iiif Rlvtr PM' MiIII», Mm10» tnmm 
llnlo-ttiaiiliui.o, lívatiliiiniteSê Banàjit 
Inuil e pcltu cksüsüc tambla so preçj 4* 

A' tnxs do l S l i l (|ii« Inl s oflifl.it de houteni, 
pina )>.|rn> a 00 <IUi it vista, n libra cstrrltus 
vmIu l.lfüUSi Cl frsiien. $031; o mare», (779. 

A viam, 16 * libra valo uifOOO. o tranco 
11 miueo, $7«t; a Ura, $01»; eoiu róis for-

te-. $334 li o dollsi" »$2'.'7. 

V a l e s o u r o (Em Santas^ 
Hiniou Coinmercio o ludtiBtrla, 15 11''1. 
Jnxi.s ite eoOranva, tõ 118. 

CAMAHA SYNDICAI, 
A raimara cvnil[rol ilon Corrstorsi aMiton lim 

Km rs ccguiutca takcllaj: 
ih» .1. v. u vista 

I.oiidio» tf 11S 15 
p«iii . . . ; . < • • í J Í 
llambnrgii . . . . . . 17'J 
llnli» JJ» 

. 
Nova-Yoik , • , • • • ®Ta!i7 
l-olieraiio>. , , » , « . 10$Itii> 

Extromo«i 
Contra baimuelroí, 15 113 a 15 5ir..\ 
Contra a rnlia raatrta, 15 MS 15 5101. 
Eui etuat Oats do auuo {lasasdn: 

09 J. r. * vlats 
l.oiidro*. 15 2U«- 16 im»a 
1'ariz. , , , . . . « . <1U7 «m 

74» 7"<f 
ltulia »lt 
PorliiFal SU 
Nova York • • • • • 8$I72 
boi .'imios 1ÓÜ675 
Extremoi 
Contra boiuiueiroí 15 61S a 15 
Cm,na a enixa niatrta, 15 mio u 15 314. 

Valora* da Bolsa 
Fornm lioutem nogoclailoi na Ilol» oi le.-uin -

Itfc tiltllOR ' 
õl npolti'1's aentes ile 5 l n 1,02 $ 
11 do Itnn. o do Palito, :i 117 6?» 
3-1 aeções tia Conip Mogyana, a 281Í.5U0 

U L T I M A » O I T B I I I » 
Fitndct fwbUem Comf. 

Apollcca do Eítado da « • D-»!' — 
blclii, da 4 • (de MOjl — — 
AroUr** nernos <le ft 0|0 — 
I nipieallino do E.lailo il i 1" — — 

Ltlrtu ifa Cirnam (f« 8. Patuiv 
n. • ITinpicFtimo ex-jui ii — — 
t;cninmttiuo — ~ 
7.' empréstimo toi? vs$soo 
1(1(111 («0 (11o») _ — — 
Lei toa da C. li» íantdl t«. 

rmtitioi ex-Juro* — '•'"» 
Ideei tdelii 12 * *uil"«»i» 1"0| «sf 
líltin rtsC. 8. Hlu>«« cN-jiirus Mi >-2$ 
liem Irtem '2 • rmtsiínl '.'0* »-'« 
Idem tdrm ds Casa Hranos — — 
Idcm idein ila C. do B. UM-

los eom l« •!. ev i » r -
Utraa da C. ds Cainplnsj '•'"$ 
lilrm ds Campina» de 200$ — — 
Iftraa tia C. de CrllS 

dai Ptlmclra» — — 
idein ds Csraars de IU« _ _ 
Idrni d" Aiama 10t$ l 
jticni da tamara de J a » 

dlnliy — IC| 
Idrni ds fumara Unnlolp* 

06 Mocoe» — — 
Idein ds Camara ia tUbet-

tio Pie to -
MITO, S tu dlss — 
Idnn da Ca iais ds mt>«» 

Tfio.liiho, — — 
Idein. I icia. ds Csmam It 

ItsUiis Ml K t 
Idun da Camara de (Vpteary 1MÍ 
Idein da Cainara de Sants tlits — — 
Mim, ila Ctini-ru tlu Amputo 10,j$ 07$ 
M. ni, da < niuiira de Totidiy — 
PI. m, ilo K. Sniilo .lo Plnlihat — S"$ 
Item, do s. I • d-o - — 

AC1.0KS DB BAKC0Í 
ommeielo « Indunlrl.» — 3f.5S 
Crr.uio ileal. carteira iiypo-

llieearls 
F. Paulo ('«'dividendo n>-> H.S 
llllm. a .11 ae — — 
Clilao (le.u. Paul» »'• »1« 
II 111. :io .Ha» 'Jíí Vl j',00 
Cumiii. Uslo-Uistlllsnt — 
lial.ri o ilil Biasl.e ciw t -Ii'í 
Iiidusiriiii Amparenos — — 

ACfOlfS na COMPANHIAS 
Jleci mia f\-di. .1. 2 K* 
filem, Piem, 80 dia1 — — 
lnullltn 2*9$ 2-1S 
filem, l(icm, « 80 -lh» — — 
Uclliuifluicnio» H. Paii* 1 
idtin, a «o dia» — — 
Anlaieilra l»0t — 
1'. tíe Ir, do Aram purê — 1 ? 
fliilnslripl iie H. Paul i — 105$ 
Vidraria >'anla Mu ri a — — 
TelcphOlllea e.x di.iii. 1(0)1 
tnlío Kporttvs — — 
Mrr Ukiily VOK lfi? 
loiiilua do Elwtrlõl l.if» 1U0H — 
lleeanies li- S 
L. co ferro do Douraria — -> 

Ides», i _ _ 
Am. Uemss iula 

irm>-
une deras*, c|40 |. 

fstrlcs d* UUwuto ltalo llta-
i. Int 

• «Of. H K N t 

«[. - -
- 1S0$ 

- Illioa 
- . 21IIÍ 

l'.2$ 105$ 
.i.il Co« 
S i í — 

stlelrs, Inl. 
Moinho $salMk Inu 
I erelanem «aseis 
8. Coiumerotkl Itslu-Braiilis' 

na, cHO "j. 
fntern. de Arma»one Oeia 
Idcm, idem, ctfiO 'I. 
Itcfinudora WHIIEIS 
coiup. Pauliila de «xploiivoi — — 
R npreta Frlgoriflea. Inl. — — 
tdcni, i|P0 — — 

HUISNXUB» 
Teleplionloa U>l 1MI 
Norte Piuillslil 
C. I"ab, Paulistana 100) . — 
Liiipn-u Afina» e llxs. de Iti-

liidião Prato ™ — 
Industria do S. Paulo — » ' ' » 
Tberiual d© CaMn» — 

U p M m o t l N U U I 
ronco do Credita Keol em . . . . 

UqnldaiHo 13$ 12* 
Idem sBti dtsi 13*600 ia| 
ÜSIieo t).de*#SOl0, CI-Jiuo» 74$ 70$ 
ldeni, ídea, *0dts» - — 

KIA( A BO COMMKBOIO 
tua como Juspuetoi do do geteubro. o 

sr. 11. W. Hlaeej. 
1 2 . I ' " . S o i - o c a b a i i a 

MOVIMENTO DK CB11EAIÍ3 
Dcspaclisdoi do .S4o Paulo, uft K>tu;lo Soro-

col niiH. porá o interior: 
Milho, saee.19 . . . . 18 
leljáo > . . . . 
Arroz » . • . , 18 

Detpnrbadcs d'» interior para 3. Paulo: 
>111110. 
Keljío • . . . . 0 
Ano» . . . . 41 

K I ; N I ) 1 M E N T O S F I S C A K S 

A Recebetlorla rendon lio|e, 7 1 4 1 3 - 1 . 3 , seu 
do em eiportacío, 70 030J108S; em I m p o s t o . , . . . 
1:100*288; em istsmplllia», 0$'.'00 

Caio deapastiailo: 211.008 eseeat <1 coibaroado, 
20 0112 faecaa. 

E M iiupostode 3 fr», reinlen H7. INI f r a n e m . 
Km ognal IL.UA d« 1 0 0 3 : rendou 28 :SN"$40» ; 

rit sp:ieliaram*es to 7sl saeeai a eiubarearsm-»... 
1 , 8 . 1 1 8 saeeue, 

A Alfaudens randeu bojo 8 7 : 4 U I 0 7 8 , aomlii 
riu papel, 8 » 784Í82L>; E M miro. 81 700*80fl. om 
roíntimo, T4I«H7iM»; eisMlsmpllhn», 1 : 4 1 8 $ 2 0 0 . 
Iiiiposio de lèlísraplm, I 0 t $ 4 0 0 ; scilo de Tertie, 
—: lieença», 20$; «ufa». 

Km eniiel d.na do anuo passa 1 >, REN lo 1 . . . 
2U'.f«5»(23. . 

S A N T O S , 25—O sr. inspcctor da Al-
fundeia de.-mcliou hoje os seguintes re-
'luerimentos: 

10.459, Bento de Sousa & C.—Defe-
rido ; 10.469, llarberis Mouesi & •€ .— 
(>uva-8e a Companhia Docas ; 10.099, 
Carraresl . >Si C .—Fei tas as amostras, 
prosi^a o dexpaclio jielo verilicado: 
iO.luO, os mesmos—Idem; 10.413, os 
mesmo»—Deferido cm presença do sr. 
ldalino T.eite; 10.468, os me.-mos—Ouça-
se a> distribuidor ; 1U.465 e 10.467, o» 
iiic-.mos—A' 1.' secção; 9.851, Dampio-
na Sobrinho—A' commisaão <le tari fa ; 
10.359, F c r r e u a Junior.& Saraiva—Vol-
te ao sr. P o r t o ! 11.448, Fl i i Martineiii 
— A' 2? secção ; 10.488, os me«mos—A' 
1'í secção ; 10.501, Ferreira Júnior & 
S.iraiva—Infoniic o sr. Mendes ; 8.754, 
l icorgc W. Knuor—Informe o confe-
rcute o deapaclio; 10.137, Jono Briceo-
l.t A C,—Volte ii commissão de T a r i f a ; 
HM11, Zerrcuncr Bulo'.v i C . — D e a. -
c ri!o com as inforniaçõe-, pagando o 
dire.to de consumo. 

M í i n i l v s t o d e i o i p o r t a ç à o 
Carga do vapor ingleM /lyront espe-

rado cm 2<> ou 27. 
De Nova York : 
I.ctreiro 7 es. geladeiras, 8 ca. velo-

cípedes, F S H C 1.1100 rolos arame, 25 
liarris grampos, I .I iC £0 barris bunlta, 
25 cã. toucinho, AMC 6 cs, machtuii-
niias, 10 cs. machados, FCC 15 cs . ma-
chadinhas. AMCC 50 cs. mai:liadfjs. I , 
M 50 ditos a F . S . rianip»liire C.; 
0.182 triângulo PI1 27 fardos papel fSti 

. enctibádores ctc . á ordem; P S C 

500 roloa arama » ftdra doe Santos * 
Comp.; Uullheraae t c. miudeiaa, Volta 
1 dita á ordem; letreiro 6 cs. michiass 
escrever e pertences a H. M, t.aitc; G 
dc M 11 cs. produeta* pharmaceutlcos, 
1 c . emptuetos porosos a FratelU Marti-
uelli & Comp.; TWC 10 cs. tottciuho, 
500 cs. banha a Theodor Wlilc & C. ; 
M P C 1 c. sábio, 1 c. artigos dentários, 
1 c, perfumarias, 2 cs. vegetaes, 2 cs . 
fruetas, 1 c, cxtracto de caiinillia, 2 vo-
lume» vidros, 1 c . pentia», ctc . á ordem; 
França 25 cs. toucinho a I.uiz França 
dos Santos; A T C 25 ditas, MC 1 c. 111a-
cliinas, P F 50 cs. baulia A ordem; IIllll 
3 cs. papel ao Banco Allcmão; I B S 100 
cs. banha &. ordem; M P 25 cs . siliumos 
dc fruetas a Moraes * Riccliieilo; 1SL, 
31 volumes rcloffios a B t n ' o l.oeb; P.IC 
losango 25 es. siimmo de fruetas a Pau-
lo J . Christopli; P J C 37 volumes leite, 
1 c . impressos & ordem; HK 15 es. re-
lógios a Hcnry Kothenbourgh; MMC 1 
c . couros á oriieui; HSC' 24 cs . carabl-
nas, 1 c. ccpingiudas a Hermann Stoltz 
& Comp.; C !o.ango M A B 2 cs. obras 
de latôo a M. Almeida * Comp.; I. lo-
sango 1 c. artigos clectricos n T.íe & 
Vilclla; 11 SC 50 cs. toucinho 11 Bento de 
Sousa .t Comp ; S S C 75 ditas a Sousa 
Santos & Comp.; MC 25 ditas a Mene-
zes it Comp.; I.ourenço Martins lo-
sango 50 rtitns, 1 c. miudezas, 2 ditas 
á ordem : V, <>h0 rolo» arame, S 1 c ctt-
tellaria, N 14 r<. arados e pertences, 7.11 
C 29 cs. machados,* Xeri encr Bülow e 
comp.; A 1 c . ferragens, I I H C - B 2 cs . 
ferramentas, 9 cs. ferragens, a Hugo 
Heisc e comp.; UCCL.D losango 10 pe-
ças aço, a Commissão de Saneamento dc 
Santos ; P triângulo R K 1 c . amostras, 
500 rolos arame, 8 cs. serras, 11 e. obras 
dc ferro, 20 cs, algodão, a Ricchmaiiii c 
comp.; K F S 1 c . peças inachinas, á or-
dem ; CNC 1 c . obras de ferro, 25 cs. 
chapas estanho, a Conta Mouiz e romp.; 
J S C 8 volumes ferragens, N S 1 c. idein, 
F,I 2 c . couros, á ordem ; A B 1 c. min-
dezas, a A. Burle ; L«i 4 cs. drogas, a 
I .emos e Sampaio : N I ' 2 cs . iierfuiua-
rias e sabão, & ordem de Calgate e comp.; 
CCC triângulo 1 C' obras -de vidro, 1 
fardo couros, A ordem ; N P 24 voltimea 
drogas, a Moraes c Prachi e comp.; I.e-
treiro n.'J 1 c. obras ferro etc, , a Geor-
ge Kiug ; I . S triângulo 10 cs ' espin-
gardas, 1 c . cutcllaria, a Luiz Sarli ; S 
SN'C 20i> es. macliiiias costuras, a Siit-
ger Sewing Machinc Comp.; I.etreiro 3 
cs. machinas, a Camillo Ceppo ; Marcou-
«ics iim c. peitoral, 8 volumes dro-
gas mu volume sabão, Marcondes c 
romp.; I.etreiro 1 c . obras metal, a Hard 
Kaue c couip.; C Kdison 3 cs. phonog ra-
plios, I.CC 18 es. machados, d ordem ; 
S triângulo KC 20 cs. machinismo», 1 
c obras latão, 5 volumes moinhos, a 
Rchcll r comp.: I.etreiro 2 cs. macliinis-
nion.a N. KeisKmann : I.etreiro 1 c, miu-
dezas, I.etreiro 1 c . encilbadores,í oi flein 
•TNI 1 c. oleo etc. , a J . Nicola e Irmãos; 
I ) P C 150 barris banhai ordem; I.etrei-
ro 1 e. artigos clectricos, a Marton Me-
hau e comp.; P losango D P 50 c. oleo 
algodão, 11 ordem : I,etreiro 2 volumes 
ot.ru» de ferro,a I I . N. T.ane ; K loanugo 
19 volumes peças inachinas,á ordem : N F 
C 50 barris grampos 2h v > . maeliadilias 
1 e. cravou-, 1 c . artigos escriptorio, 13 
volumes ferragens, 12 cs. obras ferro, 
50 cs. machados, a I. A. de Caldas F i -
lho; C triângulo Kdison 1» o», artigos 
machlnas, 2 ca. iniudesas, 3 o.», ferra-
gens, 1 volume baterias electricas, 1 c . 
inachinas escrever, 1 c; tampadas, 1K 
cs. 1,-internas, c». globos c 4 r». [>er-
lences, a Figner Irmãos. 

(f.'o.;//ll.•'((). 

Carga do vapor allem.To 1lhd>li>í es-
perado de llunibirrgo e escalas em oiiu-
cipio de outubro. 

CMcC s fmilos papelão, 1 c . papel, 
1 c . ferragens, 2 cs. iii.tcíiym^ d.> es-
crever, 1 c. miudeza», 4 cs. papel, 1 c . 

cbramos, 1 e. planqa, a C. Manderbaeh 
• comp: R e F - U O 1 c. barbante, 1 d, 
fechaduras, 2 cs. trens da coslnha e». 
maltados, 1 e, ferragens, 23 amarrados 
arame, a Rioa • Ferreira; V triângulo 
15 cs, trens de cosiuha esmaltados, a 
C. P . Viaiina c comp; CSeF—R 8 cs, 
picaretas, á ordem; R M e C - R 3 cs. fer-
ragens, a J o i o Briccola e comp; VcC— 
I* 3 fardo» papel, 1 c . material de cn> 
cadernação, 1 c . papel, 1 c . tinta, 1 c . 
cuveloppes, 3 cs. peças machlnas, miu 
dezas e papel, a Vanordou c comp; 3314 
triângulo S P 2 cs. artigos algodSo, a 
Carlos Bclmscn e comp; 3396 triângulo 
K F — C F C 4 cs. brinquedos, apuros, 1 
c. ferragens, 1 c. peças tampadas, a 
Carvalho, Filho, Campos c comp; 3433 
triângulo CMcC 1 c . lios dc seda, 3311 
2 fardos papel dc l ixa, a costa Muuiz c 
comp; K c I I 51 cs. trens de cosinha de 
ferro, 1 c. artigos ferramentas, a C . P . 
Viauua e esmp; AMeC reclaugulo 25 
cs, trens de cosinha dc ferro, a Auto-
uio Miguel c coiup; AA triângulo O S 
1 c. artigos musica, á ordem, \VJC 12 
fardos papel, 4 cs, inachinas, 7 fardos 
papel, 1 e. linha, 57 fardos e l e . pa-
pei, 1 c. aramo, 2 cs. papellaria. 1 c. 
peças machlnas,17 fardos papei, a W e s í . 
]^og Irmãos c comp; I< losango AM 4 
cs. flanclla, 3 armações chupeos de sol, 
a Ahlgriinm Mcyer e comp; A F S triân-
gulo 4 cs. miudezas, á ordem. 

(CcHÍimidj. 

Carga do vapor írancou Hanteralila, 
esperado cm 20 do eorreute : 

Dc Bordcaux, I.isbóu c I.eixòes : 
D[m 2.300 cs, <lc batatas para diver-

sos importadores; 12S cpiattolas dc vinho 
042 volumes dc artigo", diversos, tam-

bém |Kira diversos importadores. 
N O T A — S ó amanhã publicaremos o 

manifesto por inteiro. 

Manifesto do vapor nacional 'íuanalm-
ra entrado cm 24 do corrente á ultima 
liora. 

Do Nio de Janeiro : 
I K 1 c drogas 3. Martins: J F B 1 c 

gravatas a .T. F . Bittencourt; J M S P 1 di 
ta idcm a J . M. da Silva Pereira; I . B 
flecha 10 cs óleo de algodão a I.eite Bas-
tos e comp; M R l . 1 c bin-tos dc gesso a 
M. Rodrigues I . ima; A S flecha 5 barri-
eas ferragens a Almeida Silva e comp; 
J B 3 dita» idem a José Borri ; J D t l 2 
ditas idem a J . D . Blcallio; JHC 2 di-
tas idcm a J . B . Camargo; T.F flecha 55 
cs idcm a I.ebre F i lho e comp; M F fle-
cha 50 ditas idcm a Martins Ferreira e 
comp; AMG 28 volumes artigos ferra-
gens a Autonio M. Cuiiuarãís; G F 5 
volumes sabão, A P 10 ditos idetn a Al-
berto Cardoso; N ÍO rs leite a Soare» 
Medeiros e comp; D B P 2 cs artigos para 
escriptorio a D. Bezerra e Peixinho; Vi-
riafo tri.ingnlo 1 c bot ies de madropo 
rola, 1 c ferragens a Viriato Corrêa e 
comp: I . P 1 c camisas a Isaac Pretzel; 
C P 20 quartolas oleo lubrificante a 
João Briccola e comp; FSC 3 volumes 
chumbo a Ferreira de Sousa e comp; 
S S flecha 25 es manteiga a Sousa San-
tos o comp; I.etreiro 1 c papel impres 
so a Alfândega de Santos; Viriato tri-
ângulo li barrica» vidros a Viriato Cor-
rêa e comp; AI. flecha 5 ditas idem a A. 
i.e.tl e comp; l 'S flecha 1 fardo estopa 
a Pedro do.s Santos e comp; MU 50 cs 
oleo para inachinas u João Briccola e 
comp; 1IC flecha 12 cs comestíveis, l . F 
S 1 c marmelada a Bento de Carvalho 

comp; AMO 4 cs miudezas a Antô-
nio M. tiuiiiiarãcs; FCA 7 volumes di-
versos a Francisco ile Carvalho Alves; 

S flecha 2 rlitos idem a Sousa Santo» 
( oinp; Klí 7 ditos idem a Wun?» c 

llarlíj ItS 3 ditos idcm, f.C flecha 4 di-
tos idcm a M. ptista e Slin7.cs; 1° flecha 

liit is idem a Fernandes c comp; J J I . l 

,1 l l 1 LrMM tili,.l*iirr:,tsl. >.*>ku 1 .l:*4. 
tas a Joaquim JoS'< I.elte; I . S 2 cs cho-

colate. 2 ca polvlllio, 1 o inattr „ 
nandes • comp; P P C 2 ca queijo» ,1 
presuntos, 1 c chocolate, 8 cs núr' 
da a Paulino Pereira e comp. 

Manifesto do vapor nacional // . 
eutrado em 24 do corrente ;í n ' " J 
hora. " 

De I t a j a h v : 
V B R P 112 dúzias madeira a Vjt 

Breitliaupt c comp.; 2 marcas a m a r ! 
110 ditos idem a Carraresl e COII 
verde 113 ditoa idem a Victor 
tliaupt e comp. 

De Canclios : 
Spn 150 dúzias madeira a DomiiJ 

Pinto e comp. 
De Tl j t icn : 
Spn 241 dúzias madeira a DomitJ 

Pinto c comp. f 
N O T A — Deixaram de embarcar] 

dúzias de tnboas, deste ultimo porto,! 

Manifesto do vapor nacional 
entrado rui 25 do corrente. 

De Paranaguá : 
BeC 3i, vigotas pinho, B 3 e 

a Bittencourt o I.lucoln; A 2'i cs. 1 
uha a Bellegarde e comp.; Acre UoJ 
capados toucinho, 7 Itarricas carno n 
co, spii 792 iaboas pinho aos niesgl 
V B C 100 sacco.» centeio, mpn 4o i a J 
pinho a Victor Breitliaupt c coinp.^1 
A 3 volumes tecidos ú ordem: I.liCl 
burricas carne, 33 fardoH toucinho! 
Lucas Grafa e comp.; I .M 50 barrij 
carne, 29 jacás toucinho a I.ourtJ 
Martins; R P SI ditos idem, "29 barril 
carne a N. Peres ; Roiz 431 taboaij 
nlio, Mort, 200 ditus ideiu a Uittencoi 
e L.iitcolu; J C 19 barrica» caim; a j 1 
Junqueira c comp.; letreiro 1 c. iniaj 
zas a Casimiro I.acerda. 

E x p o r l n d o r e » 
I bla de» exroitadorc» 

liontem, na fieecliedorla 
>II..-hsel»en « right k 

O» mesmo», fr», 
llai.l lland J< (!. 

O» mesmo», fie. 
0. Kori-eea A C. 

lis lueuno, fr». 
Prado I.ima A ('. 

Os mesmo», fr». 
Xlieodur Willo ,t tf. 

O» mesiiiu», fr». 
ftaiboia .t. C. 

O* mesmo» ire. 
EoeleW l insnel. re 

A lucsins, fr». 
E. .lobmton * V. 

O» meamos, In. 
Bal.livfn .1 C. 

Oe mesmo», fr». 
Nossark k C. 
II» mesmo», fr» 

1.e»y Al*aru A C. 
O» inosnío", fr». 

fehmldi A Tro«t 
Oi lueamo-, fr». 

Nattmann fJcpp .lú II. 
Os Ulê mos, fia, 

K. Miillnni/.;:o A 1*. 
!>. riorlts A C. 

Os mesmo», tr». 
( jrr.ire i A ('. 
Zerrelllier Uutow A II, 

d» mesmo*, fr». 
A. Creir» .V < •. 
i llrii oia Sc i . 
f/iU Tinn:» do- Sinf 
li. Pitdiciio 
Diverso» 

qno pararam • 
do iteiida 
C. 17.3»'1301 

VI «w 
10lJ2tf(.:._ 

12.M5Í 
í 'J1'l$o 11\ 

7 4.Í2K A 
W.ouo 

4:3 .stlflí 
IIIK» 

<i '.|I|-s|ii|« 
iljflí 

a H1 :ü7l 
fi fj| 

2.««iía.:ii 
a OM 

2 4t:fOM 
» um 

1 <48|OH 
- - 1 1 

I. 

1 1'» 
I l l iox 

1 'M 
(OI701 

4$s«» 
< 

»$»n 
llíl.i 

I 
5IU1 
I t » 
«li» 

M o v i m e n t o t i o P o r t o «Ia 
M a a t a * 

Kiitrfilas i 
Dl» 2» i 
He Anloninii, rnin 1 dia de vhî ein, o -i 

usoloiifll 0 .HS. <: 1177 tonelsdal; eaii,a, u 
Kcneroí; c iiisfgntolo a O. lanío., 

snlildiis : 
\npor niielonal iTuanr.ba.a, c.iui . 

roa i ura Haialii . 
v,.j.or narionsl '-iiuvea, . -nn r»r • 

paiil o Itto d> lanei ri? 
Vnjior italiano (Jlliu'n, em tm -ilo, j.:irss B 
i- Nires, 
\'npor : a i r .1 sfrT.ij •, c in vario» ií#r,(i 

pnr.i o llin 'lo .l-meiro, 
Vafor ln*lui w Kfi P r i n f l e o m ' 

Neiv ilrleni-. 
Iicsi'io'liiii!os 
TIIa. - naeiona! 'Isrirn le», eom v» !<,s i 

»,'*,.!';• 
roK, iam l'fiit»»n'»iico. 

fcata^ãtgáKTt -ZXSJ7.J JBníVJSrA - : 

I n d i c a d o r 

[ « d i c o a 

Dr . AIv m d« L i m i 
m rrJrciwlílBtlc «lo P»riz, c!r. <1a H«»r.er. 

y(, eii.f v.i/ft t d» Kanta Ksp. moJcst. 
irnriíHnta. iculiCJ."». tios uriiiarias « partos. 
- Rus,: raa «to liont Httiro d. 42.— Cons. 
rua «!e H. Uenta b. ÜC-A («1m 1 2 á i 8 lp) 
Tclephtina n. K01. _ 

D r . Mmnl d« AT Í IA S 
Mulftius ilitt-rna-, ••y)»liilifi«::i-', il.n i»el-

1". ji"iv«i-iv «In int«iiicln. Coi^ultorio, 
1MI-IÍO iin TítC-iOM-t». 1, lIO 1 'I. '!< !• 1-lK,-
»!••. !3i7 Iti-sidi-u» ia, MUI TauiiuiUtiró. 

Dr. F r a n c i i i c o L a r » : » 
Mrtlliu uiieiiiil.il- t! luirltMiü |»«-oinli-

• !n«lf. MOI.KST'A* l>.VS StlNIlOKAS i: 
l'».MT(»s «•inj"uli<»h«. irn MHIP>IUI1 I»«•*>-
•it.ro y i?, il<> 1 n̂  3 hora- Kt-sitli iu.'ia, 
ruA \ piruima. li' 

D r . A l f r t d o lo»d«ir 
r's)ici ialiaUi nus in'lcHlan ilns filuiças, 

Fvt.iiilis n pill", niiuton u-u «'»'N>l í.'K> 
!;I MKIMrt) inua « nui 10 d" \«»v»:mbr(», 
i«. <\>'.f ullas iln 1 itM .'i «I» lanlt-, 
••ia. rua • onsi-llii iro l'ur(ailo n. 4õ. lc-
i !i' !)•'. 

Dr. Rnbifto M a i r » 
< lii-Ji-ii nieiíii n; chpf̂  do st.-rviçn dc «li-

nif-a tlu Hmta » nsa. Utsidtn< ia, ic.i da* 
i '•« . . - •.,!»»..li,irlo. ri. i ile Sât. 
H' MO li. r , dl.- 1 .1» 'J li«;i-a». T< l«'|d oi:< 
li 4'.\ 

D r . Sousa Castro 
Tinti> dc inolt-siii.s syidiilitioas febre», 

uioleutias do j»i';to, cnruvii'», li«a-lo »• • rto 
mau o, al<-m dc luolc&iius de sua osj»eciali. 
tlado, !;arximtii, na ri/, ouxidosv? nu lcatia 
da lii)Ki'U. l eio 10 au nos de juatirac lre-
riuenlon os hospitnen do lia li», 1'aris e 
Vit-iiiia. Consultovio o resiüen».-ia Jaryo «ia 
ŝ é, 7 'tiú frente u cg roja;. Consultas do 
1 »s 4. 

A d v o s » c i o m 

Raposo d* Almoidft 
Escvliitorio: lua do Qunrtel n. 02, dc 

11 A-í hora-: da tarde. Krsidencia: rua 
de üaiUo Aut>>r;io n. i*. 

D rs . I a ia to F t i r a z a Chi .s tia no 
Coava 

KKorlptorJo. uia dc Santn Tlu,. -a, 
Das 11 ni. . - 4 t. Auenclem a cau»a« 110 
interior. 

XSn AxiTt nio R i J^ í ro àos Santo?;, 
E a t e y a m Ca Almaida, Gbbrial 
Ribeiro doa San toa 9 J o i o JPíiu 
lo Corraia da Olivaira. 

AdvoRadov, tem *eu cseriptorlo ti rua 
de S. Anionio 11. 57 (sobrado;. 

Dr . X a v i e r da S i lve i ra 
' )ini'-a medira. <'ot»«-ulroriu, vna R«-ni« 
A, -la- 2 • • »'l da tnrdí». Ui-sidou 

«•ia. "na Amador I ll< 110 11. ti l.ai:;o •!•. 
J>> - nd«r. '! riejdioi;o )!, ail. 

S r . A r t h a r Miiadouça 
Kcdleo í.oiisuitorio, rua de H. iteuto n. 

55 A— <Sc mclo-dia n.s " lior»'̂  da tarde. — 
iio-ii leneiá» ru» fctuerai Jardim u. tiú. Tu 
lepiionu n. 

Dr. £ u e u o da Miranda 
ÍIole?it«s dos nlhcf. cuvitlof. nnr-z e qar-

flf.úi. <f]<« iali-ia <le I'uríz o Vion,.a, 
i.íomhro i! i Aeademla do Medicina, <li 
(..ào -Io notável oeulinn .Voura Urosü. 
ron^nitorio. rna Dlroit.i, ff, daí VI és 3. Ile» 
tidvi.cii», rua í aguinî s 14, Liberdade. 

Aúvcgaúcfi—. dra. Sapl iae l 
S J U N R A Í O Vidal, J o s * Axuadaa 
Cosar o C â m a r a Lopoa. 
Lterliitorio, rua de S. üeuto n. 43, so-

bradii .. ... 
D r s . Tedro da Toledo a J c t é 

Torre» de Oliveira 

A s s n d i i i a «Ias c r i a t i v a s 
Cfrcui »an jton«oa «li#va$ ooiu o UBO 

do 
T a l c o b ó r o d e A s s i s 

Fcrumlti ilo th. SYL YIO MA1A, 
(Ustiuclo ilirector tht Maternidade 

rir s. Paulo 
<"oví: lcloiiirntc inoiTeii.sivo 

I 

D R . S Ê N I O R 
DENTISTA — ÀMEUIC ANO 

R u a S . B e n t o , S I 

1 1 

Pr J sào da v o n t r t 
Cura-se com o uno «Ia» PILl.'I.AS 
D K T A Y I V Á , «Io M. MOHATn, 
que se vendotn na cas»i BAl tüKL 
it C. — s . 

JjV. Uastao MaUei^a 
Advr̂ ad""». Una ló <k> Nov«.*mbr«) n. 

de li • « 1 i'J I ornn «ia tunlc. 
Dr. Alexandre Coelho 

Advogado em Mosy.uiirlm e naa eomnr-
cn* circumvi.^inhas 1 ic» Triliiiod «Us Jh.h 
ii(;a. Uesponde a eonfiulta^ e defoudo pe-
rauta o Jury 01:1 «ju d quer ponto do I'«tado. 

Dr . *AT"rcrroíra de Castilho 
Advoijafio. l".-,criptorio. travessa di SJ 

n. íf. i« . cleiiciu, «venlda Tirailente1» n. 82 

2>r. Vain^ré 
f)to loi o r. 1, 

rua A • 11:a 

Dr. Xúoberto Oomee Calda j 
Jj\r< iali«la de molo.vtlns de cria:if;r.«i. — 

í.onsiil trifo, iv.a QuitaiMla ri 1, sobra* 
.l i. (<>u4ult4t«ri'- l as 4 b«nas Uu tar«!e. II» 
P ! :i'-i:», 10a M.;;or '.nedllii.O u. õ (Con* 
• Li«;«><>; 'i"1'-i iiono it>3. 

O o i n t Í f t t P . M 

Dr. A. LU.Ü do Rego 
>:r«Mco cpcratlor, cirurgião do HospIUl 

«1e M't »crirt,fdi.". fciiEult.-.rua d.» tom-
inere,'» n -fi 3 t.i JU os ». j{çfi«J< *icia: 

u» «!.»•> Jfaliaeirü n. J. 'Jelej-borm ioll). 
Dr. A. V ie i ra d» Carvalho 

fiiiugla e znoiei-tias de •eidiom*. Con 
íuUoiir»: i oíi de É?. Leuto u. i3.>HeHideoeia 
ruH do Vpi 11. i. 

A"LVARO CA.STHX.XaO 
(:JR11ROIÃO ,)KN T13 l A 

R a a da S . Banto n. lfc — ôobra-lo 
Uau Paulo— Telephoum 11. 13J.1 

Luis Gcmos 
riiurgiâo dentista. Aceoita trabalhos em 

prei jreviHmcnte contratado* o r." 
' ritntído .̂ Kí |cei«iMadc rm iiri r-ii e pro 

ih> •• d t.Mrit. Crbinete e residência, ru* 
pe Jl.;i:tJ 11. 72 

J o s é Coelho <le F a r i a 
Cii 11 r d e n t i s t a , comuo-.idíía uoí seu* 

elienUK «.' «iu::'o«», qr.e m«:duu o *-eu gabi 
ntt3 p.tn it;a «ir .^.^eijio n. Bi onde 
reái LD <• »•.: ;T 1 r imiU. 

^ D r . \ V . ( > o r d o n 
^ S p e e i w, ii ediro-operador 
H c parteiro. Con tr, Itorio, rua 

d« S. Hen'-» 11. (cohvado), 
Q do 2 Ás i da tar.it*. i'u lej.lic-
ff nr, 1023. resi-lcncia, V\a-
2 meda do.T» Bambus n. 1, ató 
Q új fu iRH do mauhã e tle-
g pois «Un 4 «ia tar.Je, Te!e 
2 l>lion« n. 

\ Z G Z ? V V 

s.-j-jRtsc.trc?1 :JI jczzzzifím'.-* *t 

2 4 : 8 8 0 . ^ 6 0 ; «1. M u r i a A , . . , ! : 3 D A 
Ari udat tíuelliu c dr. Kuiç^uio dc 
Andrade K;. as, 29:210.?C10 ; José 
Dauiian.it 2:22')S4«)0 ; dr. Jacintl io 
IVroir.t da S i lva Barroa 
.=.:361í?%0. M < i v C Í k : juna bur-

iti ra ; duas escrivaninha 
r« 1 -o telephonico ; uma uáí; 
de ; Ire?* ni^b.is po-itionaí»: 
s.i pequcua com grades; 

cretu:ia; uma c :ueir.a rota 
bancos com assento de cJjuro; ttttia 
prensa com banco e perte d 
bancos para jardim; i .nr 
grande; um filtro açor: 
reIoi;io de parede; tuna c 
porta-cliap<?os com espellr 
plií; tre.i cc t par»; p 
baliu* de folha; uma '. s v 
machina p:.ra furar pape 
teiros to; lidos: ires livrcsícm bran-
co, coutas correntes; um livro cai 
xa; ciuaíro portas canetas um par 
dc e*carrade!ras: cinco e carradei-
ras diversa»; uma armai 

Dr . â y r n Netto 
ilcl.-IIii» 'Ir w;,li',rit», rirurííla e ;»ito" 

tCilorln, mis do Cumn - rlrl" n. -I-B iíe-J 
»i'l»- "i s, nlâmtKti' Í>I :">'J M FireclCiibii N. I 
i.j I' li'1'li'jue it. ilti'. j 

S r . A. Fa ja rdo 
íl lr .r» x — Con.nllorio : rua 'to I 

C.*SIF,"P 1 JF». in IH , IUJ Ypir>o-| 
• » I de , bt li.', I'1. 

Kilnardo S i ' " a 
Clrur.il... <• I li-i», "111 •.•um :.• rin. 

•!• i", I'/ linto» I' irnlMliio-
il,.r e ,-iii'i |.| i -losiii —»'.'!.-'. 11 11I" I.ÍIM 
MI-"-il(OrMÍi» 1, ,1." 7 lii niiiiliii »* 

n 

Dr. B r u n o do Amaral 
f 'I erinlJstn em iiis u>cle<ia» >ia 

i.r tdro i •fcll toa», tu* de 
U. fie'it4 11. It. r.» 2 feoie». FtrsideDiU ru.i 
V. \enUiios -i. j7. SilcpLci c n. íW. 

F s h s u m a t i s m j 

Cura railiral «Io rtietiBiatisnío, Io 
inanilo o r.iivir .M, Morato, 'jue st 
vencem em 8. l'an!o, na rasa 

J A H U E I , t C O M P , 

B r . E d s a r t e O a i n a r t a o 
t'c' pnlo ile l h.rroç e flubol», fT pil 

fe»Jor 'le I i i r l . f e tíj Rio, rr>ra pristlca 
d» Pem. K»̂ Of lalnliide. IrTnm. r.lo <1«» 
m"Ir.ytl»" diatbe»lea% rrr»n.e» e do e^»-
reihJ it.^e»'.:eo—P«yel.o:.iei-»rie — t . -
>áe d. liipeilnlaga p 11. cu:t»aIU« «»> t 
*» d» nieiiuis e dc 1 iu 1 li. lar le. — 
1'. «iltcea. Uit. 
~ Ô dr. Jarobolro C o . t a 

f l r' ls;i»'s r . t moli »t!M dm »>lĥ s, nn-
»i l ear:»iifa e i .-ri/, eiwn loofa pr^tira 
r."» Iscpi dr •eilini, Vifnrj, i itkZ e 

rrs. da eow*nIt'B i'e 1 a 4 d. lajdi», 
a-s r ^ .Ia rui do Cvmmeri-i."» R*—tde:. 
ate. 4S, s ' jrn-l i r.irôo f inr^sba Tr-
l»r'fce«. 1MK. 

Dx f i e i •n.jrüo 
Hr-Jiea c t t f f l 9 t largo da Jtitrlí. A - » * 

P M V . M K D . 
D r . D e n í d e r i o S t a p l c r 

Kx-»nbs»itnv) da Polyclini-
ca gerxl rm V .erma 

y.x-i hete d« clinic» ilo* l.o»-

f i lua . < > p e r a i l i . i * — m n -
C N t i i i r . d r • s r n l i i r r . i í i 

ConaoItorio : 
RUA R DK rr .4P! : r lNI!*OA,16 

í f t át 3 horit <ta >afin 
iKi.»:rHONF, 14u7 

É < . 

O iloutur i Ict.iviauo ii:i C' «La VM̂ -i-
ra, juiz fie direito «lc»ta r -mar-
ca dc São liarlos d«j IMniial. 
I'"ü/, ,i'.H r a todos quanto* r- tc 

rdital vlaeni qtie, a rr-qm-rimento 
duH y.yiulicos ila ina:--.i fio líancn 
t uütii de S . Cario.", rm llipiidarâu 
forçada, o lclloriro orticial Casimi-
ro 'i'' CarvíiUio Paulista, levará a 
publico leilâ'i, para srroni arieina-
tados por ípirni mais drr, no dia 
oO i ! j próximo niez de setembro, íis 
12 , hnras «Ia inanliã, na frente tio 
edifício do h'o: iUn, os bens m .veis 
e í:lícitos sei;uintes, |iertencentffs á 
massa do Ilanro referido: <liv:< 
« l i i » a c l h i l - - . Al lxrto Ferreira 
Penteado, da quantia de 
7:h22*3<i'> ; Antonlo Henrique d.i 
Veitfa, 7:OoH»j,'tO; Antonio de Mani-
pijio Peixoto, l:61W5tií); Cleuietiti-
no Xavier Machado, o.io : 
Francisco T^uacio do Am:iral ílur-
yel, ;0; Francisco Act nio il. 
Silva e Manuel r.irdosn d.- Toledo, 
V:5.11íOOO; Francisco Saurca, 
I:-13ÍIS51U : Francisco ÍVreira tio 
Valle, 1 : ' ) ; 7 Í 4 J o ã o f.iiir. Vieira 
Maldonado, ltd):'>2«5í>17 : Io i.|iiim 
tle íiiiveira França, S23444t.: J t a -
qnim Francisco Mauro, 972 ;mjo : 
Jus í lient', tio Nascimento 
11:5*1-29»; Josí Feüsliino Clonçal-
ves, M6"-470; JnV' Olizzo, 4 sVi3di'l; 
. losf I j fnac io d e C a m a r g o Pentea-

do, 177:45745«<l ; Jo-sé Fernandes 
tle Abrcn. Ii:870i'i7(>; Jor«e Corrêa, 
2i :711í8 '30 ; Manuel t a r d i o de 
Toledo e Francisco Antonio da 
Silva. Manuel Cardoso 
de Toledo, 5:32 ^ 3 0 : Paulino Car-
i"S íe Filhos, 140:202*031 ; Santa 
Ca a de Misericórdia tle S . Cario-, 
2:*04¥«30; Tbeodiro fx i te de Al-
meida Camartjo, .V>7iWT*»i<> : Va-
lentim ^anl.am, Francis-
co Gonçalves d« Araojo B u e n i , . . . 

iippa-
; ran-

unia me-
uuia se-
iva; d .:s 

arma rio 
no; ilui 
:.id ; ii iii 

um ao-
(jcl; oito 
i'u; uma 

tlez t'n-

o de te-
cido dc arame; uma tal tuç11 1JC* 
queua; iluis tp.a lrtis para alíella de 
cambio; uma handüija; nu capacho 

Ide coco; um dito dc fcrr«t| 71.0 sac. 
| cos usado.-; cinco c.uli iras de pa-

lhinha. A c t ; õ e s ; m» at.çõe» 
da Couipaniiia Agricóla do Kibcl-
r.oj Freto. As >mi serão os ditos 
bens vemlldos em leilão, lio dia, 
lo|{ar e liora designado:;, a quem 
a. is der. Os inte:esMidn', podcrSo 
examinar os t. .iis e obter otitr.is 
inf"rinações rm escriptorio do 13an-
co, nesta cidade, ;l rua dií S . Car-
los, 17 para que cliefjuo a noticia 
a todos mandou lavrar e.s~e que se-
rá alr.xado tio loi^ar ilo o trone e 
publicado pi :a il:iprou-a. S . Carlos, 
. 0 dc aponto de 1VU7. 17u, ilento 
Arruda, ajudante, o escrovi. I7li, 
Aurcliano da Si lva Arruda, escri-
vão, o subscrevi. ítchii iano thi 
Cotia \ i ira• • 

DOIS iuo<,09 invde.T» ileso,inin 
alrijpir l ies qlOTtoS muMIliolasi 

em casa de liiniiiin. I'in dos qiuir-
to j para servir ileaaletn. Pieíerein 
qui) suja nas iiiiiue liio.õts tia Ave-
nida ou lIvRiunopolii». UsapostiiH |V 
railni viio dtfsln foilui. Ini.-iiiin A. T. 

OS ilemande un H{r"nt aerienx, 
avoc uno Ktiaiautiu de 'J c j lhes 

ponr una no/oco liiuiuciire oii cn 
pent Hüjincr P ' 1 " I conte 
par m o ir. Pour | Ins inforinallliH, 
vt niüex d ecriro ii (,'aixn Posia! 7i>2, 
Rio de Janeiro. 

r ? 

A * j i r a r » 
O niiaixo a-s i^oalo declara ter 

t: .mpriitlj f» nrniazt III 'lu íeccon e 
n.olli tdos do ar. I ran iaco i ii^lie-
w, sita li rua I a li»la í:. 54, |Mla 
qu intia .'o ''íí»'!-'t1"1 tre» rltia mil 
réis) li % ra o dosembaraçado de 
qu íca (ile;' ônus. 

ü. Paulo, -•> dr. eeienil.ro d • 1!'07. 
UtiVi-.Nicu Ni r>.-> 

Rleeasds Gs III 
ProiV.por • • uiiiaiea tilploiii.iilo, 

aceoita lit,s"ies dn piai o c canto em 
sua ciivi o a dmnicil o particular, 
por preços ruzeavis . I.'ua i ' ^ h a 
•j. iii 's, ,'W--I,ii)erilade, S . Paulo. 

Bftfircutó 
t> abaixo 8BsU»nailo participa aos 

•r-o viajantes que continua nefta 
cuta<lQ cora o mosmo r.uno nr-
jrocio f.Hotol) co;., o lit ilo l ^ c i i -
wCio I ^ a b e l l o A rua Cc ario 
Aivit»', frente ,io& funMoy «lo 
antigo Hotel Jiabeli<>, e cMpcr.i p<>ia í 
a coa»Jjuvacilo <ÍOM sr-. viajante H, ' 
tendo bons coinm h1- s para !ami-
lias e i-.rx. viajant'^. 

20—ü— H07. ' 
ri.KRETK«i K.\r.i;i,i,o 

Pcnsfio CeFiírai 
('oíiiilm r<irii«lu com m utletfia 

r tonei» 'io 
Acccltnm-se p"nsi n ' - tas internos 

e externos H preço» ioo licos. 

0. Caiolina Stolzc Guimarães 
Almoço »Ja3 ao mmo-slia, jautur 

das -1 j a V borus da t trde. 
se cnnn<la a domi- ilio. 

R U A D I R E I T A N. 2 7 - < „ , , . , „ 
3 . F A O I . O 

( ê ã ú r a G O â r ü r « U Y â 
Henui l i íM 

tt vontai l» 1 <!<> coHipr j i t lop 

V c u < l c m ; e n i r n . o scui ( o m -
p o l e n c a n a 

S L U I I A K h 0 ; I E \ T E 

lUm Min i / / / , »• ! . " 7 i , ti 

CASÂPOPÜLARÍ,""!'. 
fíiui >. />„/., ;n — MACI1INA8 
DF, COSTIMIA «Standard o Nnu-
niann* siir.mti his p- r Ml anties, 
aijcessoiio» e conceitos 1'AIIIUCA 
1)17 MAM7QI INS, tno k lost le Pari», 
10ii''EIÇ".es sob uicil>''n, pnr.I C:Í-
[ OHÍÇÍO, c ti eito.s, etc. Machinas 
para meias - .nana »l!npide> para 
Luiliias o pcqiieiiiis iutlnsti ins. W n-
das por prt'.:a.ões, importação d|-
recta. preços IUOÜÍO >. ticcasiões 
vantajosa», na urcç.m • T»t -- com-
pia-\eii.l. . t io a de macliinas op.ulas 
— ura* lidas. C u b p a , 

Q u á ü a d o c a l i ã ü o , 
C E t i B i c l e 

«• o i t l r t t s m u l c s t i i i s p u n i s U n -
r i u s i l» Mysstpiii» p i l o s n 

hão eurailas com o uso .Ia l . « > -
y ã o M i i r i i v i l l i t i H a , formula 
d i dr, .Mvca I.ima t> preparada 
pr!o plinrn..iec'.tti''0 Cocíia Axcveiio. 

A' venda na l ' l « : H s i » : i f i : t 
. N i i i m a l , a rua l í de Novem-
bro, 5'l. 

M A R C A a E o i s r A t i A 

Coadebdes 
que aiiyarv.-cin enfu-ci,.!iiicnlo a.» 
deitar^;.', saint , qual<)utr iiiolcsiia 
p.i . f.it.ii ia, i-ura-H ' r; dii alnioiiic n 
i',ii p'>M« <p. iliitM (•••iii a ;*-p)' '':i';iIo 
• 'o «wnlucido | reparado . nil p i a -
s a iu 

P e r u v i n a 
bep suo em S. l'aul"» : 

B A h U E L à C O M P . 
A M O I . I M I O I / A V l 7í4 

l'ho i/n iu )'i i,-fiuf!'i 
Deposito o o i tanlos : 

r i l H I l l l l I f i u l l l t f r l l a t i l l l U l 
H a a 1 5 da KoT0inl.ro, 3 3 

A livraria Magalhãe 
A c a b a '!u l e c e b e r o Dirc ini iu 

üa l . i i i^ i iu F u r i i i g i i r / H » v'<>iitcn 
i n o i t o s t e r m o s r e c c u i c m c u t c i..iro< 
z i J o s nu I n^i ia . I l i . - tor ia dos joi 
n n t i g o a o u i u d c i u o s , biogrupliia 
p u s o n u g t n a n o t á v e i s n a s in liistfi 

.' p o l i l i c a »i s c i o u c i a s , p o r S i m õ e s 
r o u s e c a . I vol . «lo 1 ^ 0 0 • paginas 
I".im» g r a v u i a s , m u i t a s c o l u r i i u s ei 
ciou a t . t e h t i c a d e i n a i . ã o de ptrcalí 

, d o u r a d a , S f í M M í . 

A ' v e n d a n a 
L i v r a r i a M a a a i n a e a 

l í C A D O C o M M K K a O , J 7 
Resappa.erem eom aa priinetr.vs dó»*i 
e ir..t,i dinarias pílulas da 

O A I T E K A K I 

de XUPsEi; S O B R f S i r o . ]•;• tal o tli 
infaiiivel das pilulaa de 

— " nas febres paiJW 
ii.teriuiitcntsn oa 
xõea, q.n sa ;»> li 

limiar serem ellas " uo du nmerto <!• maior consumo o pretorid* 
quo «obrem desta terrível íl.neUa, 

NH8T.E ESTADO: 
l i i t i i d & f . — P . Vaz <le A l m d i l i t — L Q u o i n z & ( 

T. em t o l a s as dana is ú I U G i K I A S , V U A K H A C I A 9 

CASA MENDEÍ 
F u n d a d a e m 1 0 0 3 

( J n i m l t : s i . r t i n u i M t o il<- v i i í r u s , |»tir» \ I r , - t e n s , Y ' 

• h i r a s , « j u ü i l r o . s , , '->[»»•!Im- c j i ; t| ic ÍH p i n t a d o 

MALEITAS ? 
c u r a t i " . infallivel da» pi 

O â F l H A N A 

M a n u e i V i i i e l á 

tlainenia Cardoso V 
l.az.a \'i!!n!a, I ra u 
Villela, Anna Viileia, 
Villel.t, Antonio V 
llenfli i to Villela. 
Vi l l f '» ans rife), f> 

l.tinenia Car doso Videln, 
ellieia 

leia. .Iii/io 
Villela, 

.loi»é 

enn1 * ia", irmão» e m , i s par. ntes 
tio pranteado 

M I M E I . v n i . E r . A 
a iradcc in p' niiorado. a todosi os 
p:irentea e amirfO»t[ne acour; :.n! a 
ram até a ultima nu.rada a.u.» 
re»los mortnef. tonvktaan a-i v. 
a ,is .te «o» rmÍ7.!.(]e j a r a assiati-
rem A missa tio 7. ' «lia «pi* oan-
.'aTi reü r C u s> i;'fra<»io d^ ara al-
ma no di.» íh tio t o m i t e , n •, r-^reja 
de X. dos Herr>»d o - - á s 8 ! cr » 
da rnaniil. 

I'or m i re.t ) de rt'>. ü r e «ari-
l«de, desd.t já a ; eonfe .a m, «ura-

•uarnent j gr. tos. 

A LEALDADE 
•Ca8:< H i n d c d a t m 1 8 8 4 

F á í z c a 9 r n o d d * ^ a v s » a r i s a 2 a o 

RUA D E 8. B E N T O N.2 
i I ' " I , I I < L « M T «L«> i J i . u l . I E Í ' I - U M V < I ) 

C o s t a , M a 1 h a d o & C . 
Elegaucia, belleza e mocidade! 

Oli t«* i i i . sc p r i i i r i p s í l i i t r i i t i - n ü o >lc«r,(>KiH<t t \ t i 
O T o n i r o l m e e i l ' a eítinin1» « crer: rmen»^ evi,» 

oa calritj:» «• dí-ihest «»iisord narío l.ri:h<->. 
Tirn, rsridamenle, as n-s;»»,, aa canei , do «na 

ímlirm,t)ti c;rií'-nl.> |.r«rr:a!nro. 
l u < ; A a a i i l l r a n l < ' l : i n , > » t » « r,o» tal^-ílo» • rinooi SKVi 

O"» X I S O I » fortjn. l i o f i i t ; r.»,; ma ror primitiva, para r jo rr 
tado t lAKANHüíJ , •• l i s t í i - e ,.Ui m I n ^ i t. rmeri^Bdo».- , . . ; t „ 
na j peirnanente, st» n a p~no4.< «• r.f. i> r'<i.-n ..«• - ; , i . 

sl- A M EFIWl & (' f b r t: ,<-' • i « « M V S I , , W h i 
«fe K l . l l . i l t ! . U l . i lW.C" . . .%• a i t e i o fc , 

eM«a r»gaea i ioo , í a c k a o a . e U . - » . « . K o ial»!.» Oalma.- i»^ | 

» , í , i ' . iS 
i <|nv!a 

•;uél« e 

I B n a S . J o H a n. 1 2 4 - - S . P a i i l o 

« M l 
A g e n c i a t l e l o t a r i a m 

L O T E R I A F E D E B A L 

SAKBA»» — £8 — SAimW 
E x l r a r ç á o i n f a l í v e l 

' • l i i i i i K »- v i i i i l u | t i ' s t i |>l«>,,. 

1 5 0 CONTOU 
5 0 c o n t o s 

• i i l l i c l t - l l l l l i l l l . ltl»l|||IO l>«-v i l l l «>~ . " 

L o t e r i a ü e t P a u l o 

TOS 4 o CONTO 
E r t . - a ç ç ã o e n 10 d o O u t u b r o i r o / i m a 

MÍ. Í ÍKTI ITTI IRO, f - P.II I1BTI I/.TKÍB'-
l « » t e , ls« . jo j f . - i a p e n t t e m i i e t t . n * t o l » l H » c t , í 

A ' vs i h Í h i l i l l i i» S »1«. t o t Í a « i a u L < » t e r i > n 

W í l í * L r L f i ü i l f - . e d o ESTAMl 
> ( t f l 8 Mt I P u m a i Ah , ( f i i ; : ! . s Í O i í l Í T Í o r ^ 

^ O s p e s t e , 4 9 j 

— 
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FIDELIDADE 
ALFAIATARIA 

Outrori — Actualmente 
Ottlr'ora era tliflicli curar as en-1 

Kl».|'MCM e as nevralgiav, porque o | 
«r-Hior remédio contra -ia-- 1110-

.' as, a essencia de terebintliina, 
nAc* era positivei tomal-o por causa 
de ;'it souto'desagradável. 

Ai-Iuuliiietite, não lia uaila dc 
niaut facll, graças ús. bonitas puro-, 
l»a do doutor O . r l a n . Kalas pérolas j 
ano redondas, do tamanho li iiina 
ervilha. engolem-se nem diflietil-
ds<lo com um polo d'agua. <• não 
«tuixain nenhum gosto na lioeea. 
ikin) edoito, basta tomar :i ou .'i 

rolas d'f;ss«neia de Tereilintliina 
f.leiian{iaradis>*i{>arem poucos mi-
nutos as mais acabnniliadoras em 
«aqueças e as mais dolorosas ne-
vnliíias, seja qual fora sede d'ellas : | 
•'.abt.'V*> membros, costellas, ele. j 
l«o« isso, a Academia de Medicina A 
dc Parir teve a peito approvar o ' A 
processo de preparação d'e>ie me- i ™ 
ítf o imento, o que ii de subido va 
lor para rcconiutendal-n á con-
fiança dos doentas. A' venda eiu 
to l i . i as pliariuaclas. 

P.-S. — Cara evitar toda confu-
ailri, lia.ja cuidado cm r t l n l r (|tte 
• envolwero tenlia o « • n i t r i e r o 
d " r.ahoratorin : Uinsun /.. FttUtlC, 
I1.». VHP J1ICS1I1. t'in-:.:. (i 

I t o B A R U E L • 
e 3, Rui Direita—Larso da Sé n. 2 

• 

FABRICANTES E IMPORTADORES 
Eònijitorio ct iiIKit; 

S e i \ ã « p l i í i r m i i c c i i t i c s « 

AVENIDA R A N G E L P E S T A N A N. 1 2 5 

SETYÀO ÍII«IIIM< i - is i i 

M O V E I S 
Cütiip .im, vendem e alugam em 

qualquer quantidade todo objcclo, 
da ano doméstico. 

fifll S. João, 55-57 >4 
AO NOVO CARIOCA* 

^Rua Domingos daMoraas,l3 
• 

• 
Í B a r u e l & C 
T S . P A U L O 

Endereço telegraphico: BARUEL 
< AIXA POSTAI., 04 TKI.CIMIOM:. 30 

Especialidades pharma-

, • 
; 

I F 1 . T T ^ j T y T T ! T " R ' A < 3 c O . ] >M r t i i - i p u n I a o s « r u s n u m e r o s o s f r e ^ u e z e d 

m n i j r o s , f j i K * t r a n s f e r i r a m d c f í n i t i v í i i i i c i i t * * o s e n a n t i g o o s l n l i c l c c i n i e n t o d c r a m i s a r i a c a l l i d a t 

r i a , d a r u a d e S . M e n í o n . Í5<». p u r a u i i n s m i i p r é d i o d a 1 5 Ü E I T O " V " i E ] M -

B R O Ü S T . 3 - A , c a p r i c h o s i i m c n t e r e c o n s t r u í d o . 

T e m t i n i v a r i a d o c c o l o s s a l s o r t i m e n t o d c f a z e n d a s h l i s f a z e r t p i a c s i p i c r e x i j r e n e i a s ' d c 

- r o s t o , c o n t i n u a n d o a c o n f e c c i o n a r T E B I T O S S O I B M E D I D A D E S -
D E -iOfrOOO. 

ícautioas premiadas cem 4 
diploma de honra a me-A 

dalbas da prtfa a aíre n a s l 
exaasiçfies deS. Paulo a S . y 
Luiz. ^ 

C l o v i l l i n de i l i a i i i i i l u i i , E k Í í u c I o i le ^ 
m u H c , K l i x i r H r i ü l o p f j i l l r o , 1 'hs I I I I i . i s À 
d e i;uaÍH<-o ciMii|,ns1aK. K l i v i r tle e a s - W 
«•ara sat^rai la ei>ni|»iiKlo. a 

F a b i i c i n l e s d e a u i i a s « l l s l M l a d a s A 
c o u e e n l r a d a s . etti i i|irii i i i<los d c i|i i i i i in« • 
e d e I o d o s o s o u l r o s s a e s . K v l r a e t o s A 
t i n i d o s , 1 ' a s M l l i a s n i e d i c l i i i i r s e d e l o - ^ 
d o s o s | i r o d n H o s de. À 

C a r l o s M e l s a n e r ^ 

M A I S UMA VICTORIA 
C A S A L Õ T E R I C A 

l numero 2039 premiado com 
da loter ia <lo I'.»t .do "lo S. 1 'nulo, extia ' . iKln l iontei i i , l'oi v e n d i d o n o v a r e j o il< cnsa , i j t ie 
i n e o u l e s t i i v e l i n e n t e e a uniea ' j u e t e m d i s t r i l m i i i o m a i o r n u m ro d e p r ê m i o s . 

H O J E H O J E 

P o r £•*<»<»<» 

S 

Caixa postal, 64 Telephone, 20 ^ 

Baruel & C. 
S . P A U L O 

Sãlibai!oJ[p:Í3 it amanhã1—Orande e extraordiiiaría Loteria 
150:000$000 

c m S p r ê m i o s d c 50:000^000 < - ; t « l u m . s e n d o : 1 . " p r ê m i o , 

' > 0 : 0 0 0 * 0 0 0 ; ' J . ' p r e m i u , . " 0 : 0 < i 0 - 0 ' '<»: p i v i u i - . . : » 0 : 0 0 o $ o u o 

Os bichiniios 
Honteui, pelo Kiu, duo a cama 

na 4VJ. 
Cor fc. J'a ilo, i.'J9. 

FARÁ HOJE 

P í i l p i l e a <t:i U u ^ r a c l a 

7 5 
l * i i l j > i t < l » « l o M . i l a c l i i a * 

U é i i i iie III ti il o s p r ê m i o s m e n o r e s , 1 ' r e e o d o l i i l i t e i e i i i i e i r o . IO+OIIO 

LIVRARIA I.AKMMRRT 
Fundada em 1 8 3 3 

Rio de Janeiro S. Paulo 
RuaOuvidor, 6G R.15 üowmbro, J 2 

Unoultt C variado sortiuHtiitu «l«» IÍMOS 
^HMItiiico8. osrolan - ôt»!'»» litt<*r;itiir<«. na-
rioiifs * cstrailíroiro» por prvç»>- l)ani!i->i-
iniis. 'íimIdn iin ariitjws dr papelaria, artty* 
ísrtdan'* n p.ira «\-vrlj»lono. MirifU"- a 
ijUtlJi pctlir ratai pri><p"r|.)i 

. j»ublico deva dar i)r»fere»cia pai** a compra d« bi -
I b o t i i . 

Cbaiuamoa a a t t e n ç S o para as f r a n d e t • extraordinariaH lota-
HM a «Ktrahív-I®. 

Amanhã Hoje 
10:000$000 

* o r 1 * 3 0 0 
Loteria üc S. Tatilo 

20:000$000 
Por 2 9 0 0 0 

Loteria Federal 
H a i o ^ a c i o p r o x l m o 

Bistribgidos em 3 prêmios 
rjRr.ro DO HILUL/L JKlEIJiO. los e l>l (.IV"S, /.< 

B m I O d o o u t u b r o 

D e p o i s a e a m a z i n a 
N. II. ' I o d e s 03 l í i lheU^ in te i ros dc.-ía lotcri• > vendidos noslu e:t?a são a c o m p a n l i a -

ilos de u in coupo'. . n u m e r a d o o u e , s ' n . i n o SOU n n m e r o e g u a l a o s U1L;UI s m o 3 l i u a e i d o 
p r ê m i o do 5 0 f ' 0 N ' | ' O , s (|0 u t i r n e r a e ã o i o:s {•!:;» dentro os :!i r t e v b e r ú 1 u n o )>rinde u m r i c o 
f j r n m m o p l i o n e mort-n AI<M »N O J i i R A i m p o r t a d o pela c o n l i e c i d a >••>».% lòdi^on <(««tu ' api ta i 

Í í . lo baata rjva ad^niraaa um l>i11.*t d» Kt«ii"« lotaria na í ta c.is.» aó p»lo motivo í e aar a 
r̂ tia oifaraca uin luiii a tão valieao iu.->a «iin, poirji.o e .'iidiacutive1. a pr« 'areuc ia na v«uOa doa gTancla, 
l>iamioa. o pornua • a V.NICA C A S A i:» .iitaqral:n»iua «oiloa ca presuoa inoluaiva a» vandidoa 
;:or c :mViatas ulio doacontar.do nem oa 5 oro da ioi ' .JE ' ^J;\o cio }jramio inaior. ".aaiju como 

todos o« B I B l t l - T E o S F à K C O S «Ias la ts i iaa u» 3 P a u l o \ n a t iveram ?• tniMuinaçSo í o 2 pr«-J raiu a qua ASJAIII vandtclna ao ACA VS.BC 
Tc tio» o . j i í l l i j o s i i v i i u levar o andavojo liem claro j iar» «Tit-.r o extravio n d i r i f i i o a o , 

J f c u n t » Agencia Ciral ias Loterias da Capital Federal 
- D m B I T A - 3 ® | A m a n c í o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C 

JÚLIO ANTUNES DE ÀBREÜ & COMP. 

T I C O 

D E P O I S 
(j rantle <: i 

D E .A-IMIA-TSnEIA. 
• tiw/t-ilinuritt W-yl'i Jc '*/ «/ 

ílyiiliilcs cm 3 iiramios 
t>E 

O 

CAíXÀ, 166 ÍBibgi-jütfilas: 

Praça Áiaíosaio Pradv, 7) 

A M A N C I O 
& IMULO 

ltill><•:-.• i i i t t i r o . r.—;.. !>.) 
Cat» CASA E ' QTI« K ü O R F S VANTAOJCB O I T ^ R E O E AOS 

S K ü . A O U N T B S DO I N T K A I O R enjoa ;-ediüos deicir. a«r acora-
{MaiiRdn, da iniportaBcia nkv-'. o i> irte do correio. 

Todas ea padidoa davaiu aar divi^ldoB ao 

C E N T R O L O T E R S C O 
Agencia de todas as loterias 

RIJA DO ROSÁRIO N". O 
(i 'AT..vorj ' i ' : u u t c c o i . a 

i ^ f É s s , I r m ã o & C o m p . 
C a i x a , : i 0 9 — K n d . t c l e t í . I t O K í í K f t 

Fundição do Braz 
F U N D A D A E M 1 8 9 2 

Ofticinus medianieuft Fiindirrio «lo ierro o liron 
14, ROA CORREIA DE ANDRADE, 14 

twiXH |»os<al, 4(i !) S . I V U liO ' l e l c p l i o i i e . i : , ' 

F. AMARO 
C o n s t r u e t o r d e m a e l i i n a s pura l a v o i r a d c taft ' , c a n n a , 

flrroí, nss t tear o a lgodBo. E n g o n h o s p a r a s e r r a r m a d e i r a , s e r r a s 
* i r c i d a r o s auto inat i cas ; serras a r a e r i c a n a s ; t u d a s l ivdrnulicas ; 
iurbiuttfi, etc . l i i i p o r l ü e i i o d i r e r t a d e t i i i ios |iara a ^ i t a , t ç a / e 
t ^ s o U o s . 

T o m s e m p r e c m d e p o s i t o , p a r a c o n s t r u c ç õ e s rle prcdio3 : v i -
t d u p l o T , IrilItOH d e a s i le f e r r o f n n d i d o , e l e . 

Ia, 5 0 eoiiíos 2% 5 0 e o n í ^ 
5 0 coüíos 

Xil i ieta inteiro. tOÍOOO Décimos, 1 > 0 9 0 
A preíeren» Ia para a compra d* M:liet<!n dfsta trnnda lotTÍa d"Yi 

«pr d-íl.i, f o r Iodou os motivo", t'ft;« autiK» « acred.tala A' 'I.N( rÀ 
i.KIÍAI,. 
1 W A ^ n ^ ^ podidon mt3o .-atisfeito» c.)in a uiaxima pt»a- j 

" " • • * * t u » l i d a d « , la ta ' aia o'íi.-rctu a o a h i < a «I ' •!»« e v«6 , 
do lori i cominiaa<1"« não exc.didua por outra» auencias. 
A s e i i l e s ^ ' e r a e s tia 4 ' o i n p . de l .ot«»rins S a e i t m a e s ilo I5i"t-.il j 

J ú l i o A n f u s t © $ ã z & S» 
R U A D I R B I T A - 3 3 - í i , Paili ' 

C A I X A S O C O K l i E I O , 77 

O 

* 

o 

U i l O H V i k : 

ei fiwsuMírt % 

R ' t 

• • I — W I H llll llll • ! H I < i W I I P M I I W I I I I H T ' T 1 T ; f , 
3 B i u Companhia Cooperativa Oonslrnetora o de Cre-

dito Popular 
l i, ]'UA( A AMOKU) J'lí U-0 — (SOHia: LOJA 

* . I ã O <ír J » r . . ' i r i , 
Aiim d.- facilitar a | I 0 | •! < vatitR^un t.flVrr.Maa 

pela ( oii 'pi ihia o corieapori' . . - a inuninor.a pedidoi q ii-
recelieinos, ieuoi "re :no. H t-jd s CH p • ;u uuii nr.a p». i IP .: 
i i t é ,i«» I l e M r l r i n l i r o u . iy> .i lo v i i i O p úi: ado 
da quantia do l i n e o a n i l <-ó;«i. i i tu Io >!e U 

I," ( t n n i i n i c f i i . i 11 K i i l í» | :'.ra um »!•.-• p « 
c0|iürntivns em lo: inuf-no; 

1'ui e o i t j M » n « . o o | K ' r a l i \ ' « i Atílio di' t •"• i s ., • 
teio rapi io do d" o t iur • 

i in I I I I I I U S f o i i p e r a l i \ o cujo* "rtu''<-" d- an n -
ti/rt',"I D a i r i u n»f l i é l > . L.-ut '-ÍJ.U' :o l'v« CH ...iblneloi U 
fj ulicíp.'. ainda 'Io tnrtf '0 li vi. cujo prêmio <• ntn:i e.tat do vn-. 
iui' tle . . l i í um i Oi * . . 

4.'' l 'm envf lcppa contendo pro-pecto» » rc;'iil.inien:o-. 
C'>iiipu .lim. Oi p-.duloa devo n n r .lirui- 'ü* a ( i > n i , i i u i l i i n 
r o n p e r i i t l v . i C i i n s l i r d i i n m d e C r e i l l l o J * o -
i x i l i i c . 13, P r a a Antonii Pr a-Io l -01 ' .R :-L<>.IA) 

r^rnggf 

Í n i p o r t a < , n o c i i r e 

c t a d a E u i ^ o p a e 

A i n o r i c a <lo i\<, ' r 

o n p l e t o s o r t i m e n 

• i c - r ? t t * w v t o c a c c e s s o r i o s p a r a 

j & Z J i I , i c v * í . • : a < c m o t • 

AS w m m Ü ESTOWACO 
Sim um incotumodo bem penoso. 

Bn "i uma Imprce tio tle frio, uuut 
emoção, tuna diflieil dijrc^tiio [aira 
pro\oca!-a«. S -nte-<e Inifo '-nino 
nb ti\esK<- barras no esloinajso, 
lica ."" c.dm olln-iraa, a tez niacjl-
l' iita te/i..- lia coutraeeões tão 
fortes i)u<' todo o >'"i'po liV.a aba-
la'iu. W iita- vezes li.i diarrliea im-
inediala e esres j iva , ')tie aliate 

j coinpletaine.Ht". Ac.f.nue liamos de 
(ninar er.tfio algumas Pi.rolas da 
l-.ther de t.lei tan! 

(•• IH i :i 'io, basta tnui'ar 2 a \ 
Pérolas de Kllier de Clertan para 
la 'or c f í«ar inMnriUne.imeiite as 
tuais lernvee. eainr.r.i- <iV.;tomaK<i 
e [mra r c l i t i i i r \iilaein caso da 
ije:inaiii-i.ii de swicnpe.-. l.lla- >-a!-
matii i:'pidauK iiio os alu<|ues d« 
nervos e a- eolf»aa do IÍ.MUIO. Por 
I.-• i. k A'-a iiTnia di- M -ilieiaa Ic 
!'ai i/ t ' ' v a p.-iro appi ovar o pro-
f -ode prepara'âu d'estc rnediea-
í 11 1110. o tjur e ile Sn: Io \aè>l 
para recotiim-nd il-(i á confiança 
ilus doentes. .A' venda etu loda^ in 
pbarmaelas. 

/'.->. — Para e t i tar loila eonfu-
!.'i i Cuiiiado em c i l u l r ipte. 

o en' uluero tenha (< <- ,ul i ' i i-e<, 
(Io I::hi.rat0! I J V.-i;.««).( /.. 17.7.7,7., 
19. i'H9 jarnli, I' ri$ 4 

Grande fabrica 
n E 

M A L A S 

' i o y c l e i a s = Cobcr-
1 Ô 0 S D U N L O P - .Mi C U E 

L i N tí CONTIN-EXTAL. 

r a 7 . . n i - s e c o n e e r 
t o s g a r a n t i d o s . K i c k e l a t a r a u CMIUUIÚ' a t o g o . 

H e p r e n e i i i u t i f e s u e r a e s tio is i n n 

P O L E T T I C A L O I . 
i :<• \ I T . d e P a r i 

. .a L - s r o o c u a p o -

Aos srs. linnenciadores 
B A R S O T T I Sc G I O B G - I 

fíãti o-i nnicos coneiH«Kinari'ia das ma> !iiuas i^iiv''eiíia lft* >'M.i K-
l!.V pura beuotic.ar a i r i í . inv»u\u!a j «-1 > ta ' " - 1 uís 1 uniio Alu do W 
lentiM, do IHuffcaba, I a Mala apertei .oa la d - IbiIm as »on-••;.eri'» 
produxiudo diaramenfe aQi.i 'i ineiior do a s.:.' as .to ar-i 
ru^, bem I mpo, aou, ileixur inariiihe'rea ue u ui ios íjii.' rado*. 

Podemos mostrar ara sr -, ••anHbdvl .rei tunitis a : t " - . t i do 
portanlas industria».-', •,»»•; j i t m c o m p r a i " ao no m< rui ' : n i s . 

A mael iaa qii " o ctip.i ura pcipion i c p\ o, achu->0 m nt.e'a no 
iK'Osu í>n:li*''.'!ii h lii-py ii;ãü doi sis i»'»ii'fi. idoree 'j' i' 'i-u^tr ui c.-"", 
min il n, 

P a r i mata la f t tn ia t íHt dirijam t# • « contwaionarfos em 9. P. '•' > 
A v e n l d u K u n i t v l 1 ' v M l i t i i n , , i a . ou nas o .u,. n c .liB'. 
nicas de Alfredo V»!»ntini, em i'i>-i :••-b*. 

Aos fabricantes de tervrja, licores e dro*«islas 
I'artici|>ainoa que some» os unic ia a„'eni o l is ui.u binaa <lo enro-

I har e j iu tampas aeiotniiticas e ontrm 
Cnico* in i | 0 a lotes ita acr. • lladn c vada K v e e l U n l e . torre-

far la exclusiva».cm para o ci a d.i I!ra»il. I.npnto das mel! » pi >-
ce loncia», tolla de peixt* c r«i!!.as. ConipleCi s rtiuicn' • 'le c - " iv : 
licrvax intd'i inues, dr..;»», ac Icw e ..ua s pier c.otr is . it j ara n-
diatrias c pliarma. eutico» 

BARSOTTI & GIORGI 

Carrinho "MENEZES" 
Alta novidade 

i l ' o u ] > | H i r i ' l i i o i n a i í s a | M ' i T i ' i ( , ' o a d o e p r a t i c o 

a t ' J l i o j t * c n i j u c o n d o l i o s t e r r e i r o s d c c í d c . 

M a n e j a d o p o r n i n a s ó p e s s o a , f a z c m u m d i a 

Ô r f i \ i e o d e s e i s l i o i n c n s . s e n d o , |>ois, r c e o r n i n c i » 

flavcl, p e l a g i v i i u k ' f c o i n u n i i i «|iie l e a l í s a r á n a s l i i -

K c n d a s d e c a l c . 

1 ' e ç ^ n i c H l a l o i c o s e i m i t o d o s o s d c t a l l i c s a o s 

Ouir-os d e p o s i t á r i o s : 

C A S A N A T H A N _ _ _ 
R U A D E S . B E N T O , 4 3 .ÍILIALHMJAS . BENTO N. 75-A-S.PADL0 

I Matriz:—24, Ria Sete de Setembro Rio de Janeiro 
j Casadc compras: 11, Uouk wird duTemple—PMt$ 

Círatult wtintento de f/uui <ln-chiiv,i-, tornl/rinha» c h(i>ga • 
Ims. /nreii t< £ Ia >eh>'*+ tr c a tuta if-w^e t>mii tmralo e que 
tc>ii o vnelh r 89rtrme*to. 

VERBAS FOR ATACADO R â VAREJO 

T i : i i K P I I « » \ K , I O M - 1 ' i t l X . t IMI ( O H M K I O . M i » 

A L / l r c h e ^ d e N o ô 

( m rarM* M r l i M f N l o i l f t n m i i l o s i«t>ri ia<leiro> t r a 
i e a r t e , p H m p a r a s e p a l l a r a * . p f t i r d u f s , T a / e i . 
ffrair 4 + f r m , p n r o n 1 r a n i - * f p o r prer t>« r o m i -

W i ' M M 

MARMORABIA TAVOLARO ^ ^ 
W, Rua Santa Ephígenia, 69 A . R e v e l , T h i e r s & C . 

B X T B A C Ç O E 3 J D I A R I A 3 
Os umis importante premiu.-. Os n..-is vaotajo-.̂  planos 

LIUIPAQ <|T|P tf-III d e p o s i t o no T 1 I K S 0 » KO T K D K i í A L d e 5ll'l;!)«»HÜ J j | ! ] { » * P 
l i n l l l A u • * » » p a r a a g a r a n t i a de - jet is pt m i o * * * • • 

AO VIA^AÜTG 
Ifiachaiio Barbosa & C. 
Sor l i raanto eomploto do mala» 

' f - s p ò c i a H d a i o oni ntalaa par» 
amontra o cauastr iul iaa p^ra vi»-

I j AlltOS. 
Cadeiras pura viaa -m, saccos de 

| lona prupii .s para vi.iüeai da in:ir. 
par» cabina», etc. 

,P/ c ,o 8r;n vAnj>elcH< ia 

Oniciüas p;;r,'i foiiferlos 
55—C, RUA DIREITA, 55 C 

f * . P . o l l . C » 

H o j e ! S a M m d o d ' c o r r e n t e 

20:000$ 150:000$ 
| ra ir a « . ta is» ) 

Tov 2 9 0 0 0 K o l . o o o 

Amanhã 
í!jjL;c: f̂ r.iir.os í lüíUstíEí 

< OMPAMIIA 
"felllftMCA t i BAHIA* 

rnu. ' . ida em 1<;70 

F . m 2 8 d o S e t e m b r o — O m u d c c e x t r a o r d i n á r i a L o t e r i a 

! 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 i - (Bm 3 prêmios) 
IIÍIIk-ICHII , it** <i i» i l l i i l o v e m i l e » i m i . s l i e I* 

r i t a m a - s e a a t t e n ç ã o cio p M i c o p a r a e s t e i m p o r t a n t e p l a n o f|iie, a l é m dos 3 p r ê m i o s 
d e rrfMWUX, t do - IW:»KH>S. ! fr .Vuiio.S, de i'HI«h-, d : I:(IIH)S. M de ."iOu.s e ,';s de 2 0 t » ' , 
t e m p r e m i a d a s a s a p p n x i i u â ' . de/enas c c e n t e n a s d o s 4 p r ê m i o s m a i o r e s e a s t e r m i u a ç õ e g 
d u p i a s e m i l h a r e s ' ioa 3 p r i m e i r o s p r e u i i o s . 

P a r a o s t r r s p r ê m i o s i ! r - t a l o t e r i a lia t r ê s m a i n i i i i e o s b r i . i . l e a d e a r í K l i e o * 
o i i j r e i o s d o a T a m a d o J l í l A l . I t O V A l . . i j n e s ã o i m p o r t a d o r e s o * s r s . V. o r m s I r m ã o s , da 

" " " ' GRANDES EXTRACÇÕES 

En S de auluiiro, 5 0 : 0 0 0 $ , por 4$-Em 19 iieuiuiir 1 ^ 0 0 : 0 0 0 $ , K 
" 1 4 " 5 0 : 0 0 0 $ , par 4$-" 25" " 50:000$,por4S 

Cs bilhetes inteiro" de-;ns co!o-».if" loterias a Iquiridcs no bs lcã^daaa a c i t da r . i a l j d» Vovcmliro 1-n, 
aã« aconipa nbaii' a de nn: talão que, «endo » ' r t c Jo eom a centena lo 1.» pre : i i >, terá direito a nm j . , i i^so 
r c l o g i o d c | i n i l u de (jne aão concessionários Worms Irmãos, CASA M t t U E L , á raa lo d* f )Tj in 
b;», Üó • qne »e atii» Umbem exp isto «a velrine deeta feliz «ücncia. 

A d e n t r o j ^ t í i c * n o l ; » i . i d n «I»- S , l * . n i l o 

R n b e n O n l m a r f t e s A O . 
i n i c o s r e j r e s e n t a n t e s da C o m p a n l i i a de T.oferias N a c i o n a l do l'»rasil 

ttTJJL 1 B I D E N O V E M B R O , S-B—Caiu ̂ 1 , %U 
m H ^ ^ K s t a a g e n c i a o f l e r e c * a s m a i s v a n t a j o t a s c o B a m i s s -es a o s sr3. a g e n t e s • 
I I * V a m m c a m b i s t a a d o i u t e i i o i d o E s t a d a . 

Capital 
i :aj iial reali/.ulo 1 

I I c.n lo de reaerv-a 
I i .1 roa » a, "ii .s 
| Deposito no Tbeaonro 

c.o:.ai 

.l.lhi.ijn st(J > 
V" -i uri 

1" o"o..iino 
•juiiiainoiw 

S -iiros leali/aios 
em C o . 2 :.i/J , 

l>eel t I d t :••-».; I . 'I 0 : i5sS8i 
biinsiri'» i em 

lSWi; C!â :12Tí f t ? ' 
Agencia p.-.ra o lotado São 

Pau.i.—Una s. i .ent" n. -J .'uai ia* 
d i sa :i ii.'.'. 1 ndircço tclesraplii 
co : I.IMA.—Caixa pist.->! n. L K/ 

AOVATK 

Jor.o íqnacio Pereira Liir 

M S Z i 
\ ende-so espu iai, c m gar -

r a t a s ott e m lutr-í d e S n u t a 
« a t l i a t i n a . 

Adaga Papular 
I t n a . l o s ^ R o i t i r a « 4 » — 7 

c 

C H A ' 
D» auf^iior qualidade, t a t a t M » 

Laja 4 a C h i n 

tè 
1 

I 



1 

• 

• ' I '< 

I ' 
I I 
I # 

m m m . 

m 
m i 

P P P P > - - I P > . II .jp.-jji iimif.iWlHiHWi* 

OOMMERCIO DE 8AO PAULO 

L a 
Grande officina de costuras e confecçõei 

PREÇOI» RAZOA V EIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

Aeccita-sfi ei '«»<»#< wUt pura iiuiilqior l •um ' n erm ^ 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA f 

HENRIQUE BAMBERG-- ujá s. M , ee 
H . P A U L O 

• R G ~ a ü á S . u i t r ü , 6 0 • 
k ü L O A 

GRANDE 

H O T E L amam 
R u a d a L a p a - 1 0 3 

M a g n í f i c o s B p o a e n l o s c o m v i s t o s p a r a a 
A v e n i d a B e i r a - M a r • a l f a i a d o n o m e l h o r p o n -
t a ria « a p i t a i . 

C a p r i a h a a o s e r v i ç o d e m e s a a c o a i n h a . 
JÍXrll lM'. l l l ! l l -|tU- l-.L l l l o i i . l i l s (• I f l U l l l i e í l D i . 

J o ã o B . P a z o & C . 

< « 0 BIO Vli JANEIRO 

L i n o l i ' 0 p a r a a s s o a l h a r s a i a s 
A actiga casa ( i U I Í . I I E U M B W I T T I S comniuuica que 

•cal» do receber uni grande c variado a irtimento de camas d* dobrar, 
poitateis, | ar,i viagem, própria» para engenheiros, cario» para doente», 
cair ul.es berços, earrinlioa-i-p rt e escrivaninha» para iriam,'as, orna-
mento» pura n..las, cestos dc toda* an qualidade*-

Fabrica de movei* de vime, junco e canna da Tndin 
I)«*l ecbn-*e para o interior pelo preço do custo. 

Antiga casa GUILHERME WITTE 
P r n d a d a <m 1 8 1 1 • pren iada ; « r civeraas v s i * * 

U 1 & S . B E 3 3 S T T O , 1 5 

e i . P a u l o 

u a i w i •.zssmm 

A 

1 
AO I OÍUÍ;\TE 
R u a da F u n d i ç ã o , •'{ 

Cmxto iIo Inrgij tio Patario 
Chegou f r a u d a «ortí-

mento da mcbi ' .aa a>.*-
triaaaa, art igo <:• novi-
dade • preço* *a.n o m -
( r t t n c i i . 

JGraiu a f oetim-nto 4» 
k / ta ; . *Us d* to.íaa o i qua-

l idai»» . 
Oficina» a : 'or ;a « l e c t . l e i o n>* habilita a a r e ts-

mernica csníenenein . «cia pr içaa • n ige* ao a l -nce de o 
d03. Visitam a ca?» • AO C t i l l i D E O K í E I T a E a - a Ŷ R a-
c&iam o gfrax.de aoitimento q.ie existe em sen i r u ^ - o a 

P . J i i o s ao» srs . M O N T E N K ü R O k C ü > Í A 
rra» 

P e n s ã o A l t e r n a 
L U I Z S P I E S S 

21, 22, 35, 37—Rua loas Benifacio-20, 22,3ü, 37 
p a r t o s raolíiüados 

D i a r i a , 5 Í 0 0 0 ; p o r m e z , H O S O O O a t d Í O O S O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

30 VAIES FAfiA 33 RFFEIÇ0E3, 87$099 
POLYTHKAA1A 

Fmpresa J . CATKY880N 

Grande r o m p a n l f i a Eqnestre 
Dirigida por 

F K . 4 N K I J J Í Ü W N 

H o j e H O j e 
Q u i t a I V i r a . 2 < ; d ' s e i o m b r o 

2 m a g n í f i c a s f u n e ç õ e s 

A's 2 horas a t i r í e 
G R A N D E M A T I N Ê S 

cem prc^iainrra e p c i a ! para as 
exma*. mmrl.ie, tornando parte 
IKANIs ItR'>VS S , o <|Oai distri-
buirá chocolate as crianças. 
s c W O I T Z , 4 , 8 i ta k°r** 

i f l r a l i e n t a e u r i a d a i i i n c ç ã » 

Em arnlioe ' * espertando» 
• mi l o . A T T K A C Ç À O do dia 

S - e l e j t h a a l e s mara\ilhosos-3 
AMESTRADOS 

i »fre«e:it« ' ' elo seu'Ireaseur 
I ' . ( > I I M 1 T / , 

Pr i* « - r i mü d » M w l m i i e 
l n a s i < 4 l » l r A etr.pre-,' enm o im 
IWlJtf! luHt . 'at .tisnrt. r »o« hinn-

Ee» r f í '1 - v.i « »íip''f' « ».o fl:".r-
. . i r-r.jr»r»r a. esmes f«mi-

, rr-. I» rt-• in*toe a* <,tiinta« l-i*^» 
».1T •« f t • í i . r Unais*, s prlDteJr» 
« » • , r HOJE 
tytiata-frna. Id ric M t e a k r i 

IKOAlAO L'(!A-VISTA 
IIOJE 

0 i ; i l a - f c i r a , 2<; d ; S e t o m l i r o 

2 H O ' . A S C.tl P O N T O 

feira. d e S e t e m b r o d e 1 9 0 1 

C A S A J A P O N E Z A 
Bruto urtioulg dt artigos japonesas 

liieontestavelinente é a casa que vi nde mais 
barato e que tem o melhor sortiuiento. 

Porcellana, seda em pei;as, \avfto, colchas, 
fronhas de bordado de seda, biombos, esteiras, 
mobílias de bambu, camisas, lenços, faxas de se-
la, ceutro de mesa, bordados de seda, guarda-
jol, lanternas e outros objectos para enfeites de 
•alas, quadros, cestinhas, chinellos de palha, cor-
tinas, guarda-napos de papel, leques, cartões pos-
taes, brin(|iiedoK para crianças, etc. 

F U J I S A K I & G O M P . 
J a p ã o e m S . P a u l o 

^ t u a S . B e s & t o , 5 8 - A 

D r . D e a f B v e t J a f i a r t b e 
].• da A«oato • 90 da abril 

de lOUfi. Tratamento de molaatlM 
nervos.». Cura da embriaguei a 
hábitos vicioso». 

O Instituto tem uui serviço com-
pleto da elactrotlicrapla a hydro-
therapU e gjrmnsstica. 

A rlioioa doe pabraa i ém quinta» 
(eirae ao mciodlu. 

Todos os dias de B ác 10 e da I 
ás 2 horas, exceplo «os aabbadoa a 
domingos. 

C a s a Z a c c a r a 
ALFAIATARIA 

K u a R o H a r l o , 2 5 e 
R u a K o a - V i N f a , 4 1 

CAIXA DO COKamO, 514 
Aproinptmii-.se costumes em 24 

horas 
r u i a l em Caatp laas 

= A l í a i a t a r i a U n i n o = 
R u a O l y c e i t o , •(> 

H O J E 

Q U I N T A - F E I R A , 2 6 

Parque Antarctlca 

FESTÂ IAS CHANCAS' 
A Typographla Americana 

BB 
Aiwsis Azankgji 1 C. 

D i s t r i b u i r á a c a d a c r i a n ç a 

UM ? m m 

n o vnl«>r d e 3 0 0 r^ic . 

D E C I A E U E N O I T E 

SPOHT Dá PELA 
(Quadro de p e l o t o r i s v ; n d o e x -

I . r e s s a m e i i t e d a E u r o p a 
— 

O s m e l h o r e s 

a r t i s t a s d o U r a s i l 
C X X X X X D 

POÜLES SIMPLES 
P o u l e s d u p l a s 

= + X + X + - f = 

K I T K I D A F U S C A 

A i F r e a t l e l A e F r e i U i l 

D e p o s i t o e e s e r i | > l o r i o l 

17—Rua Marechal Ceodoro—N. 7 
K l C C l R S A L 

N . 3 5 — R u a d o S e m i n á r i o — N . 3 5 

V e n d a s p o r a t a c a d o e 
a v a r e j o 

O ® > a P A U L O 

L O T E R I A S 
F e d e r a l e S . P a u l o 

(Casi Cito Preto) 
L o t e r i a F e d e r a l 

HOJE 

2 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
r o a a a o o o 

L o t e r i a d e 8 . P a u l o 
AMANHÃ 

1 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
r o a i $ 3 0 o 

E m 2 8 d e 
S e t e m b r o 1 5 0 : 0 0 0 $ 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D B 

O l i v e i r a F i l h o & G 
( F I L I A L ) 

27-A, M Quinze de tanto, 11 k 
Telephove, 884 Caixa tio Correio ». 629 

C a s a m a t r i z — li ua d o O n v i d o r n . 6 0 — R i o 

H O J E H O . 

2 0 : 0 0 0 $ 0 9 0 
* 0 » 2 8 0 0 0 F O A J E F O O O 

B a 1 i! a d » 2 8 , 1 5 0 C O N T O S p o r 1 0 * 0 0 0 

A T T B N Ç A O 1 ! 
U « I A M ! L R I A M ! 

Esta casa distribue por sna conU mais 10 •/„ de premiou 
i a » I n l e r l a H I r d e r a e * . , 

Paga os 1)1 l l i c l e * l i i a n c o H comprado» l i , que tive-
rem a terminação do 2" prêmio I 1 

E o d o b r o quando a terminação do 1° e 2° prêmios 
for egual '. 1 

Dão-se 10 ";„ de desconto e ua vantagens acima descriptaa 
ac» seus agentes, 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

2 S O O O Í , 

ACCENDEDOU 

DE CIGARRO^ 

HA 

TCLIP PAULISTA 0 1 E L E C T K I C I O U C 1 

8 u « E. Bento, 5B 

P c s c o n t i . ' t - o s r e v i B u e 
d o r e s 

C A S A E D I S O N 
2 6 ~ K / T J - A . S . B E 3 S T T O ~ Z B 

I W O E M C O N T E S T A 
í j n e a s l o t e r i a » d e S . P a u l o H ã o a a m a i a 

a c r e d i t a d a » e g a r a n t i d a s 

l n i c a s q u e pairitiii t o d o s o s s e u s p i c i n i o s s e m o m e n o r 
X J E B C O N T O 

1 3 M ii» 1 ) E O L 1 U B U O - « J U I N T A - F E I H A 
Kj li ucção du ijrmtile e popular loteria—Prêmio tiiaio/ 

4 0 s O Ó G $ O Ò O 
B i l h e t e i i l t e i i o OfOOO « i l h e t e I n t e i r o « $ 0 0 0 

j k - l s / t J L l s r t t J i . 

1 0 C O N T O S 
Vor 1 « 3 0 0 Ver 1 * 3 0 } 

PeÉos ÍCS Agentes Ceraes 
C. FONTOURA & C 0 M P . - 8 . PAULO 

L o f ã o H h i m i e a 
F o r m u l a d o d r . A. F A J A R D O 

M a r a v i l h o s o i>re|>urado j n u a q u a t e q n t r nífecçOes d o cou-
r o c a b e l l u d o . E s t i n g u c nomj i l i t a m t u t f t a c a s p a , faz c r e s c e r 
o c a b e l l o e m p o u c o t e m p o . 

PiIuIas R e g u I a d o r a s 
F o r m u l a d o d r . A K T H I R F A J A R D O 

F.ít í i» p i lu lns s ã o r m p r ^ n d a s m m e x t r a o r d i n á r i o s re*ul« 
tndos naH affeeçõea d o fipndo, d y s p e p « i a s , e n x a q u e c a s e f-oin 
e s p e c i a l i d a d e n a s i n e n i t r u a c õ e a di f f ice is . 

P í l u l a » l * e r a v i a d a s 
l>K < A * l ' O S J . K I T K 

! ' n i c o m . d k a m e n t o q u e c u r a r a d i c a i i o j u t e as f e b r e s pa-
lustrcB, i u t e i m i t U u t c B , m a l e i t a s ou sezrics e S U Í I S F-onseqoen-
ciae : e n g o r g i t a i u e n t o do fígado, bai jo , n c v i a l g i a s , bydro-
pc ios e cacltexiw o o amare i iâ r t . 

D e p o s i t á r i o s : 

B a r i e l k € . — P . Vaz de Almeida 
F I G U E I R E D O , L I M A 6 C . 

C o m p r a r q u a l q u e r ^ r a m u m p l i o u c ou d i s c o ( c h a p a s ) e m 
q u a l q u e r o u t r a p a r t e p o r q u a l q u e r p r e ç o <* p a j ; a r m a i s q u e 
3 5 0 [ ( j sobre os preços d e nofiaa caea , a c t u a l m i u t u e m v igor -

P r e ç o s de t o d a s a s nmchinuu r e d u z i d o s a o a l c a n c e d o 
t o d o s . 

PREÇOS DOS MELHORES DISCOS 
0 X D E 0 3 S T 

J n i p r r Fos n a s d u a s f a c e s <jom m a g n i -
tico r e p e r t o r i o e m p o r t u g u e z , i t a l i a n o , i ian-
das , coli s, e tc . 

I m i t i k l l em. -Um, 5$, rinzia, 60$ 
P e q u e n o s d e 1 9 c m . 

L m , 2 $ 5 ü 0 - D u z i a , 3 0 S 

R e p e r t o r i o N A C I O N A L c « m m o d i n h a s b r a s i l e i r a s p e l o 
M a r i o , l iarros , E d m u n d o A n d r í e o u t r o s ; d o b r a d o s , m a x i x e x , 
v a l s a s , p o l k a i , Q U A D R I L H A S M A R C A D A B p e l a s b a n d a s d a 
C A 8 A E D I S O N e d o c o r p o de b o m b e i r o s (Rio) . 

Inpressos ias ius faces, T$COB—Buzia, 
n . a 3 0 9 0 0 D u z l a , 4 2 $ 

D i s c o s i m p r e s s o s d e u m l a d o só n 1*5000, 2 $ 0 0 0 e 8ÇOOO. 
A g u l h a s superiori -s R E C O R D a 4 . f ' 000 o m i l h e i r o . 
T o d o s os p r e ç o s excepc ionai -a p o r p o u c o t e m p o , 

B ó u a 

FIOSER IBMÂ08 
P r o p r i e t á r i o — G u s t a v o F l f f n W 

20—RIJA S. B E ^ T O — U 

B a • p r a a i o a F o r 1 0 $ 0 0 0 

D. PAULO—10 de Outubro 

r O R 6 3 0 0 0 
billietaa da loteria de S. Paulo aío vendi-

J f c f l l w U ^ ^ d o s neute varejo pulo proçi da « t e n ü » irorni. 

B a t a « r a a e l a * a « a * a a l h o r a a vantagens altitraen aas aaaba* 
rs» a t a u t a s 4o i n U r f o r , t an to das lotar ia* an Cap tai P a i , , 
rr l coiuo da da S . P a o l o . Attaads-aa a fadidoa do interior, 
qus c a r i o rsir s t t idos aom toda a unvidada. 

Uat.aa, ordans de axtraceSa* a piospsotos a t o rsmatn-
dos « 'rutai tamsBto a com tona rsffuUrldads. 

Tcdoa ea padidoa do Inter ior davam sar acompanhaios 
t o u 7 o u réis mais yara a porta do e o r . s i s a aar dirigidos 
as agente 

Antonio Tavares 
l / S i r | ; o «Io T l i e a o i r o , i| — S . P Í I I I I I I 

F.iidireço telcgrapLico : OATOI'RETO — Caiaa do Correio : 404 

Can.pãubia Cooperstivs Constructom e de Credite Popular 
B O C 1 K U A O I 3 A N O X Y M A 

13, Praça Antonio. Prado (sobre-!oja) S. PAULO 
C o u p o n s c o o p e r a t i v o s 

Oa COIII»OIIM c o o p c r a d v o N partii ipain mensaiuiente de 
um aorteio com lü prêmios dc 'XOSOOll a WÍIJOO. K" bom lembrai s» 
que o conpon rooperntito n: d.i custa; Lasls faicr auaa cftmpraa comento 
nas casas • juc o* distribuem gratuitamente noa wus íre(!uc».ca s limlo 
de brn<ira. Todos oa coupona cooperativos >mu não forem prcmiaiioa 
no solte.o mensal, são trocados por («mia c op futim—operando a*tiiiu 
sua primrira traiit/nrtiinçflo 

Coupons cooj crativ, s reprcscntandii cem mil réia <lo gasto* ctte-
ctuados são trocados por um I w n u s c n o p e r u i l v o . 

Os i M i n i w c n o p e r a t Í V O N participam de sorteios semanaesj^ 
qua tom lo^ar aoa aabbadoa, sendo amortisado em cada aorteio om bo> . 
nus pela qonatia de c e m m i l r é i s i . 

Oa aorieios aemanurs durarão o tempo necessário para emissão da 
1Q.0<)0 bônus que formam u primeira sciie, tendo eutao logar n ulti-
mo sorteio «loa bônus, cujo pren.io 6 a caea d j valor de i l c / . c o i i i u s 
d e r é l H , 

Ucpoia doste ultimo *nrleio os bônus cooperatiTo* qua não foiam 
premiados serão trocados por Apoliiu PrtJiae», effcctiiundo aa^im nua 
m-ffu ml ti trn òrmaçOti. 

Caiu bônus cooperativos dão direito u uma Apólice PrcAinl. 
A* apólices 1'rediaes «ão claiiifica laa em sòrita de cem o partici-

pam da 35 Eorteios—sendo aniortisa la.« cada ima por Mm couto th 
rt i i e recebendo cada uma dai ultimas sorteadas, uma casa no Vflor 
do i i u l n z e c o n t o s * d e I £ Í M . 

P e d i r , e « l ( í l r , o coupon cooperativo, í- a eecnoinia bem en-
tendida, bem romi reben lida, bem calculada, porque vos favorece 

1," Kecubtr uo lim de rada mez mn iIOH prêmios do coupon ; 
íi.° Kcceiier unia semana os cem mil i/'ls do bônus; 
U." Participar >!o sorlcio da casa de «lear. c o n t o s ; 
4.° KtceU-r uma Apólice lVedial quu será umortlaala por uin coa 

to i'e rói» i 
6." Formar um dole para seus lilhos eom a* ApoMce» rrodlaes. 

K tudo isto HÓmento com persevi^anc*, com boa vontade, ciojin-
do os coupcia, comprando «ómente naa casaa que distribuem coupons. 

P e ç a m , a j u n t e m o s c o u p o n s c o o p e r a t i v o s I 

l n i t o U - S i Ü B i n f o r s t i i t 

Diopfsibiff i l ir t t -Bisi i lsci i i f f t 

T i r o t u A S A B I A 
' l l JüiJA 
BAHIA 
OORfiORA 
CAI' VKRDK (Bivo) toca em touloguc • ui 
CAP ROCA (novo) 

6 - 1 0 - 0 7 
in—10—07 
S N - I U — O 7 
au—tu—0} 
li ll—D" 

A . o 

O paquete nllemão 

AL II1 
n u 

P R I V I L E G I O N . 4 Í H 4 

Piestain-so admiravvelnierte A ornamentaçSo interna «le 
adifieios, podendo ser pintadas ou enrerniza Ias. Custo pouco 
anperíor da madeira lisa • pro,lua. m um lindo effeito, tendo 
aido já usadas em muitos prédios desta capital e do interior. 

T a n q u e s d ê m a d e i r a 
Mais baralos e menos aptoa a vaaai que os <1« ferro. 

S o a l h o H , f o r r e » » , m o l d u r a » , 
P R U Ç O M R K D U Z I I I O N 1 ' R K Ç O N H K I M / J D O S 

XAVIER DA SILVEIRA l GOMP. 
Eagaabs i ro* tadaatriasa. ( C a a a f a a d a d a *sa 1 0 O 4 ) 

59 61- hua Carneiro L3ao--59-81 -- S. Paulo 

feahlrá dc Sant >s em 'J da oiitubio, pira 

Rio, Victoria, Bábia, Lisbaa, Leitões e HAMBURCO 
'J odos os paquete» de»t 1 companhia são provido* com oa mai.» iu» 

dernos, melhoramento» e ofTerecem, jiorianto, o maior conforto ao- rs. 
passageiros, tan.o dc primeira como dc terceira classe. A tioido dc to-
do o* paquetes lia medico e crendo, assim como cosinliei o portn,;uei 
e, até Portugal, a» passagens de toda* as cla.-aes iuclueiii viuli d« 
mesa. 

Para tra 'ar com o, a„ nt ;s 
& J O H N S T O N S b O . L T D 

I I u a J U S O l l o u i l a c i o I I . I M o b r a i l o 

Norddeutselier 
Lioyi! llremeü 

• a u t o 

HOTEL 3 0 0 L 0 B 0 
P o ç o s H e C a M a s — M I N A S 

Bit ad • em ponto «atrai <'a v lia, na* proximidade* dos daia en-
tat» leei.i «n oa t i r n m , ofierace * ae s bo*|*<iea a freqmnta'lor>a, 
á l e a da optima* acc,,niaodaçAre. e x r e l U » • tiatamento a mn carro dé 
sua propriedade para e o n o / H o * d . « t t s ç i o ferrea e lersl-o-- «o» ba-
nbo-, sem que para isso tenlma» m ti* despesa* O hotel »offrfu gran-
des a rídicae* ri forma», não t'iB B l o por isso meamo a concorrência 
i'e eataliciecimento* <on?*n*r»s. (»* *ens propriarario*, sai ando bem 
aervlr et ttva ' osi ed-* e au.igo-, es i to a f ia t ia d* gerencia. Poaan* 
uma aecção ea^ecial para familiaa l^ta*, d .-ala que axe«lam de qua-
tro peewa», ^ossrio d ama rt ar«4o de 10 n/n r.a* disrlsa Naata ea-
pitai, presta a», pit especial o>*aqn ia. a . 'ar iafermaçflea a impoitante 
ca** I . iie A • nn a., r r» 4o Coianerdo n. Ml 

MONTEIRO A LOPES 
ÜTI i ' r l i n a i t i i — i i i i I ; 

Sabidas para a Emopa : ÜAÍ.I.F., em l 'J dc outubro 

O p a q u e t e u U e m A o 

WÜRZBURG 
Illuroinatlo a In* eleetrica (o ntnaiidanft: H. HATTOUFl 

Sahirá de B.mt •* no dia 2 da autubro, para 
R i o 4 * J a n e i r o , BAIIÍU, P e r i i a i n l t i i r o , X a l o i r . t , 

L e i x f t r a , K o t t e i d . i t t i , A n l u e r p i . e l í i e . i i ' » 
Kste paqnate tem boaa a as mais moderna* acconj.iejd^,'"iei P » " 

passais ros de todas as classe*. 
Todo* os psqoet»* desta Coupanliia têm w d i c o a W ' 1 o . 

também co,iaheiro a erndo* portngnezfs. As p t - j ag n . dc lt..c-l» 
daasa in. luem vinl.o da mesa. 

P r a f o d a a p a s s a g e n a i 
Km camarote para hotierdam, Aotoerpia e Bicuien, m a r c a " 
}.m camarote, para o Rio de Janeiro, rs 40ft e a T claM«, * i . d / J 
t m terceira classe, para Madeira, com impeeto, ra. 
F.m terceira daa*e, para I.aixífes, eom iapoata, rs. l íws . 
Em terceira ela**a, para Rotterdaa, Aatasrpia a Braue-i , Rm. 

e bfOüO de iapoata da fovcmei. 
Para tratar a maia mforimaçfle*. eom es afleata* : 
Z « r r « n n « r B t u o w S m O * 

O s d 
amesqu 
apreseu 
A v i c e -
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cesso t 
apenas 

gislado 
lcceran 

uos Hs 
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•ptor, 
a resf 
U m jt 

pratic. 

ph ia . ( 

cia qu 

senadi 
malici 

difTan: 
pro:c> 

Em 

ICstOs 
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te reit 
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